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Orqam tio Partido Hapublioantt Terça-ieira, 12 de Maio de 1303 

BüLETM immm 

ELEIÇÕES 

N8/> permittíDdo a eatroitcza do 

tompo uma consulta pnAia aoaDJ- 

rc,Ctorioi Municipacs, súbre o pro- 

OtKshimento daa voRas existnntca 

ato Senado e na Cauiara dou Dcpu- 

irradio   toda do conjunto das   fei-. 
i;'>e«, com umapioRÍ«Sop»yfiliolü({l- 
ca !\\iü  ühoKH H parecer uin lrnt)a- 
ino de   anulyao   moral,   ovldniic:ln 
5«80s moamaH qualidndoHCBsenciaeH I 
da nua alma   do   nrtÍ8ln   numa pe- 
quena calicça dü Gentil-ltomem, em 
que se resume mais   do   que uma! 
alma   individual,   em   i|ue   revive 
todn uma época   jíi   mortn, (!om os j 
seuH idóaes, sa suas  prooccupac^MN 
o es suas... desprcoccupacúes hnbi- ( 
tUHOÍ, ' 

Malhõa conserva-se o grande r.o-1 
lorista,  oudncioao, atrevido  por vc 
/.es,  com  um  amop o   uma 

Doido 1.* do moz 127.117 laccoi. 
1'nula Komnnnl IIHO léU. 
l'°orum lioju baldcadoi com doslino 

I Siiulos: 
Km Jundinliy.   .   .      (l.Mii toccas 
Km S. Pntilo  i- So- 

iciciihniiii ....       i.int      • 
Km Cnnipo l.impo. 'iM      > 
No Uriiz  é!íIO      » 
No l'ui'y       .1.0K7      • 

JD.OUI 
om   O, 

campeai na. 

tados do Kstado, n romminnãoCcn [       .       ,    -   -....-   ^w... 
,    ,   .     ,,,.,..,       , .  .        prehensQo perfeita dos tvpos popii 
trai do  1'artido  julRa   bem   inter- ( Inros   o   da   natureza   camnfl.in» 

prclar os desojoa dos ROUS corrcli- 

Kionarios e attr.nUer aos altos iii- 

teri-Hscs polilifos quo roprceenta, 

indicando ao Hu(Ípnf;io eleitoral re- 

publicano do listado, nas cloi. Tioa 

convocadjs para iil do corrente 

mex do maio: 

I    Foram   embarcadai, 
I uiccas. 

Poriini despachadas,   om 11, 
t snccsH. 
I    Snblram dosdo o din 1,* do moz: 

com- j    forn a Europa, '11.71H Knccns. 

0.61» 

1.1ÍI 

1'ai'U os Eüladoa-Unldoa, ll'J.07.1 sac- 
CM. 

I'urn lliiimoa-AIrcs, ü.niii nacciia, 
Cara Mciiiluviiluu, l.DWI saccus. 
Tur i'ab»lti[{L'iii, — sncciis. 
Confronlo: 
l')Hla (liiln loi ili)Uiiii|{ii u luinii pas- 

RIO DE JANEIRO 

Para aenndop 

DR. GUSTAVO DE OLIVEIRA GO 
DOY, medico, residente em Plnda 
monhangaba; 

P^ra   cHeputaido 

O DR. ULADISLAU HERCULANO 

OE FREITAS, advogado, residente 
na capital. 

O» importantes c incstimavoin 

oervieos prestados por esses diatin- 

CIOS correligionários, em po&tçúes 

idênticas que lhes túm sido confia 

das pelo Partido, e nas quaes de- 

ram e.xuberanfes provos do seu 

devotamento pelas insiiluiçõe.i re- 

publicanas e pela causa publica, 

attestam cabalmente o elevado cri 

íerio que presidiu a essa escolha, 

Esperamoss pois, aer mais uma voz 

honrados com a inteira solidarie- 

dBde dos nossos amigos políticos 

do Estado, por si sufficiente para 

garantir o mais brilhante e.\ito a 

essas candidaturas, e demonstrar 

ma.s uma vez o grande valor do 

partido republicano de S. Paulo. 

Capital, 11 do maio do lS)0,'i. 

Da. I-'nEDEnir:o  losi-  CAUDOSO DE 

.\l(AL'.IO   AllHANCIlES. 

Jo.\o BAPTISTA UE MELI.O OLIVICIRA. 

ANTôNIO DE I.AcEnuA FnAxco. 

FKRNANOO P.íESTES DK AI.IIL'ML'EI\. 

1,1 UE. 

Jo.ío ALVAIIES RniiÃo JiiMon. 

naturozo 
Mus no niuio dou quadros cm quo, 
CHuc ffilio arliKljco appareco em to-1 
do o sou i>/iplcndor, como — O liar-1 
/wim nrx, utíWit — A iluwami.iaila ' 

• <) <thti'jo jiltiitíphorn surgem '■'"Io 
delic.idissimns cumprebensõcs da | 
vi'la  do espirito, nlta e requintada, 1 
como osso esplendido o espiritual — ! "'o. "• — A.s entradas do hnnlcm. 
Uo.tratn de Mine. .\l, li. — om que i •"''" '^"'''"du du ferro Central cio Uin- 
o lanKS.-o dn vidn no traduz numa ?"' P""" c",b"l,>)Kiii" " barra a iloiilro. 
suavíssima oxpressfio do depura num < ^±J,^ íTsü "icc";""" """ °" 
roslo do senhorn de sessenta annoii,! TSffia i^lllí^sn/c^^^^^ 
e casa — Cnhc-a <le ontudo — duma | Mercado parmlo. 
vi'!a tão nltu e tão nobre. 1    As vendas realizadas  bojo no  mcr- 

l)os   pintores  apenas rolaremos    cado, ciilre cnsnccadorcs d oxporlado- 
mois um-Carlos Keis.liatVo os onn.   '"«•.fo'"'". «'« "«'•<"<  do :i,ooo saccan, 

Iuoe.xpõe, 08 dai»QDBm„i»„n..'íV.tl';^''"'"l°"° "'""''"• ""'^""'"^ drosqu 
°n,\<^Z     ,    ^^,^ "^?'? n"" . inlssorlos e cnsaccndores, 

aKradaramc que r^.velam duas feições ÍDSUüO para o lypo n. 7. 

CARTAS DE l-KBOA 
Tfasladação dos restou mnrtaes 

de Garrett. -O panthcon dos .le 
ronymos^Exposição de pintu- 
ra e esciUptura — El-rei—Colain- 
Oano Bordallo Pinheiro — Jusc 
Malliòa —Carlos Reis-O ijraniíc 
esculptor TeiiLÚra Lopes- O pri- 
mei.ro temperamento de arti.sire 
em Portugal- Morte do ronde de 
(■falho—riii tijpo unieo deJidtU- 
íjo porturjue:. 

I.ISBOA,   19   DE  AIUUI.. 

No dia 3 do pro.\imo moz de 
maio, roaliza-se a trasladncãr,  pura 
0 pitntheon nacional dos' Jcronx-- 
mos dos restos mortaea do Rranrt,; 
pootd, grande prosador, politio-j e 
rfiViomata    o visconde   de Alp-.eida 
1 larrelt. 

I';sBa dats, ,,iio julgo TS<.^ O anni- 
versnrio de sua moT.-tíj, foi fixad» 
no decreto real qijg autorizou a 
trnsladnçao 

Todo o e.Ktrang ^(ro quo tem vin 
do a Lisboa co'jUece o sumptu.wo 
c histórico tem p)o a que ultima- 
mente SC tem (lado a applicação de 
pantheon.e t^.do o portuguez sente 
um frêmito ,de orgulho e de sauda- 
des deantr^ dessas pedras espiritua 
lizadas ^'la mais pura arte o que 
record jn, o facto culminante da 
aisioriQ das navegações-o deeco 
orio,ento do ciminho marítimo da 
h í'*' ''°'' ***** formosiasinias abu- 
fc.adas, em que a pureza e a soli- 
dez da arte «olhica se casam corna 
"magniflcencia da ornamentação ma 
nitelina, dormem o eomno eterno, 
aléHi dos soberanos descendentes 
de d. Manuel, o fundador do tem- 
iplo, ate ao infeliz e mvsterioso d. 
.■Sebastião, as ossadas dosgrandcs ho 
mcns que para alli foram ultima- 
mente levadas. Esses vultos históri- 
cos são—Vasco da Cama, Camões, 
Aloxandre Herculano, João de Deus 
e ngora será o visconde de Almei- 
a.'í Gerreti. 

F'ara se realizar essa traslada- 
ção ficaram já hontem depo.sitados 
numa riquiosima urna de mogno, 
pau santo e prata, os restos do 
grande poeta, que se achavam de- 
positados no jazigo da famila Brito 
do Rio, hoje representada pela casa 
Ficalho. 

Ao reconhecimento do antigo cai- 
xão e 80 encerramento no novo 
assistiram, ticm das competentes 
autoridades, um sobrinho do illus- 
tre morto e os reproentantes da So- 
ciedade Literária Almeida Ciorrett, 
a cujos esforços o propaganda se 
deve este acto de justiça posthuma 
•O primeiro dramaturgo portuguez 

Com um dia esplendido, i:biio de 
sol c do luz, que fazia sobresahir 
o esplendor das córís c a pureza 
das linhas, inaugurou-se a lõdesle 
mcz a e.\posição de pinturac escul- 
ptura. levada a effeilo |iela Socie- 
dade Nacional de Bellas Artes. 

A' abertura assistiram o rei d. i:ar- 
los e sua mãe, a rainha d. Maria 
Pia. Como nos annos anteriores, o 
rei é um doa primeiros expositores 
<-. sem sombra de lisonja que seria, 
alem de tudo o mais, deacabida a 
inútil neste logsr, pode se bem di- 
zer qu'j e um IIOK melhores e \po- 
•itorcs. Este anuo são dois cs tra- 
baíhos apresentados por pua nia- 
jestiide-—yVr) Gado, pastel repre- 
sentando um effeilo de luar sobre 
•■* arvores <» .sobre es agi-as do rio, 
e iim outro quadro p»!o pro-e.-^o 
Rnfiseli taml>em sobre asfumpto de 
Tegetaçio e de águas. O i.rirr.eiro. 
que e uma larea composição de 1.27 
por O.W sr-radou-nos mai» pela fir- 
rneza e precitão do desenho, pela 
limpide; do<-e daa cõrea suavizadas 
« araortecidaa sob uma capa de luar 
e pela poesia que «e ev»la de«se 
plácido rio dcaa vegeUção nobre 
e «obria. 

Na expo«i.;ão de pint'ira b.i tra- 
balhos reslRi.'nte notáveis, alguns 
}á e.^poatoi o premiados em e-po- 
ci-çôes extraneeira*. O» m<>!bores 
artistas portugu«zes íizerant-se re 
presenLsr po.- . fcr..s ■[•le. longe de 
dcsmereoeresj du credito de ««ub 
auiorc». «atea o tirmam em maia 
so!ida« bis«s. Coluibbaao, «l-jcj da 
dois retrat.-rf. como to elle o« sabe 
íaxT, em qu« a aima  do   modela J 

diíforonlea do s^u caracter artístico 
sno — Poente. Ue al>ril — umn pai- 
zngem que chega a com mover son- 
timenlalr.ioale pela ligação do um 
pnnioir.i abrir du primavera, ainda 
he^■.ltf.,tlle, no romper da floração 
com a doçura dessa hora do poen- 
te em que ha como que um oan- 
•/(aço de luz; o um retrato dum 
homom do norte, do foiçüea acceo- 
tuodos, de e.vpressflo di,,ercta, typo 
de diplomata, que SQ fecho a'reve- 
lação do seu espirito mas quo nessa 
mesma reserva revela um cara- 
cter. 

ü grande attractivo da exposicSo 
esta, comludo, nos trabalhos dces- 
culptura. Si alguns pintores, e não 
so aquelles a que especialmente nos 
referimos, revelam muito talento, 
as obras de Tei.veira Lopes são to- 
das tocadas por um tal poder de 
expressão que nunca mais so nos 
apagam da meioorin. A' excepção 
duma cabeça de estudo, muito in- 
teressante, tlc Costa Moita, e de 
mais dois ou três medalhões, po- 
de-se dizer que toda a exposição de 
escuipturaé de Teixeira Lopes. Mas 
08 It trabalhos que expõe fazem 
maip do que a gloria dum artista, 
justitioam u vaioriznm por si sós 
urna exposição. A Historia — esta- 
tua de bronze para o túmulo de 
Oliveira Martins, nunca mai.s se 
apaga dos olhos de quem unia voz 
a viu ! E' a eterna tragédia da huma- 
nidade, a paiisar constantemente 
pela morie o sempre a caminhar 
para o futuro... Não ha phrases, 
não ha doscripçôes que possam dar 
uma impressão sicjuer dessa extra- 
ordinária concepção, lão complexa 
e tão estonteadora na li.xidez do seu 
olhar ! A estatua de Santo Isidoro, 
em madeira pintada, é a verdadeira 
encarnação do myslicismo religio- 
so. Nada mais desolado e mais fun- 
damente triste do que o busto — 
Viuca, — assim como não mais 
tenra carnação rio que essa — Crian- 
ça napolitana — om mármore iis- 
toso cie Garrara. 

Não ha que especializar — tuf'„o 
quanto Teixeira Lopes expoz é tia- 
nhado pelo mesmo sol do gênio, 
que faz dclle, actuairnent-j, o pri- 
meiro artista portuguez, ^em com- 
paração em ramo qual'^uer do ort" 
Nos pocias, nos pirit^jres, nos mú- 
sicos, temos home-js de talento e 
alguns me,smo m-jiio acima da cra- 
veira em que aç. podern chamar ar- 
tistas, em toH.o D caso a nota mais 
alta da esc-^ja artística é hoje dada 
em Porti,.pn| nesse instrumento da 
esculpt'jrb o por evse homem que so 
chamu Teixeira Lopes. 

.^' hora em que ,'echo esta carta 
chega-me n noticia da morte do 
conde de l-'icalho. Morto já ha 
miiíto elle estava, riesdc que o .s.»u 
alto espirito o n    sua   loru    distin- 

■'■ão de trato e de maneiras tinham 
ossobrado nessa horrível doença, 

quo lhe apagara a luz da ra/.ão 
antes de, piedosuinente, lhe levar 
lambem o ultiino alento de vida! 

Com o conde do Kícalho desappa 
reco uma figura uníca da aristo- 
cracia portugueza e que realizou 
em Portugal um .typo de que elle 
foi o exclusivo exemplar, lira o 
alto Hdalgo que, a todas as dis- 
tíncçoes de sua classe e a todo o 
orgulho do seu nascimento, soube 
aluar a mais completa cultura do 
eipírito. Elle era o mordomo-múr 
da casa real, que é o primeiro lo- 
gar da Cdrte, e ao me.smo tempo 
era o sábio naturalista que, duran- 
te 20 annos, regeu com uma com- 
peti-ncia reconhecida por todos os 
sábios nacionaes e extrangeiros, a 
sua aula da Escola Holthechnica 
de Lisboa; elle era o homom do 
mundo, de figura elegantíssima, da 
mais perfeita correcçào de manei- 
ras e de toilettes, n era ao mesmo 
tempo o saliío erudito, que escrevia 
livros, como o Gania da Orla, em 
que a historia e a sciencia davam 
um duplo contingente para o me- 
recimento e.vcepcional desse traba- 
lho. Elle era o homem adoxtrado 
em todo o gênero de sports e era 
lambem o artista que se revelou no 
seu delicadíssimo livro de contos, 
cm que a alma do Alemtejo, a pro- 
víncia querida cm que tinha o seu 
solar, transpor-ice toda na simpli- 
cidade dos typos populares que es- 
tuda. 

Com a morte do conde de l-'íca- 
Iho desapparíK-e a primeira figura 
intellectualmento decorativa do pa- 
ço dos roísos reis. (Juando este era 
visitado por príncipes e.xtrangeiros, 
encontravam no conde mordomo 
mor a verdadeira linha e a verda- 
deira grandeza dum princice; 
quando alli iam sábios, o conde 
como sábio cs sabia receber; quan- 
do appareciem artistas revestia elle 
essa feiç.^io superior da «ua com- 
pleva physionomia iniclleciual. 

O (leRappnrc.-imento de homens 
como este Ia i sempre pena, ainda 
nitísmo i|uando a Morte vem como 
uma suprema e piedosa liberludora 
das misérias da Vida e da Dor! 

o prufo  do 

Os exportadores continuam rctralil- 
dos, liavciido pouco negocio. 

PRAÇAS EXTRANGEIRAS 
CONI'»ONT0  DAS ABEIlTUnAS 

de nlnls, * libra n^torllna TSIS 10$<W, 
o franco $7;ft • o marco fKM. 

A' Tinta (18 !l|in), » libra »l<i llltWM, 
o rrnuro «iMi, o morro $nflll, * llrn Ita- 
liana »;H.1, c«m Ti\» tottv t!«ll o o 
üollar 4f(I.W. 

OH Hohorano» foram Tendidos a 80$2ao, 
UHIH OU manos. 

Títulos brasilalro» 
Ulllmaa cotaçOca na Bolaa de Lon- 

dreu: 
1870  
1889, *•{,.   .   . 
1H9D, e>(..   .   . 
FC.SUINU-I.OAN. 
Oeatu du MÍiiai 

80 M 
70 :i|4 
«1 

IIW 
87 

(loraon Theml*to<lea de Almolda, niitrodolnterlor.iiobre o pedidodo 
Octavio «abiu ob sou encontro e ' advogodo doa frade», decidiu pres 
teve com  a  nova   vo cnta   a ter-   ,.    "  .,        , , ,\   , 
curió. I'" <• neceasarlo apoio, em   virtude 

È.xco«.ivamento allorado, Octovio , Je «qul«l'.«o Jo juiz. 
■acou rciinntinamenta de um revol-!    " "'■- Cerdoto  de Castro e o sr. 
var  e   disparou-o contra a moça.   miniatro do Interior tiveram «obro 
l-mabalB atlingiu.Jheopoito,pro8-  og„u^pto  y^a conferência com 
trando-a por torra, gravemente ío- ■ 

CotaçGes para maio : 

Havre.   .   .   .   31 1(1 
Hamburgo .   .   21) 3(4 
Londres.   .   .   25|» 
Novn-York — l-"ee!uni 

sabbado Inallcriido. 

CotaçGoa para dezem- 
bro : 

llavro. . . 
Hamburgo . 
Londres.   . 

32 ;i|i 

2713 

Ao mclo-dia 

Ilnvrc — Inalterado. 

Hamburgo—Iiialler. a 
Ijl de baixa. 

31 
28 ;iii 
Zõ|3 
I-Vch. hontem 

com 5 pontos 
de baixa. 

32 
21! 311 
2713 

Inaltcr. 
mais 

ll-l de 1 

" a ll-l 
alto. 
)alxa. 

HAVRE 
HAVRE, 11. —O merendo de café abriu 

hoje com íilta de 1[1 do rranco dn 
abertura nnlerior, cotando-su ai Ijí 
francos para maio. 

A cotação para dezembro foi '.i'l :í|J 
francos, alta de ^[1 du abertura au- 
lerioi'. 

Ao mcin-din. o mercado apresenta- 
va-sc inalterado. 

HAMBURGO 
HAMnuKGO, n. — o mercado de café 

abriu lioje inalterado da abertura an- 
terior, cütando-se 25 3(4 pfcnnií^s para 
maio. 

A cotação para dezembro foi '27 ."ítl, 
altii d(í iini plennig da abertura an- 
terior. 

Ao meio-dia. o mercado npresenta- 
va-st! iiialtera<lo a Hl mais baixo. 

LONDRES 
LoNDURS, 11. — O mercado de café 

abriu lioje ÍiiaHi;rado da abertura an- 
terior, cotaiido-se '2õ\'.i para maio. 

A cotação para dezembro foi £71.3, 
inalterada da abertura anterior. 

NOVA-YORK 
NovA-YonK, II. —n mercado do cafii 

ftícliou sabijado sem  alteração. 

ESTATÍSTICAS SEMANAES 
-MAIO 

IlAvnE, ít.—Stoek no Uavrc: 
C.ifés   do    Brasil,     íi.701.000   contra 

*2.7tl7.000. 
Outras procedências, 570.000 contra 

570.000. 

NovA-YonK, II. — Stock nos Esfudos- 
Unidos, 'J.í^íí.OOO saccas contra 2.800.000, 

i-.:nlref{as semaiiaes, IIJO.OOO contra 
i;;i.üuu saccas. 

Sirpprimenlo visível, 2.570.000 coutra 
2.01Ü.U00 saccas. 

ESTATISTK;AS MENSAES 

llAMuunuo, 1. — stock em Ham- 
burgo : 

Cafés do nrasil, 1.352.000 contra 
l.:i.^V.0UU saccas. 

Outras procedências, 180.000 coutra 
140.000 saccas. 

NovA-VonK, 4. — O supprimento vi- 
sível do inundo, segundo a estatística 
da Bolsa de Nova York, era liontem 
de lü.^lS.OOO contra 12,3&1.000 saccas. 

lloTTi-nDAM, 8 — Café : Segundo os 
algarismos dos srs. ü. DuuringA Zoon, 
as entregas dos portos europeos e 
americanos, no mez do abril, foram 
de 81.1)00 toneladas, coutra 87.700 to- 
neladas em jnan;o. 

No dia 1 as existências curopéas c 
aniericjinus eram orçadas em Dül.õOü 
toneladas, contra üHíf.aoo no dia 1 de 
abril. 

O supprimento visível do mundo 
no dia 1 era orçado em 720.100 tonela* 
das. contra 732.200 tonel.adas n*o dia 1 
de alail. 

Noticias mapitimaa 
( rULKGH AMMAS   DO  .COHUKIO. 

I.ISIIOA,   11. 
O   pnipiele   allciiiilo  •Cordoba , da 

llaiiiliiii'K   .Sudaninrikaulseliu  I>aiii|>- 
srliirrraliatl.H Ccselselian . pailiii liou- 
liiii piiia os portos du llrasll. 

lii:.sii\A, II. 
(1 |>ai|iii'li'  ilallann     He    liiiliei-ln , 

lia    l.léiiie    llraslliann .  parlin   lioJc 
paia llio e SaiiloH. 

IlAMiiniiai.  II. 
O patiuelc   nllcmãn    IVriiaiubuco , 

da        Damlmi-K       Suilnnierikanisrhe 
UainiisclilllTaliarls   (ii-selschall ,    cbo- 
Kou IioJc dou portos do Hnisll. 

llio, II. 
I-Milrndas : 
Vapor nacional '(>amiii;ola , proce- 

dente de S. João da Iturra ; 
vapor iiifflcz 'Teviot-, proecdentir de 

Btieiios-Aii-e.s: 
vapor nneloiial -Assií , procedente 

de .Mossoró; 
vapor nacional • Mavrlnk ■, proce- 

dente de Santos; 
vapor Miulez .MoRdalena-. proceden- 

te de .Soulhampton ; 
vapor alIeinSo 'Uabla-, procedente 

lie llainubiir^jo. 
Ilonleni: 
Vapor bel(!a Cervanlcs.. procedente 

de .Saiilos . 
vapor iiiHlez lonic. procedente de 

WelniKlon : 
vnnor italiano Minas, procedente 

de deiiova : 
vapor iiiKlez >N'ewlon., piocedenlc 

de I.lverpool. 
Sabidas: 
Vapor iiorue;!uez Xoidkin . para 

Uaitiiuia-e -, 
vapor italiano Minas-, pura San- 

tos; 
vapor iiiHlez Newloii , para San- 

tos ; 
vapor iiiglez ■ Ma^daleiia . para Due- 

nos-.Mi-es. 
Iloiilein : 

Italiava vapor    nacional 
Pernaiubueo : 

vapor   naeional 
Macau ; 

vapor   nacional 
Porto AIcKl-e ; 

Mipor    iii<-lez 
ilrí's. 

Niclheroy ., 

Ilnpcnina -, 

para liaiic 

pai-n 

para 

para 

l.oii- 

rida. Km erguida o infeliz virou a 
arma contra ai e a deafcchou tom- 
bem no peito. 

Aoudindo muitos popularee ao 
local, Octavio testou avedir-ie, sen- 
do preso om uma phermacia o con- 
duzido para n enfermaria da Deten- 
'.'ío. 

Olfja foi traniMrtada para a sua 
renidoncia, 

A policia abriu.inqucrito. 
Temperatura do  Rio 

Jiio, II. 
o máximo da temperatura, hoje, 

nesta capital, foi 4e 2ã.°, U. 
Audienola diplomática 

llio. ir. 
No dia l.'l do cotrcnlc, o nr. pre- 

sidente da  Republica   receberá cm 
audiência especial   os srs.   minis 
tros do Perii e do Chile. 

ConferenoU Importante 
Rio, II. 

SAM os. 1 I. 
Vapor   nacional     Mayi-iiik-,   proec 

<li'iilc (Io llio de .luneiro,   eoiil   -Jli ho- 
ras lie  viaifeni,   cai-Ka   vários Kenems. 
■Ml loiieladas. consignado a T. de Son- 
sa Dantas: 

vapor naeional . Helieribe •, pi-oei-- 
ileate de Peinainhiioo, enni 7 ilías ile 
viijKi-ni, cai-Ka variiis ■íi-neros, 3sil |u. 
neliidas, consiKiiailo a Avelino Silvü 
tV: t.ia.: 

vapoi- nacional • Imhlsllial -. pi-n- 
ceilente do llio de .laneiio. com :iO 
lioras de viaiçeni, carga vários Kcne- 
''«■,.'"' loneladas, eonsiunado a 11. 
M. iiniinarães.; 

vapor nacional -Avinoré , proee- 
denle de llio de Janeiro, com l'J ho- 
ras de viaKein, carga vários giMiei-os, 
,W0 loneladas, consignado a V. de .Sou- 
sa Dantas.: 

vapor naeional .fiareia'. procedente 
de Itio di; Janeiro e escalas, com ó 
dias de vingcm, cnrga vários KeiiorO», 
1"-' toneladas, cousigiiado a Santos & 
t.onip. 

Despachados: 
\()por   nacional     ('.erlriiiles 

Il:ijaliy; 
vapor nacional "Garcia»,   para 

de Janctrn: 
vapm-    naeional   •Indnsliial , 

l-aguna; 
vapor Inglez • llose Lea ,   iiara 

no.s-Aires: 
apor inglez •llam.izan',   ijara 
Janeii-f). 

DOS j()ii\Ai-;s DO mo 
l'An.\. '.'. 

'"'Hliiil lionicin  |);ii:i o snl ri paipie. 
Mn.Vil    Itnisi- 

<Ii: 

para 

Itio 

p.-u-a 

Ulle- 

llio 

S:ilv;idor do 

U.MII. 
Se^íiiin linnUin pani o Norle ii n:.- 

iinule .M.-niaii-i . ild l.lovil lirasileii-o. 
O paiinclc ali, nifio lialiia , da Ihnii- 
l>lir« Siiilaniei-ikanische Daniplseliir- 
Ifarls (.esellsehall. saKiiin linillein, ás 
'1 horas da iioile, paia o llio de Ja- 
ni-iro.   Seguiu \y.\va o Nm-le o pa((ui'le 
l,llaian,v Segniii luinleni. As 7 lio- 

r.as d:j    iioile,   nai-a   o Sul, o    paquele 
Magiialena., da Mala Real. O paime- 

le .Itauiby . chegou. 

Seguiu Iionteni 
ipicle      Desleri-o 

MoNTr:vii)i-:o. íi, 
pai-a n  Nin-|(.    o pa- 
do    LIoyd lirasilei- 

nio Cl 
Segnin  lionlein 

O  CAMBIO 

MASiiARrNiiAs GAIVãO. 

Amanhã 

JORNAL DÀ BDROPA 
p«r Alessandro d'lltri 

i0|8. 

EXTERIOR 
PAnis, 11.  Sobro  Londres, as.lí), 
JlRt;xj:i.LAS, II. S. Laiidrcs, 2b,Si. 
NoVA-YouK, 11. S. Lordrcs, 4,88. 
r,KNOVA, II. S. Londres, 2i),19. 
LISBOA, II. S. Londres, 42 ;iis. 
HuK.\-os-A;liES, JI. S.  Londres, 48 _... 
PARIS, 11.   Cheques desla praça so- 

bre : 
Itália, por cem liras, 11)0. 
Ilcspanha, por 500 pesetas, 3G7,.'iO. 
Alk-inaulia. por 100 inarc, 122 l.lili;. 
MAOIIID, U.  Ágio de ouro, S4.S2 "i„. 
ItuENOs-AiiiEs, n. Agio ouro, 127.30 "i^. 

RIO OE JANEIRO 
llio, n. —|.'oi ndoplada, n:i abcrlliía 

•Io iiii-rcado, a taxa bancaria de 11 i)|10. 
ciiin letras oíTerecidas n 12 11|32 e 
ciimpradores a 12 :)|». 

.\nl'-, do iiieiü-ilia. os liancos come- 
i-anini a eniillir saques a 12 Ili;i2. ap- 
p:iriri.iidi) lelras a 12 3i>> c ronipmdo- 
re-, sninnnlc ;,  12 7|li-,. 

Ni-ss;i po-.ti,-:'io rcchoii o mercado. 
.'..".', "^onUado pciiuenos ueaocio:^ a 
12 Ji>í, 

SANTOS 
SANTO-, IL-IH tMiiicoi nuzcmm <m 

'.igor. para l.iicio rtp siiãs operaçõea 
dl- -v-Miurs. u ia\a de 12 6|H. 

-Mais lari>c. foi essa colação snlislilui- 
ila |M;la de 12 1I|:!2. com o appareci- 
iji.iil.. de letras a 12 3i». Os cnmpra- 
ilon-s erajli enião   escassos a 12 loir,2, 

') MK-n-ailo lecliou com os Laiico-i 
siii-an-io a 12 ;I|:I2. pap<l olierccido a 
1- .'!■- e compradores o 12 7|l';. 

Jiara o Sul o paque- 
"■ S:inlos , do I.lovd llrasileíro. O 
paquele   Itaiaia  chegou. 

ITAJAIIV. 0. 
O jiaqticle    .\le\andria .   da    Kspe- 

rania Marilima,    segue   hoje de    m:i- 
Ilha, para S. Inincisco. 

Telegrammas 
{Serciço especial do Correio Pau- 

listano) 

O   CAFÉ 
JUNDIAHY 

JcNoi%iir, 11. — Foram lioje recebi- 
das, durante o dia. ^.'J.'A saccas de 
caíVí, sendo 7.62:1 para Santos e 1..1I6 
para S. Paulo. 

SANTOS 
SAST05. II. — Ivntra- 
rr!iTi hoj.» a!.'.i« saccas 

Entradas desde 1." deste 
mez l;"A.óIA      • 

Mrdia 12.1:»      > 
t./.Iradas  desde'  \.*   de 

julbo 7.IÍS.'..---'       . 
Foram veaibias hoje   l.*> '■*.«  saccas 
Existiam boitr em prixaeiras e sc- 

gund:i-i nüos '>j0.2.>'í saecas. 

Merrado fraco. 

S. PAULO 
\ lal«.-l|:i dn Rrilish R-ink oT Soiilh 

Anier.cj foi aiü^adn na I;'i3e de 12 1|4 
n-i. EofTrendo altrracào dnrantr toilo 
'.• -Ilr. O Rnsjlianiíchr Bonl: für 
i'f;i'.íchtand iidr.ptoii na abertura. 3 
Ml.rlli dl- I' •<! L :.nh<liluimln. 1 ,\r- 
K111-. pela d.- 12 A|Ir;. .v.) f.anitoii and 
l!n>r PUile l!an!i e Rinru do í;om- 
iiKrcio i- lnilu:.lria «igomu. durante- 
todo n dia. n t.-iliella de 12 .'illi; 

.V prini>iri taxa   peta   <iu:il os  li; 
ro-,   ofren-ccmm   hontem   o', scui 
que    foi a de 32 -:.|1»:.. 

-Wais DU menos, js II horas, princi- 
piaram .al^tuns bancos a operar a 
12 IIp2.  rrsen-adanrrnlc. 

.\    I  hora. e-;s.i la\a era l^ral. 
A tartie. n Urusiiianisclv l^ank e o 

Itaiico Commerriair |lali.ino n-ali/a- 
r:l'i,' negócios  em   papel   rrpassailn a 

W mrrraffi» Tfrhim rum s 1a_-ia f** 
li lliK •>•  ■.i^mr ra l»l3> >,%, lusrin. 

O mn: íRcnt* im. ar^Mios «t Ha. r»«- 
sMeisiii, n i-c: 12? itaalii tof »';--. 
ttaadiDs t^tzfa.ai de ü l;í « I2íi 

INTERIOR 

Rendimentos llscacs 
Santos, II. 

A Recebedoria de Rendas rendeu 
hoje : 

Exportação *>:7«Sln9 
Impostos         e0fi$457 
bstampilbas        26S$0!I0 

60;606$66« 

Vales-ouro 
Santos,   II. 

Ta.vas   quo vigoraram   hoje para 
vales-ouro da  Alfândega: 
fxindon Uank .   -    .   . 
River Plate  
Brilish Bank .... 
Itrasilianische Bank. . 
Banco   Commercio  e In 

dustria  

Koi chamado a esta capital o ge- 
neral Câmara, que terá uma im 
portante conferência com o gene 
ral Hibiano da Fontoura Costallat, 
chefe do Estado Maior Ueneral do 
E.\ercito. 

Desfalque  nt Casa da Moeda 
liio, II. 

Continuam as cUlisencias aobre 
o desfalque na Cask da Moeda. 

O* interrogatórios têm sido fei. 
tos em segredo de j^jstiça. 

Diz A Noticia qi|é a policia e.\- 
clue a hypotbese derfurto. 

Coilootorla de Oti» Córregos 
Rio, II. 

O sr. ministro  da  Fazenda con- 
cedeu .30 dias de praso para a pres- 
tação   de   flani;a   do   collcctor de 
rondas de Doia Coriégos. 

Missas fúnebres 
Rio, II. 

Realizou-se hoje a missa de 7° 
dia mandada rezar por alma do 
desventurado servente da Adminis- 
tração dos Correios, Américo San- 
doval Brasil, victima do desastre 
occorrido no dia i do corrente na- 
ifuella repartição. 

Ao acto fúnebre e6ti\ernm pre- 
sentes o dr. f.aiiro Müller, minis- 
tro da Industria e Vhiçâo, e gran- 
de numero de funcolonarios dos 
(Jorreio.^. 

— Com muita concorrência rea- 
lizou-se hoje a mis.sa mandada ce- 
lebrar pelo Cfrcle Franç.ais em suf- 
fragio da alma do sr. Jorge Ritt, 
e.\-consul da França, nesta capi- 
tal. 

Estiveram presentesfio acto di- 
versos diplomatas, nièmbroS do cor- 
po consular, representantes dn lio- 
lonia franccza e amigos do Hnado. 

O sr. presidente da Republica e 
ministro doE.\terior fizeram se re- 
presentar. 

Aephyxia por submersão 
Rio, 11. 

Appareceu hoje boiando numa das 
praias da ilha de Paqyetá, em adean- 
tado estado de putrefacção. o cadá- 
ver do pescador Mant-iíl J''rancisco 
dos San toa Siíffnntfc.       *   - 

A policia compai'eceu e fef.o re- 
tirar da água, mandando em segui- 
da transportal-o para o, necrotério. 

Segundo o resultado da autópsia, 
foi causa-iiiortis asphy.xia por sub- 
mersão. 

Assaâsinado a pauladas 
Rio. II. 

Na estrada que vai desta capital 
a Santa Cruz, foi assassinado a pau- 
ladas, á noite passada, o preto de 
nome (Juirino de tal, morador no 
Campo (Irande. 

.'•ão denconiiecidüs os seus assas- 
sinou. 

O cadáver foi encontrado esta 
manhã |)or um viajante, que levou 
o laiio uo conhecimento da poJicio. 

A autoridade do distrii-to trata de 
desvendar o mysterio que envolve 
o fado criminoso, 

No Catiete 
Rio, 11. 

A conferência que o sr. ministro 
do Interior teve hoje com o sr. pre- 
sidente da Republica versou prin- 
cipalmente sobre a unificação do 
serviço de hygieno. 

O sr. dr. Rodrigues Alves dirigi- 
r.i brevemente   uma mensagem ao 
Congresso, trotando do aasumpto. 

Rio, II. 
O dr. Leopoldo de Bulhões, mi- 

nistro üa Fazenda, conferenciou ho- 
je com o sr. presidente da Repu- 
blica relativamente Ss obras do 
porto. 

uma 

o ir. presidente da Republico. 
AmonhA, o dr. chefe de policia 

acompanhará o* frades 00 mostei- 
ro de H. Bento, allm do oe fazer 

tomar posse. 

Rio, II. 

O cabido metropolitano dirigiu 
a d. Joaquim Arcuverdo uma mo- 
eãu, louvando a sua altitude no 
CISO do Mosteiro do .s. Hi:nto, as- 
signada pelos monsenhores Pinto 
Pci.soto, Amorim, Mery e Dias, co- 
negos Franoisco dn Andrade, Ma 
riano,. Antônio Molina, \modor 
Ilueno, (iouvi-a Noronha. Bueno 
i\ova, Eduardo Christúo, l''ortunato 
Maiu, Antônio .Santos c llcnuai-si 
l.uatoso. 

/l'(0,  //. 
Inlormou a um jornal o sr. ar- 

cebispo que, segundo as leis cano- 
nicas, frei JoSo das Mcrci^s está 
incurso nos penas de exi-ommunhão 
total, sentenciai o suspensão. 

Pernllongos   rajados 
Rio, II. 

o sr. presidente da Republica te- 
ve hoje occosião de examinar, num 
vidro mondado pela Uircctoria do 
Serviço Sanitário dessa capital, al- 
guns pernllongos rajados, (sterjo- 
mi/ia fasciata) vivos, transmisso- 
res da febre amerella. 

Senador  enfermo 
Rio, II. 

.\cha-se enfermo, porém sem Kra- 
vidade, o senador Vaz de  Mello. 

Negócios da   Central 
Rio, II. 

O dr. Gustavo de Silveira, dire- 
ctor da Estradado Ferro Central do 
Brasil, conferenciou hoje com o 
chefe da contadoria daquella estra- 
da, relativamente aas factos que 
determinaram a substituição do 
ajudante desse funccionario. 

■"   posKivel   que   sejam    punidos 

12 .;||i> 
12 :í|ib 
12   £i|lti 
12 1|8 

12 7|32 

Pagamento de direitos 
Santos, II. 

Durante a   semana   8nda os d: 
versos exportadores de   calè paga- 
ram direitos no 
2«-705f«30. 

alor de réis 

1" 
CUI a* kestca. 

~|li, qa* M  s afli. 
t»a Uuaa a M tfaa 

Drama passional 
Rio, il 

ne.v.-arolou-Si> boje ne.»la <-apital 
mais um sanguinolenlo e comrao 
venta drama passional. 

Octavio Alves dos Santos, de 1» 
annos de edade, fllho do sr. Ii«v- 
muodo Alves do« üaatos e residea 
le a ladeira do Birro'o, 2><, nutria 
"forte pai-cão por uma mc.:a de t>o« 
famiiij. de nome Olga l.ima, de 17 
annos de edade e filha de d. Euta- 
lia Irancisca Lima da Costa i;ar- 
los. 

Estavam para casar-se. 
Ultimamente, porem, não se sabe 

porque, enfraquee-j o amor que a 
princípio a mo.;3 \otava   ao rapa.;. 

L«te iacto de=fl«perou-o. 
Hoje. as 11 Zji da manha, indo 

Olga Lima a uma essa de tuas re- 
lações, a mtfmí Imàmn  ia Bairo- 

0 caso do Mosteiro 
llio, II. 

F'Vci João das .Merc-a lem rece- 
bido miiitof 'eicf^i-ammaa de felici- 
taçv-es dos Estados. 

S. revma. recebeu hoje um des- 
pacho de Campos, communicando 
ter sido muito concorrido o mce- 
tin;i de adhesão a cau?a do Mos^ 
teiro, alli realizado. 

hio, II. 
O juiz seccional, por despacho 

de hoje, ordenou que frei João das 
Mercês entregue o Mosteiro ao ab 
liade geral da Ordem, requisitando 
força para cumprir o   mandado. 

Roceia-se alteração d»   nrd-fm. 

bio, II. 
Dizem que o ar. Anvsio de Abreu 

levará ao conhecimento da Câmara 
o caso do Mosteiro de S. Bento, 
eatudando-o em face da Constitui- 
ção. 

hio, il. 

Reunido ssbbado, no palácio do 
arccbispado, o capitulo geral da 
Ordem dos lícnedictinos elegeu 
abbadc do .Mosteiro de S. Hento, no 
Rio, frei Domingos dti Trans6gura- 
vão Machado. 

O dr. Luiz Domingues, advogado 
de frei Domingos, requcreu ao juiz 
seccional emiesio da possa de bens 
da ordem, que foi concedida. 

De posse do mandado, os officiaes 
de justiça dirigiram-se ao Mosteiro 
de S. Bento, ao meio-dia, mas só ás 
Ire-. hora<: puderam talar a frei d. 
João das .Men:,;s Itsmo^, que, f- 

.-udflndo se na i*e.-if5o do Supremo 
Tribinsl. que lhe ,-oncedeu manu- 

tenção de posse oos bens do Mos- 

teiro, declarou não obedecero man- 

dado, sendo essa declaração tomada 
por termo. 

O advogado da frei TransBgura- 
ç JO, juntando tal declaração, reque- 
rcu ao jaiz s-scciooal força para 
e\ec«j.-§o do mandado. 

O r-hefe de policia ncgoo se a for 
nei^-er a força. 

Km íista disso, o dr. Loi;. Do- 
min^es requereu so joiz federal 

uma lor.d do E.ier-.iio para du..i- 
liar a %-ve.;u,2o do mandado. 

Uais tarde, o dr. chefe de policia. 

dois funccionarios da Contadoria. 

Negócios do Acre 
Hio. II. 

Até agora, nenhuma communioa- 
ção recebeu o sr. barão do Rio 
Branco, ministro das Relações 
Exteriores, sobro o pedido do co- 
ronel Monlcs, para regressar ú Bo- 
lívia, passando pelo Brasil. 

Kio, //. 

Na conferência que hojo tiveram 
o marechal Paula Argollo, minis- 
tro da üuerra, e o generol Bayma, 
director da Saúde do I-lxercito, fi- 
cou resolvido que a direcção da 
Saúde organize uma relação com- 
pleta dos médicos das guarnições 
desta capital e nos Estados que 
possam seguir para o Acre, na pri- 
meira emergência. 

Rio, U. 

Telegrammasíe  ^'.'""^íftenentes 
Chegaram   do   Acro  "^^ J^"h";„ 

Samuel   Barreira e José   -^-'^íoló 
alfercs Camillo Medeiros, Roao., ^ 
de Almeida   o   Mario Barreto.' 

—Falleceu o capitão-tenente Raul 
Fernandes. 

^Sa:SjBtx». .08 doentes   .cjue ..ch«aa- 
ram, contaiii se 60 praças. 

—No dia 2 foram encontrados em 
Capatará   os   olflciaes   do general 
Pando,   que  vinham    conferenciar 
com o general Olympio da  Silvei 
ra. 

A conferência estava marcada 
para o dia õ. 

— Foi installada no dio 'i uma 
collectoria federal em Porto Alon- 
so. 

Barão do Rio Branco 
Rio, 11. 

Acha-so completamente restabe- 
lecido o sr. barão do Rio Branco, 
ministro das   Relai.Ocs   E.\lcriores. 

S. s. descerá de Pciropolis na 
pro.\ima quarta feira. 

O dr. Bulhões  na capital 
Rio, II. 

O (Ir.  Leopoldo de Hulh'-es, mi- 
nistro da Fazenda,   desce   definiti- 
vamente de Petropolis na  pro.xima 
quinta feira. 

Bispo de Olinda 
Rio, 11. 

De Recife communicam   ter   em- 
barcado   hoje 'pai'a   a   Eürcpa   o 
bispo de Olinda. 

De Bello Horizonte 
Rio, 11. 

Regressou de Rello   Horizonte o 
prefeito, coronel Hressane,   que foi 
receoido Icstivaiíiehlé. 

— Ha grande animação pelo pró- 
ximo Congresso Industriai. 

Muitos são os adeptos do prote- 
ccionismo, parecendo que será esta 
a id*'*ii vencedora. 

Augusto   Severo 
Rio, II. 

O Centro Norte Ilio-grandense 
desta capital mandará amanhã, rc 
r.ar missas em todos os altares 
de egreja dc.«*. tranclsco de Paula, 
por alma do grande brasileiro Au- 
gusto Severo. 

Uma commissão irá depositar 
Gores naturacs no seu túmulo. 

A familia de Augusto Severo e 
representantes do Rio Grande do 
Norte, n*^ Sena-lo o na <!amara, 
mandam tacnbem di/.er missas, em 
suffragio do eminente brasileiro, ás 
9 e meia, no altar mor daquella 
egreja. 

Do Rio Grande do Norte 
Rio, 11. 

tétegrammás   do   Natal   dizem 
que a população teme grande 

Estrada de Palmas 
Rio, 11. 

Partirá domingo para  o Paraná 
o coronel Moraes, chefe da conatru- 
cçQo da estrada do Palmas. 

Do Ceará 
Rio, II. 

Falleceu o commendodor Albino 
Dias. 

—Está no Ceará o bispo do Mo. 
ranhão, d. .Sllverio Nerv. 

Colônia Correoolonal 
Rio, II. 

Será   installada luz elcctrica   na 
Colônia Corrcccional de Dois RIOH, 

aproveitando-se   as   cachoeiras alli 
existentes. 

do Exercita 
Rio. II. 

Foi nomeada uma comniissõo 
composta do general .Navicr do (.;«- 
mara, coronel Nelson do 'Nasci- 
lueiilu e major Tito Ehrobar paro 
proceder á revisão do inslru>'çàü do 
infiiiilurio du Excnito. 

Instruoçfto 

Transporto de forças 
Itio, II. 

O marechol Poulo Argollo, mi- 
nistro do üuerr», mandou pagar á 
Companhia de Navegação Costeira 
20í;i{35!i;iO, pelo fretamcnto dos 
paquetes Itaituha, Itaperuna e Itai- 
paca para o transporte da forças 
para .Motto (irosso. 

Trabalhos do Congresso 
llio. II. 

CAM.VIIA 

Tomaram hoje assento na como- 
ra os srs. Pereira Lima, Azevedo 
Marques, Eloy Chaves c Paula Re- 
zende. 

Foram reconhecidas as seguintes 
commissúes : 

Obras Publinas : Sérgio Saboya, 
Olegario Maciel, Felix Gospor, Ves- 
paziano de Albuquerqe, Celso de 
Sousa, Abdon Miianez, Cândido de 
Abreu, Raymundo Arthur e Ro- 
dolpbo Miranda. 

Ai/rirultura : Ignacio Tosta, Be- 
zerril Fontenclle. Christino Cruz, 
Hulcâo Vianna, Joviniano de Car- 
valho, Domingos Mascaronhas, Es- 
tado Coimbra, Teixeira Brandão e 
Rebouças de Carvalho. 

Diplomaria: Gastão da Cunha, 
Lamenho Lins, Tavares do Lyra, 
Leovigildo Filgueiras c Antônio 
Bastos. 

Tarifas: Henrique Borges, I?o- 
drigues Fernandes, Arthur Torres, 
Camillo Soares, Paula e Silva, Cân- 
dido Rodrigues, Abdon Baptisla, 
José Monjardim o Feliabello Freire. 

Redari;ão : Guedelha Mourõo, Vi- 
riato Mascarenh.is o Domingos 
Guimarães. 

Pen.vies: João I^uiz de Campos, 
Golvão Pereira Baptista, Bernardo 
Horta, tionçalo Souto, Raymundo 
de Miranda, Carneiro de l^ezeade, 
Eloy do Sousa, Moreira Alves e 
Elyseu Guilherme. 

—Perante n fi.» commi.ssão, o sr. 
Augusto de Freitas deu o seu voto 
em separado a favor do sr. Alfredo 
Pinto. 

O parecer do sr. Laurindo Pitta, 
que tem quatro votos a favor, é, 
como se sabe, contrario ao reco- 
nhecimento do  sr.   Alfredo   Pinto. 

Perante a mesma commi8.sao, o 
sr. Laurindo Pitta apresentou pa- 
recer favorável ao reconhecimento 
■•o sr. Leopoldo Corrêa, pelo 7." 
j.     '»to de Minas. 

O ar    '"'lUslo  de Freitas   pediu 

vísfa'Jo» piipi.?"''. í^' ' i   -•-*^-í»~ -:. 

SENADO. ■   ,^ . 

Presidência do sr. Pinu.""'*' ^^' 
chado. 

Foi hoje reconhecido, por 2(1 vo 
tos contra l','), o sr. almirante Jos( 
da Costa Azevedo, barão de Lada 
rio. 

sec 
ca nos'sertões. . . . .    , . 

—O padre dr. Júlio Maria   recc-- nheiros que a tripulavam, doaquaes 
;u uma   icrdadeira   ova.-ão,   por  <lo'e morreram afogados. bcu 

occasiâo da sua 
ta capitai. 

O govcrnadoi 
lantar intimo. 

por 
2' conferência nvs 

olf-.ieccu ILc   um 

ao. 2». nudeaci* da ítmlu do ar.ldapoUd^coBÚMMtar oata^u. ai.!OíyBj*» ST IüYWL 

A   qoestao-Sorscabaaa 
Rio, 11. 

Depois de contramlnutadoa pelo 
dr. Nabuco de Abreu, jui.r da Câ- 
mara Civil do Tribunal Civil eCri- 
minal, «ubiram para a Câmara Ci- 
vil da Curte de Appellação, os au- 
tos de sgKra\9 interpostos pelos 
syadicos aa Sorocsbsns, da senten- 
ça que os destituiu de tal cargo. 

Saldados para Maiiau') 
Rtn, II. 

O mare<"lisi Paiila Argollo, ini- 
nisiro da Oiieira, telegrspboii ao 
conimandante do .T* dislriclp mi- 
litar, determinando que fizesse se- 
guir, o mais breve possiv<l, para 
Maneus '.^X) pra-;as do 33.* uata 
Ihão de infantana. que se acha em 
>%lazijas, sob o rominando do co- 
ronel \ icente Ozorio de Paiva. 

O sr. ministro da Gucrraaf>onon 
os otfiriaes com Ires mcze-^ de s<jl 
do 

O 33.< para Manaia 
Rij. !I. 

O sf. mísistro da ifO^rra orde- 
nou que o i-í." >iatalb,i-> >!= lo-jota 
ria do itjLsr-.jto. lue »-. ech-d em 
Ma.éio, siga para Maaaoa. a-m 
de reuair-s« és   lor^^k ia   gCMnl 

EXTERIOR 

Busto de Severo no cemitério 
de Pantln 

Pr</-i-', //. 
Amanhã, dia do annivcrsario da 

morte do dosvcnluradu aeronauta 
brasileiro Augusto .Severo, ellcctua 
80 no cemitério de Panlin, a inau- 
guração do seu busto. 

Ao que porece, haverá f,'randc 
concorrência, fa/.endoso represen- 
tar rniiitos membros da colônia 
brasileira desta copital. 

O cardeal Ferrand ferido 
Paris, II. 

Dizem de Chalons, sur Saone, 
que o cardeal Ferrand em compa- 
nhia do vigário geral da diocese, 
quando se"dirigiam do carro paro 
a cathedral daquella cidade, foram 
victimas de um desastre, resultan- 
do ao cardeal ligeiro ferimento em 
virtude de uma queda que deu. 

Candidato efeito 
Paris, II.- 

Está eleito deputado  pc!o disiri- 
cto de Montrcuil-sur .Mer, um ran- 
didalo ministerial. 

A policia e 03 republicanos 
Paris, II, 

Referem telegrammas de Matirid 
que em FarrosaC-') seefíectuou uni 
grande banquete de   republicanos, 

qual foi muito concorrido. 
Findo o mesmo, quando   regres- 

savam 03   republicánoa   formando 
numeroso prestiío, á  policia inopi- 
nadomente os   atacou,   travando-sc 
serio conllicto   de   que   resultou a 
morte de um indivíduo  que trazia 
uma bandeira e ficando feridos vá- 
rios outros. 

Naufrágio de uma lancha 
Pnris, II. 

Noticiam de Vigo que cm frente 
ao porto daquella cidade se deu 
um triste incidente, que causou alli 
profunda impressão. 

U'ma lancha de pesca naufragou 
âs vistas doa cães, sem que se pu- 
desse a tempo  soccorrer os   mari- 

A reuniáo do Coasistorio 
Roma, II. 

Was rodO!» «.hegadaa ao  Vati.ano 
lila-se que e7'a    determinado para 
princípios de juntio  próximo a re- 
união do Cons.'8torio. 

Pavorosa Incendia 
Nora-York, 11. *"<"■,  -7.   •,,     .-„!.■ 

,   „ ^      J nrocedenle de Hackok. 
Dizem dsOtUva, no Canada, que *■ ^^^ medida resulta 
n horroroso incêndio se roanifes g„j ,o,^jda je que o 

O rei da Dinamarca em Paria 
Londres, II. 

O Üailu Telegraph insere hO|0 
um lelegrnmma, procedente do Co- 
penbsgue, no qual ao afllrma estar 
resolvido o rei Chris'iano da Dina- 
marca fazer uma visita lío presi- 
dente l.ouliet, quando dn regresso 
da estação thermol de Wiesboden, 
para onde segue dentro  em breve. 

Revolução abafada na China 
Londres, II. 

Um despacho do Shanghai para 
o Tin\es diz quo o governador ge- 
neral Konong. Si ncabn de com- 
ruunicar ao governo do Celeste Im. 
perio iiitar abafada a revolução quo 
so havia manifestado numa região 
interior do palz. 

Offloiaos europeus na Somalllanilia 
í.ondns, II. 

Telegrammas aqui recebidos de 
.Nden relatam i|ii« as IOP.íIS rovo- 
lu.};iiinarinN du Mad-.Miillali eslao 
ituniniondados o inslruidas por dois 
otliiioes europeus, i-iijos numes e 
nacionalidade ainda -^uo ignoiadoi'. 

A estrada de ferro hollandeza 
na Africi 

I.ondre-', II. 

Communicam de Bruxellaa que 
o governo inglez offereceu á dirc- 
cloria da estrada de ferro liolhin- 
deza (Io Sul da África, a quantia 
de conto o vinte o cineo milhões 
de fran<'Os, realizando o 'ompra 
dessa importanie empresa. 

Os accionistas rejeitaram. 

Fallecimento de um literato 
Koea-Yorl;, II. 

Noticias de Oaklond, aqui recebi- 
das ultimamente, dizem que se deu 
alli o fallecimento do   literato Joa- 
quim Miller. 

A imprensa Japoneza e  a Rússia 
Londres, 11. 

Referem despachos de Vokohama 
que a imprensa daquella .-dade é 
unanime em atacara orientação po- 
lítica actual da Rússia, com rela- 
ção à altitude que ossumiu esta 
potência no China. 

Os jornocs japonezes dizem que 
a concentração de forças russas na 
Mandchuria euma ameaça a Niou- 
chonang, na Coréa. 

Monumento a Saint-Beuvc 
Paris. II, 

Com enorme concorrência, ossis- 
tindo representantes da imprensa 
e notabilidades literárias, inougu- 
rou-se hontem, no cemitério do Pe- 
re-Lachaiae, o monumento dedica- 
do à memória do celebre critico e 
polemista francez Saintlieuvo, nas- 
cido em Boulogno-sur-.Mer, em ibOi 
e fallecido em 18H!). 

Contra O ensino medico ãs mulheres 
Paris, II. 

Dizem de Berlim que o profes.sor 
Ludwig Streda, da Universidade 
daquella capital, protestou contra a 
freqüência de mulheres nos cursos 
de medicina, tanto daquelle estabe- 
lecimento como nos demais da Al- 
lemanha. 

O illustre cnthedratico, oppondose 
energicamente contra casa faculda- 
de até aqui concedida és senhoras, 
addiir longos considerações sobre 
as inconveniências que só manifes- 
tam cm uma mulhor seguir simi- 
Ihante carreira. 

Jl  vice-reis da China e a Rússia 
Paris, 11. 

Despachos de Shanghai referem 
que a maioria dos vice-reis do Glii- 
no, revoltados com a altitude assu- 
"•>ida pela Ru.?sia na questijo da 

J^gjjJ''hUria, .aconselha ao governo 
imperial a :'"S'Jr;se energicamente 
ás pretenções ruo'''"'*^' 

A greve na Atisti'"'!.'^ 
Londre.^, >'- j 

Im telegramma procedente u',? i 
Mclbourne dá como completa a in-1 
terccotaçSo de communii-3',õas no } 
interior da Austrália, isso produ- 
zido pela greve dos empre;,'ados 
das eslradas do ferro, grave que se 
generalizou |)or Iodas íis ■.•mpi'cna.í 
íerro-viorias. 

Os chilenos na Argentina 
iUu-nos Aire.<.  II. 

O ministério da marinhu d.;ter- 
minou para 20 do corrente a parti- 
da da esquadra argentina que de 
verá comboiar ate este porto os 
cruzadores Chacai/iiro e o IJlamo 
Enralada, a cujo bordo vem a com- 
missão chilena. 

Os navios chilenos são aqui es- 
perados a 

Osr. Walker Martlnez de rcj<'R'>so 
IJuenoH-Aiies, II. 

Telegrammas do Santiago di/em 
quo rcgrensou para o Pcrii' o .sr. 
Wollier Martincz. 

O projccto PcllegrinI 
lJíwnos-.\in.,, //. 

Não    loi    acceito   o   projc-lj di 
reformo judiciaria, ha  poiie--) iiiui-- 
senlodo   11   Comam   pelo depuiiiilo 
sr. (;»rlnH Pi-llegrini. 

I    O liiro desta cidade   leceb-u i.ial 
lO olludido projccto, por  HUpp:irii:r 
1 com o indeni-iidencia   dos inizes. 
I     El Piiis (iclendn   o   piCjCto, ii:Vj 
! vendo "Tii qu'!   s<*ja   elle   <'0nlr»fi-*.» 
lãs boas normas piriduas  cstülmle- 
i cidíis. 

í.n   .V«'(o/i.   jiilijnndoo    eva ■: i- 
'mente de inudo div,'rsíp, ■ornl'•!( <•. 
npiesenfiiido varias razoes, lemlen- 
tes a demonstrar a suu desmcessu- 
ritt adoiiçiiu. 

Fortiflcai;ocs   no PrrtUi 
ISaeiuii-.Mií . H. 

O ■ omijdnnj llellieder, iruai.liu 
do Mnrinhn, calcula que n 1 II.-ID 
das lürtilleü'i)es du esliiario ilo 
1'ríita será favorável uo go-,eino 
argentino. 

Aos brasileiras 
l',iieiio.^Auv.<, II. 

.Nolicioni do S'nlporni.so que a 
miinicipolidade daquella eidndo vni 
oííerecer aos marinheiros brasüei- 
ros uni lauto lmn';uele, coiilribuiii- 
do lambem com a importaneia dn 

! vinte mil pesos para o grande l.oi- 
le i|ue so reali/ará no CUili S(,' i'ii., 
em honra ú olílcialidedc do cru;*.»- 
dor AUiiiranle ílarroso. 

Opinião de políticos sobre a Rússia 
Paris, II. 

Segundo informam de Berlim os 
políticos ollemães consideram a 
altitude da Itussia na .Vlandchuria 
um pretexto para distrahir os go- 
vernos europeus, CUJO atten';ãoestá 
voltada até este momento para a 
Mocedonio. 

Reabertura de  um Congresso 
Paris,  II. 

Noticiam    de   Chalons'-sur Saone 
que se   reabriu    naquella cid.ricl ■ o 
(Jongresso Socialista Chrislãc. 

Cyclisla triumpiiante 
Piuv.  II. 

o cyclisla .-Xncoulurien süliiu ven- 
cedor "na grande corridu de lii'-; - 
ckta Paris-llordeaux, hontiírri vn- 
lizoda. 

Esso percurso foi feilo nt» espa- o 
de dezenove horas. 

Liga Republicana Hespar.hola 
li:u:no.-<-Mrc.-. II. 

Está derinilivonieiile con:-'lili:icl.i 
neatfl capital a l.igu Kepul-ili'aníi 
Hespanhola, cujo lim •; prupoi-f 10- 
utiT lodo o au.;ilio possível 00 [r.^v 
tido politl'.j que na llespanliii iia~ 
bnlha pela proclamn',íio du Repu- 
blica. 

Adheriram a nova as.^oeiarso doze 
mil repulillcanos hesriiinbocs. resi- 
dentes nesla Repiiblirin, no Iru- 
guay e no Paragmy. 

Revolução na Bolívia 
Buenos-íMres, li. 

Telegrammas recebidos do I.Q 

Paz dizem q\;c rebentou hontem 
em Oruro uma revoliiçüo, ch>;fia'.la 

pelo sr. l.uiz Paravincini, tx-mi- 

nistro da liolivio, no Brasil. 
i-oi acclomado prosidenlo üa iíi- 

puhllca o conhecido politico .\lon'--o, 
que ha nnno.s foi deposto dn piesi- 

dencia pelo t;oner?! Pando. 
Consta lambem que em Sii^^re, 

Potosi c (^ochalj.-.mha os mn-or 
vadores se levantaram contra o í;n- 

neral José .Manuel  Pi^ndo. 

I A greve de rdllãc 
liOHli',   /!. 

Noticiam de Milão que não 
.senta .tlsior 
sapateircs'. 

JSJ» 

npi'3 - 
ravidade a gr.v,; dos 

Estão preparadas grandes lestas 
para a recepção dos ofllciaes e com- 
missão militar chilena, que aqui 
Vim em visita á Argentina. 

Deecobertas  de jazidas  auriferas 
B:ienos-.\xref, II. 

Noticiam do interior que foram 
descobertas importantes jazidas de 
areias auriferas im Juju\, Salto e 
llioja. 

Par.i esploral-as eslansemlo con 
rtitiiidns nesta praça empresas de 
grandes capitães. 

Pantheon italiano cm Rosário 
B'.ienos-Airc-i, II. 

Dizem de Rosário que se inau- 
gurou hontem naquella cid.lde o 
edifício do Panthcon italiano. 

A' festa concorreram o go\ei.na- 
dor do província, ministros, ultts 
.lutoridades civis e militares o gran- 
de parte da colônia italiana. 

A peste no Peru 
Bueno.i-Aires, 11. 

Communicam de Lima que as 
autoridades sanitárias de Calláo 
aconselharam á municipalidade lo- 
cal a destruir pelo incêndio o moi- 
nho Santa Rosa, foco da peste bu- 
bônica naquella cidade. 

O dono do moinho, que c inglez, 
n8o se oppõe a que lancem logo 
em sua propriedade, mas exige em 
troca do prejUizo quo sofíreri n 
indemni.:oçao de Ecsscnlo mil li 
bras. 

Incêndio de uai carregamento 
íiu<!nu..MreJ, II. 

Segundo referem de f.ima as au- 
toridades   civis   ordenaram  a des- 
truição   de    um   carregamento   do 

vindo   peío   vapor   .'ierapis, 
-    kok. 

da opinião 
arroz impor- 
tem    sido . o lue,   "f-   lado daquelle   porto, 

traindo, em poucas horas, tresentas   ,^odui tor da peste, 
casas. 

Esse triste acontecimento causou 
dolorota magna á popnlaç.io iniei 
TH, f.into mais .que eeHo desabriga 
A*K .^ em exfiíma penúria rrxr^y de 
duzenla-r e .-incoenia familis.s. 

Os preini-íos «ão ■•aíriilados em 
í-inco milbi«« e quinii»:nio-< mil 
(ranços. 

O rei Eduardo «20 Irá 
á  Allcsaalia 

Londres, II. 

O Standart, em seu numero de 
boje, puMica um te!<Tçramma que 
lhe enviaram de Berlim, dizendo 
•-oaslar nas altas rodas oíficiaM do 
;,-^ip.>rio. q'i>?orei 1 luarlo Ml não 
ira em visita a .Mlemandj. duianle 
o corrente anno. 

O fw^-anMr de Loadres 
L n.:r,:^. :;. 

Viodo de BtM^tlla* chsgou hon- 
tem a e«;A f_ I i 1-^^ o lorJ-caaior 
Loadfeü. 

o esudo sanitário daquella capi- 
tal <■ satísfsctorio. 

Aa fsrtiScaçòes de La Plala 
ViienofAire', II. 

Kt f.irlificarOfí qni» *• vãrt  fa.er 
no p-irlo d.? iJi Plats esU.oorça.laí 
cm três niilhõw de lii.ra--. 

A greva en Valparaisa 
Bwnci Aj,rts. II. 

Informam de Vaíparaiso que alli 
■e reaüzoa um grande tneettr.r, 
promovido pelos gr«v;:^Us. coja at- 
tiMid» vai  sendo ag-.-ressiv». 

.\ e-,alta. 5o dos animou críír-,.ii 
a ponto à in.^endiaríTi »I«nna ,-«r- 
ro'. ergn.-ndo c,< Jercoriten;*-» mor- 
ra-i ss rmpresís. 

ti .«^r ■•rio, tratando da greve, 
ds !ia muito Ira.: a ■-dadc ,i  i- qUP 

l-islos, L-ori! quanto calmos, r-on- 
íinuam a niarsJ"r-^c no jiicsm:i ai 
tilíide, 11-JO "C t,';ndu a'•:oniod,iílo 
ainda, apesar da-: iiieilirla-i qu,!, .-i 
case respeiio, Liii .■ido |;:';.-tos em 
pr,itica. 

A Bulgária e a Turquia 
■    liOlIlil,   //. 

Nos círculos diplomáticos ih.yia 
capital dá margens a grandes i-om- 
mentarios a recente nota envi.-sda 
pela Bulgária, .i !-'ran..'a, Uu^sia e 
AiistrÍB, na qual o go\orno da- 
quella nar.ão protestava i-n?:-,c;ira- 
mente contra as accusaçòís que 
llie fazia a Sublime 1'orta, de ser 
a Bulgária seguro refugio ao.-- in- 
surrectos da Macodonia. 

.Nessa mesma noto o governo- 
búlgaro, ao que se aífizma, acha 
quo as potências deverão reprimir 
.■içveramente as violenc-ias cjue sof- 
frem os christãos. como «inda ha 
pouco de deu nas ruas do .Saloni';a. 

CREOLINA BRASILEIRA 

l!:lii»l 
•J,-(I(JM   ,1 

Notas 
' Segue para o líio, pelo noclurno 

(ic hoje, o distincio oculista sr. i!r. 

Moura Brasil, que veiu a esta ca- 

pital verificar o resultado da ope- 

ração ha dias por elle feita no sr. 

presidente do Estado. 

O sr dr. .Moura l:rasil ^v^ a 

satisfacção de gar.inlir o i.r.^ve lO- 

stabclecimcnto do iilustre cuíermo, 

dando-lhe alli tio tratamento a que 

estava óutunellido. 

♦ 
ÜLBpjcbard hoje corn o  sr.   vice- 

presidente do Estado o   sr.   secre- 

tario da Fazeida. 

♦ 
Por decreto de hontem f-ji eon- 

ctidida a remoção solicitada pela 
professora d. Saturnina .Mar^a H.? 

Costa, com e::--rci ^o na I.» escob" 
de Monto.Mto pa.-a » 1.* ctcoia ú". 

S. Jo-c do Porai.vinga. 

•» 
Foi dí^ctarado srm effeilo o de- 

creto dl» 10 d,' abr,! i.Mimo, que 10- 
meoii o prol.^íor Ariind-v ! opfs 

Choga-^ pjr:i u çar.í;o 'ií .idjunto'!•> 
grupo ca olar lic Jalioticabal. sendo 

preenchida a vaga ptlo professor 
Heitor l!o-Jii;íaes de Alm-rla c 

Sonsa. 

;.-> ■    m i.nnto     drt 

.i.r-íraquars ty= se 
:    rr. iiminrr".: 

tada. ped-^ so ;;ovtrno providen ias 
TiO seatiio  de' obn^ar .1 voltar ao 

de i trabalbo   eaíaa dezenas   de   opera 
IrtM. 

Kor.irn ::"r 
í'ri!r..-> .-Fr-oHr 

gu>ii!cs prc''--~ 
Jo-^ i nir. I indisi. Anaa  Cândi- 

da de   li.-i'-)   iju-?rriiro.  S !via   de 

Carvalho, ^ iri;iaií .!«   * .*»iro Fer- 

' i ttx e Igutí Ueleta ie Faria. 
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A CanMia Miitii':ipBl roíiiilild hoii- 
leiii, iMii Hi'Ki>Ao (•xlraorillnariii, deai 
Unuu O" e'lilU'ioii em i|U« ilevorílo 
fiini'i'lniinr aii meiim porA a plei<;do 
ilu iim "■'tiaclor a um ilo|iiilnilo ao 
CoiiRri^hKü KHISIIIIUI, a cKprUiar-xa 
nu 'lia Hl (1(1 lorretitc. 

I ii'Oii ilolilirniüo i|ue aa inciiaa 
NiiiiiM ínKiallnüni IION tncanio» |ion 
loh i")i i|iii' fiinocionarain naa iil- 
liina" elrl':i'i»ii. 

♦ 
O bB'linrol JoAo iionialvra Donte 

comi'-.'» limo, <ÍK II tyj liorai, a do- 
feaa <li' •>\\RH IIIPHVH poranlo a nOKna 
raeiililBilii do Direito, devendo «er 
nri!Ui Io |.i'l0H drn. Dario lliljeiro> 
lleiiinldu rornliat o Oubrlcl de Ite 
zcmlc 

A prnva ronllnuarú ilopoia de 
omatiliil. 

♦ 
Ouvimoa dlücr que o diatinclo 

illníuo «r. dr. llillencourl Hodri- 
Kii>^» Inm íonlinuado, pom oxcel- 
Icnte» iKSiiltadox, a la/^cr nspcrlen- 
lioH (Mim o soro nnti-ophidl(?o, no 
Irnlnmcnlo dn lnl)rii amarclln, quan- 
do em peiioJo iiicipieiiln. 

A ilniiln ilc S. .limo, do S. Joilo 
dn HOB ViKln, (iiri;;lii-n08 um lele- 
({rnmmn, iiolic.iaiido reinar (jrande 
jiiliilo noq^iplln cidade por lerem 
«ido ncceilOK polo» colono» oe (!on- 
<ralos d(í pnn^critt, propostos pelos 
lir/cndcirOR. 

loi dirigida cio uovurno do F.sla 
do iimii repri'8Pntni,'í!o pedindo rc- 
diicr.io nos imposto' nus tarifas 
ciBRenlradas do (erro 

'rermina o lolcgramnia, dizendo 
-|iii' 1 idcn da liindaíBo de um «vn- 
diiulo ogricola tem sido muito 
liem ncceiia, que foi nomeada uma 
lomtiiissso para dar parecer solire 
o aüsnmplo. 

A lavoura unida disrule os seus 
iniercüso'*. 
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 lagfBBgBwwgwigwiaiiii. .uiwjju^.  

falirlfO' üo do lamoso licor Chnr- 
iieime a uma sooindido du oapjla- 
lislan (rancexea, por e«rca da d«/. 
milbiina da Irancus. 

l\»te saRredo, que sij ara conhe- 
cido por doit ou trea Iradas, rendia 
íi Omiitii' ('hiirireiiw, approxima- 
damenti) quatro milhões de (rancoa 
annuaes. 

Pelo que di/ uma lolht parisjen- 
HO, os carlnnhos distriliuiam anniial' 
nicntc, pcloH polirrs de Kratica, por 
lii du dois milhões e quinhentos 
luíl Irancos em esmolas, sendo a 
maior pari» dessa quantia no dn- 
portamonlo a que pertencia Mo os- 
Iciro n o  reato oin toda a   I'rança. 

Truhalhavam ticsontos frades na 
fnliri(.-ui,'Ao do   licor, cu|o prineipio 
sio hervas ailvoatrea a oonstituia o 
precioso scKrodo da ordem. 

♦ 
l-'úram concedidos :ill dias iln li- 

cen<.'a ao ar. Antônio Italmaceda 
Júnior, es<!rivrio de \>n/. do distri- 
cto do Pedreiras, 

♦ 
O sr. secretario do. Interior a da 

Justiça enviou ao ar. vi)(ario oapi- 
tular do Itispado, aa inrorma<;ões 
prestadas pelo juiz de direito de 
Casa liranca, pelo 1." juiz. de pa/ 
e víf^ario do Itohy, uom respeito a 
uma ropresenlai.'oo daquella auto- 
ridade diocesana contra o oscrivilo 
do pnx deste disirícto. 

♦ 
Ao juiz de djreilo do 'l'ieti', o sr, 

secretario do Interior o da Justiça 
transmittiu o ofOcio do 1," jui/. de 
pa/ do districto de ('onchas, re- 
presentando contra o vigário da 
parocbia, por ler realizado casa- 
mentos religiosos sem quo tenham 
sido procedidos   das   formalidades 
civis. 

♦ 
O sr. dr. ihoío de policia vai in- 

foriiiar o requerimento de Joaquim 
Dias Guedes, residente em Kartura, 
pedindo pagamento de alugueis do 
prcdio que alli serve de prisio c 
quartel. 

♦ 
llonlem nfio houve c.Ktracto na 

Direoioria do Interior. 

for ordem do «r. aecrttario da 
Kaxdndn, vio ser l*ilo« 0« seguin- 
tes siipprímentoa: 

'jufl.ViO, H («llacloria de l'aluby: 
U.ouo(iúüü, a Mesa du nenUas da 
Iguape. 

Kequerimontos despachados pela 
Seiretaria do Inleriur e da Jiittl- 
(•a ; 

Ue Miller Mello ft Cia., pedindo 
proroga(,'Ao por oito dins para en- 
trar com ioon metros de brim 
hraoco ao almoxarilado da Justivu. 
— <l*rovo o allegado». 

Pela Seiri-liiriit da Afiririiltura : 
lio Thereiiina Capitoini do Vin- 

conzo, pedindo litulo dellnitivo do 
lote n. ilU. do nuoloo colonial de ü. 
liernardo, da linha nio Grande. — 
(Bx|icça-se>; 

— de Anloiiia Vizzer, pedindo 
titulo dellnitivo do lote n. '.'O, do 
núcleo do S. liernardo, linha Ilio 
Drande. — th\peçn-se>; 

— de l''ranciscfl Sisdiare/.ik, pe- 
dindo litulo dellnitivo do lote n. 
62, do núcleo Pariqueroossu, linha 
Senador Dantas. — <Expe(.'a-HO»; 

l'ola SofiVtnria dn Faienda : 
De licrnabc Antônio do Castro 

Guimaráos, procurador do Atbeneu 
Ihiilubonse, requerendo entraga do 
au.\ilio consignado no orfameoto 
vigente. — «A' Secretario do Inte- 
rior, do accúrdo com o art. .'IA da 
lei do ori?amento vigente>; 

— de Izaltino do Castro, eacri- 
vão do crime da comarca do l.ore- 
na, requerendo pagamento do meias 
cuKlaa vencidas om processos de 
reoB pobre*. — <.'rransmitta-sa u 
Justiça» ; 

— de Memigio do Cerqueirs Lei- 
te, lento da 2.' cadeira da lüscola 
Normal, requerendo cartidrto dn 
tompo de serviço. — «Certillquc-se 
e liquidC'8e>. 

Pasí^a boj(! o primeiro nnnivor- 
snrio da morte do arrojado e des- 
diloso noronaula   AiiRimto   Severo. 

Nesta dnln, o anno passado, jus- 
tamcnlc no momento cm c|Ue o 
j;[inilo lirasilciro pensava ter des- 
ci Inwlo o segredo das ares. foi o 
MU li-il.io Pd./-presa das chammas. 
c cllc. ii"c.".ipiln(Ío ilns alturas, ia 
i1cspctlni;ar-8» contra o su!o do 
Ari-niic dn Mainr. 

Paris, como recordação desse 
liorroroso desastre do que foi thea- 
Iro o cm homenagem a Severo, 
mandou collocar na(íuella avenida 
'imn ijlaca commomorativa e. boje, 
inniii^iira, no cemitério de Pnntin, 
o Inislo lio marlyr dn sciencio. 

Nós, os Ijrosiieiros, ciosos por 
possuir (is restos mortnns do sau- 
doso pnliicio, mandámos l)Uscal-os 
n l'i'nnc:i c inhiirnslos no cemito- 
i-io lio S. João Daptisto, do Rio do 
.'nni'lro. onde, Ii0|o, vários admira- 
dores rio incsquCfivol morto irão 
depositar llores solire a sua sepul- 
tura. 

Na cereja de S. !-'rancisco de 
Paula ilaquclla capital serão rcza- 
ílas niissos cm todos os altares, 
maniladns dizer pela familia, pelos 
collngas lie Congresso e pelos ami- 
gos do oe.ronaula. 

km nossas 
industrias 

•mawnam wmÊm ttüpffl 

do 

Tclcgrnmmas chegados njsles úl- 
timos dia.s e publicados pola im- 
prensa, noticiam o rcapnarecimen- 
Io lia feijre aphiosa em liiienos-Ai 
rcs o as conseqüentes medidas to- 
madn.s pelo governo argentino, re- 
gulando a ft\portni;ão do gado. 

O i|uc dixiam alguns despachos 
era que havia sido prohiljida a ex- 
porlRçào para todos os paizes exco- 
pto oChile e o lirasil. 

Aüm de elucidar o fado, desligu 
rado pela confusão e amhiguidade 
do» lolfgrainmas, o sr. Cypriano 
de. Ia Pena. (jonsiil geral da Repu- 
blica .-Xrg.intina no Rio de Janeiro 
procurou cs jornaes dalli o minis- 
trou lhes inlorm8i.'0es precisas sobre 
o assumpto. 

Para que o nosso publico as co- 
nheça, exlrahinios o seguinte tópi- 
co cio PTJ: 

i; inU-iniincnle íiiKii ipie mpicllc 
^iivenio '11 iirí;ciiliii(>', i>rohil)iildi> a 
e\piirl.-ic-ãii ilii tjaili). iieiisnssc ciii 
innnlci-!! pnrii " Itnisil c <i Chile. An 
e..nti-;ii-ii>. a pr[il\il)ii-rio ila expcilaciio 
ilii jíailn vai-ciiMi. liinificrii i- peeuariii 
I- e-,li-nsÍMi !i liiiliis "S iiMÍ/|..s. 

I';ir:i e(impri»v:il-o lilí).sl|-ml-n»s ii sr. 
.ijiisiil 11111 leli-,:;i'.-iiiinia chu-iilalivii ilu 
SI-. iiiini-.tni lini-(isliii!í!i. 

Oiljinln    ;'i    iniporlai;.'!"   ilf    niiimaes 
ir.éniella  liepilliHea.    (iifpi)Z u seu t!"- 
veniii ipie   cila   «; elTccUie   pela dúea 
11.   i.    1111 liiiiiios-AliTs. i; II   poilo 
J.n l'lala. 

l.licmlii á Ijlire   aplilosa   re^noiilr. <■ 
eiile no liin da 1'iala   „„,,   ^„,j j,,. 

A .Secretaria da Agricultura mon- 
dou restituir 1iB francos a Mattco 
Amcdco. 

♦ 
O director ío   Instituto Agronô- 

mico do   ICstado   vai   recolher ao 
Tliesouro   13(iííü0(l, renda  daquelle 
cstalielccimento durante o mez lindo. 

♦ 
A renda arrecadada pelo Repar- 

tição do .'Sguas o Kxgottos. duran- 
te' o mez passado, t;079SB(K), vai 
ser recolhida aos cofros do The- 
souro. 

♦ 
A Superintendência de Obras Pu- 

blicas foi autorizada a despender 
as seguintes quantias: 

:'.;.{()().?i;(iU, com a conservação da 
estrada de Matião a Ibitinga. no 
período de 1 do maio a 'A\ de de 
zem.bro do corrente anno ; 

— ".iSS^.S:!;!I, com a execução de 
obras accrcscidas ás do construcção 
da cadía de Ribeirão Preto. 

.\ Secretaria da Agricultura auto- 
rizou o intendente municipal de 
Limeira a mondar fazer no pavi- 
mento superior da eadéa daquella 
cidade aa modificai-õcs que propoz 
para dar melhor aecommodação ás 
reparlições municipaes, devendo as 
despesas correr por conta daquella 
Câmara. 

1-oram approvadas pela Secreta- 
ria da   Agricultura, as   tabollas : 

Ue fretes da estação do tCampi- 
nho^ do ramal de Ciuaxuoc, da 
Companhia Mogyana de Lstradas 
de l''orro e Navegação ; o 

— das estações de toda a linha 
férrea pertencente á Companhia lis- 
trada de Kerro de Dourado, de Ri- 
beirão Donito a Roa   Usperança; 

— de horário que deverá vigorar 
desde Ribeirão Bonito até Boa Es- 
perança. 

Icni     miiiliri 
l*a!'a^li:t.>'   . 

slado 
. que 

.ítaiti* *»ndo (to 

Hffor-^ t) Jiiiiial 
num  tclegramma 

(Io Commerrio, 
de seu serviço 

es.,iê/-ial,. que Santos Dumont, en- 
(rt'.\islado a propósito da sua as- 
(Víusão lio dia S), annunciou que 
sião íara provas de velocidade com 
0 seu balão n. 9, que na opinião 
dn aeronauta c um simples brin- 
quedo, sem condições que o habili- 
t'irn n lii.:!ar .-ontra o vento, mesmo 
rno:iei'a'lo, o apenas especialmente 
útil para os trabalhos experimen- 
taes sobre ,'-;ovcrno e estabilidade 
dos appareihos congêneres. A for- 
ç'a a«eencional e por demais redu- 
zida e «1 propulsor faz s(',mente HOO 
revolu' oes por minuto. O motor ó 
miiilo poderoso em proporção da 
grandeza do balão, pois desenvolve 
Ires ca\"alios-vapor para um peso 
d" ilozc kilos, faz func<-ionar o 
profiulsor c a tiomba, que conser- 
va lenso o envolucro do balão. 

♦ 
\ TI de abril (celebrou o 2.i' an- 

nivors.iiio de sorviros pre.')tados á 
.\'f i'jri, de Buenos-Aires, o jorna- 
lisM J.j.-i" Varas, que esteve no Rio 
de Janeiro com a comitiva do ge- 
neral lioea. 

♦ 
Diz um   jornal curop.o que   um 

brasileiro estava   ultimamente pro- 
1 iirand.o naAIlemanha familiasque 
quizesseui vir para o Brasil, para 
fazer parte de, urna colônia vi^^eta- 
riana ipic ellc pretendia fundar. 

♦ 
t;ma so-icdade de criminosos em 

Vork e<tava proriipta a levar a ef 
leit-, um attentado, de que poderia 
lacilmer.íc re.sultar a morte de 700 
homeas. 

O oorrespondente do .Jornal na- 
lue.lía idade, num despacho de 

an'e-honiem,   assim relata o caso ; 
. N.i ocr.nsin»» cm inie u piiiinele 

l'liil»ri:i ^c |>rcp:lr;i\a ii;ir:i soliir<l«.s- 
||. pert'! Ie\:iii(li> a M.U ln>r<!«» ÍO»! pns- 
s:i;i.-in»-. |. ;Ji*l lionieiis »!*• ^ti:iriii(-.'iir 
foi .l,.s«-ob..-rl.t HO rars inii.-i mni-hitci 
titl''i-n:il. piini .nlli tni/i'lii poneo niites 
fHir (Iní-. i':lli:ilios. i\\\.- sf.iii illl\i(l.l 
í^ntj<.etilV.^TII i'niliarr;ll-a a iKírdo. I-Iss.-! 
I.niub:! í-r>iitittlta lao libr.'lN (l(- dyna- 
iiiih- »- .tl^Oílüo rxplo-.ivo A mcetia 
j:í «-stavn at-rj-s:! i* rinro initiiitos mais 
tarde n   iK^fnlKl    ícrirr i-\pln(li(lf».   I-í»III 
«-OTlS.'(|Uí llí-i-JN   niCí-JN   <(..     pn-MT. 

O ca[iilã(» rrCílK-ra lioiiti*ni (1111.1 car- 
ia ili/etiiln (jiir a Mafiia liillia re^uilví- 
flíi ra/er vfKir. por mi-Mi da dynnmi- 
1*- t'»*l'>s os na\ífTs <nn- arvoraNsein o 
t>:i\ füião in;;1p/. ♦• pn-vt-nindo-o ile ipi,. 
a tfirtio do sfu navio ;*rria emlrarra- 
di i-on» trvs*. propósito Hitia inarhiiia 
r\plo<í\a tiTJkryci .'■ *-ssa rarta. rui eUa 
ílt-^í-olM-rta A t«-inpo flf» s<- lhe rvilar a 
••xplosã*». 

Xariox iflfiÍTidtlos. <-ollIicrifl(n riMTHi 
im [nl»r»i-t da MaRta. |»n"*o\ ^ inl^rro- 
;;a<los hoj«* fli<?ttaii»-sf a dijtcr o^ mo- 
li'. os fia sinistra rrsoluc-ão à* siia 
s»*íta. 

O resultado da» •■leiçõ»»* realiza 
Av aa lieapanha deii a «eiruinte 
eomponiçán da (.^mara governi»- 
t»s 2-Ti ; lit^raea, Tii. democrata*, 
ti : t«'u«ni!-tas fpartidarioii do du- 
q-i-? de Tetoan" •>: romeristaa (do 
«.-. Homero Roblr-líV. •>; repablioa- 
T.n». 2-<:    -arljíle*. / e outro* gra- 

« 
• -   r4d#s   cartucbos da   França 

i    -,-.-.-endo a»dispOBi>;õ«« .io eorer 
Co    r^lativameste as  - yoKTtattioe^ 
r«l ciosas,  venderax o ttfçni» da 

Officios despachados  pela Secre- 
taria da Agricultura: 

Da Camarn Municipal de Lorcna, 
pedindo modiricação na planta le- 
vantada para as obras de adapta- 
ção do prédio destinado ao grupo 
escolar daquella cidade.—Kica a Su 
perinlendencin de Obras Publi" 
autorizada   a fazer a    mod^''      ■'T^ 

'"■- drsuperlnte''"" '':^'«0^mc^l 
lo7lài?wav '' ■"""'"'^ ''« 'S- ''»" 
um (^xp -ompor.y., remettendo 
J,",,i ..tiplar <?,o contrato para u 
f,.' ',<jelc<!Ímcnto do trafego mutuo 
,/i(re «içuella Companhia e a União 
Soro<-,abana e ^tuana.—<A' Inspe- 
ctoria de Hstradas de Ferro c Na- 
vegaç,-io, para que se sirva infor- 
mar.. 

♦ 
Pela Secretaria da Agricultura 

loi communicado á da Fazenda que, 
a L^do corrente, entrou no gozo da 
licença de 60 dias, que lhe foram 
concedidos por portaria do I.T de 
abril ultimo, o sr. Antônio Sove 
rino da Costa, tclegranhista da es- 
tação de Apiahy, na linha do Ita- 
raré. 

♦ 
A Secretaria da Agricultura re- 

metteu á Inspeotoria das Kstradas 
de lerro e Navegação as tabellas 
de fretes das estações de toda a 
linha férrea pertencente á Compa- 
nhia Kstrada de Ferro do Dourado, 
de Ribeirão Bonito á Bòa Espe- 
rança, approvados por acto desta 
data, e as tabellas de fretes da es- 
tação de Qampinho», do ramal do 
liuaxupc. da c;ompanhia Mogyana, 
approvadas por acto desta data, 
com as alterações propostas por 
aquella Inspectoria. 

Pagamentos. 
Requisitados pela Scci-ftaría 

Interior c dn .liistii;a : 
lU7$li80, ao alferes Elias Antô- 

nio Nunes; 1H»*!I.I0. no mesmo;. . . 
üü$00O, ao juiz de diroito du Bo- 
caina. 

Pela Sci-rctaria da Auríntltiira: 
12n$920, ao dr. Júlio Brandáo 

Sobrinho; 80$000, ao dr. Heitor de 
Sá. 

Determinados pela Scrrcíaria da 
Faienda: 

52S0Ü0,  a   José  Pereiro    liucno 
82S0OO, a    Pedro Antônio   Borges; 
182SOOO, a Lion & Comp,; 222*^20, 
por Campinas, a Companhia   Cam- 
pineira   de llluminação a  (iaz; — 
2üiSí«0, por Tatuhy, ao cx orpham 
Antônio, nibo  do  Simão Josc   de 
Proença; 5iit$:«K), por JahiV oo e.t- 
orpham Francisco,  filho  de  Cláu- 
dio Tarquinio Prando; lll$6.íH, nor 
GuaratinguetA, ao ex-orpham   Ter 
tuliano, filho   de   Benedioto   Gon- 
çalves de Oliveira; (it$2õO,porGua- 
ratinguelB,   ao   ex-orpham   Bene- 
dicto, filho  do   d.   Maria   Ignncia 
Gaivão Rueno ; ItlSilSfiO,   por   Pira- 
cicaba, ao   e,\-orpham   João, (filho 
de Firmino Leite de  Almeida ; . . . 
r)7IS!03i). por Santos,   à   ex-orphan 
Amélia,   filha do dr. Adolpbo   Fer- 
reira   Barbosa;   8tíiiS100,a   Irmãos 
Falohi  & Comp.i l.")0$000,   a Nioo- 
leu Antônio    Pereira;    887.^000,   a 
José Refineti « Irmãos; •J22$0()O, ao 
engenheiro Jonas Novaes   e  .Silva; 
.■l{0§t20,a Duprat & Comp.; 121*000, 
a   lispindola,   Siqueira   *   Comp; 
'.'OOÇOOO,  a   Antônio Gordinho   Fi- 
lho ; .^r)0$000, por adeantamento, ao 
amanuense João   Alfredo   Baptista 
Borbn;   2 000S0t)0, no dr.    Augusto 
Militão Pacheco; SSliSãOO, ao alteres 
Luiz Mogdalena ; 80.$0OI). ao   enge- 
nheiro Heitor de   Sá ;    12n?2'_'0   ao 
engenheiro Júlio Maranhão Silveira; 
2Ü2$.Õ00, a Alexandre Mendonça   S 
Comp.;   21.'.íi000.   a   Jeronymo   de 
Azevedo; lOO.iíOOO. por Itapetiningo, 
a lízcquiel /.eferino   de  Camargo; 
f)8$00i, a ..\ntonio Oliveira & Comp.; 
iiíI-SI.^O, « Francisco Álvaro da Cos- 
ta; líi2$O0O.   a   C.   Ilildebrand   & 
Cia.; ri2nS0OO, a Benedicto   Samma- 
rone; 2,5$2r>i), por S. Bento de Sa- 
pucahy, a Saturnino   Ferreira   Po- 
droso;   I100$000, a llisse    de    San 
Biagio; 40f)$00ü, por   Campinas,   a 
Oodofredo lloff; 20$000, a Antônio 
J. de e Araújo Tsbatinga; 12(>S!"" 
por Silveiras; a Francisco A'       -.«'» 
Magalhães   Bastos;    l"''     -"«*,** 
Jundabv. a   Maxim'       -fdW.    ^or 
Silvo ; Í74«7r)0. •      -fO   *«M''<»es da 

por Te'      -^uiiB   ferreira;  21$000, 
5(,.'    ,.afey, Si lypographia da Cí- 

^e <fe faluhy. 

PKI.O 

Barão do Ris branco 
12  DK  MAIO 

Pelas Secretarias da Agricultura 
foram expedidos 08 seguintes titu- 
les definitivos : 

Dôs lotes ns. lf> o 17. do núcleo 
de S. Bernardo, linha Dutra Ko- 
drigues, ao c\-voluntario da pátria 
.loão Baptista ; 

—dos lotes ns. í)4 e íJn,   do   mes 
mo nuoleo, linha Hio Pequeno, ao 
exvoluntario da pátria   .loão    Ba 
plista de Almeida; 

—do lote n. 70, do núcleo de 
Sahaiina, ii." districto, ao ex-volun 
tario da pátria Bento José de Ca- 
margo Avila ; 

— do lote n. Hti. do núcleo de S. 
Bernardo, linha Hio Grande, á co- 
lona 'iheresina Capitani de Vin- 
cenzi; 

— do lote n. 20, do mesmo nu- 
''leo, na linha Kio Grande, a colo- 
na Antonia   Vizzer; 

— do lote n. 52, do nucteo de Pa- 
riquera-assii, línfaa Senador Dantas, 
ao colono Francisco  Sisdlarszik. 

Por decreto n. 112í», de 9 de maio 
do corrente, foi autorizada a Com- 
panhia Kstrada de Ferro do Doura 
do a abrirão trafego publico o tre- 
cho da sua linha férrea entre Dou- 
rado e Boa Ksperanca. 

♦ 
Por de.-reto D. II30, de 9 do cor- 

rente, foi a (.ompanhia Mogyana 
de Estradas de Ferro e Naregaçáo, 
autorizada a cobrar no ramal de 
Qua.xupé as base* de tarifas em vi- 
gor na linha tronco, e a applicar- 
Ihe tarifas moveis : e. por decreto 
n. 1131, da mesma dat«, foi autori- 
zada 9 appli^a-ão de bases de tari 
fa.s no prolongamento d* Dourado 
a Boa Ksperanva. da Companhia 
Kstrada de l''erro do Doumlo. 

♦ 
A Seirretaria da Fazenda n:iaadoa 

remett^r ^m  fstampilhas 
2 270í«MO. a coUe- toria de Barre- 

tos: TffK^noo. à collr^ctona da Fa- 
rina ; 750i$fi00. ã '-ollectoria de Ba- 
Uía«s 44>i<Oí>).:a collectoris de S. 
Joe« do liio Pardo; l:tõO*000. à 
oolle^-toria de Santa Branca; . . . . 
IQtnéffiiO^ á colle^jtoría de Arara- 
quara. 

Abonou determinados peia Secre 
tsria da Fazeada : 

lODfOOO. a B«n«dt-to I>utra do 
í>ptríto Saato; 800«CK',a João Al 
fredo B^pti^ta lk>rba; 300^000. ■ 
Be—dicto Dutra do Espirito Saato. 

l.'iiio.—Sossobriim. poi* ctVeito (k- leni- 
pcslmle, quíiliií dos navios dii t'S(|ua- 
(Irn úc Cabral, i\nc havendo dcsco- 
b(;rlo o lírasil, navegava para o (!iibo 
da líoa Esperança. Hartholonicu l)ia.s 
pcriicii tio naufrágio. 

liiiíi.—Salvador (ionvn <lc Sá v lUr- 
ntivide.s parle do Ilio de Janeiro eoni 
í> expodii^ão destinada íi reconqiiisla <le 
Angola, r.heüa a Omicoiiibo no dia 1*2 
de julho o (íesembaira em Koarida   a 

de agosto. A e.xpedição foi   organi- 
da eom seis navios fretados no no.s- 

porto. quatro coinpraílos á sna 
ensta por (Corrêa de Sá e einco en- 
viados (Ia Ilaliia pelo conde de Villa 
Pouca de Agtiiar. As tropas de dcsem- 
harqne eram formadas por ÍIOO ho- 
mens alistados no Hio ile Janeiro. 

l'6'i. — O general hespnnliol Ccballos 
faz a sua entrada na villa do l\Ío 
íirande. da fpial j;'i as snas tropas 
estavam de posse desde o tlia t!l 
tie abril. e. apesar de haver roee- 
lydo no dia fs aviso oflicial do armis- 
lieio ajnstado entre as eórles tIe Ma- 
(Irid e l.ísboa, tnanda ocenpar a mar- 
gem esqueida <Io eanal do Hio (írande. 

ISIS.- () caudilho llncarnacion, das 
forças de Artigas, apresonta-sc deantc 
da colônia dt> Sacramento c í repelli- 
clo pela cavallarín de volunlarios des- 
sa praça, ao mando de Vasco Anlti- 
iH's rs pelíis marinlieiros de Diogo Jor- 
ge de Urito. 

Isi^G.—O almirante Itodri^ues I'Ínlo 
íiiiedes (depois barão do lUo da Pra- 
ta», assume em Moiilevídéo o conl- 
uiando da esquadra brasileira em 
operações contra a republica das pro- 
vtneias tniidas do Hio da Prata, tioÍ<> 
Argentina. Snccedeu ao vicc-abiiiraníe 
Hodrigt) I,oI>o. 

th:t't. Por ordem do presidente do 
Pai-it. Ângelo Custodio Corrêa, que es- 
tavii a bordo da fragata Imperatriz, foi 
atacada neste dia a eídade de Heléin. 
dominada por l'raneÍseo Vinagre. 

.\ es()uadra respondeu ao rogo co- 
meçado pelos insin-gentes. foreando-ns 
a desamparar as fortifirações. ' 

Itesenibarearani então os marinhei- 
ros, guardas naeioiines e volunlarios. 
ao mando do niajor Avres (^rneiro. 
Os m:irínli''irrks. dirigidos pelo pri- 
nieiio teiienl<' Moraes e Valle (Haphael) 
e pelos segundos leneiiles Hlizlarío 
dos S:iii1os c Ferreira da Veiga, leva- 
ram de veu' ida os contrários, mas. 
não MMido apoiailns pelos guardas na- 
cionaes. ti\enini de retirar-s«'. A expe- 
dição n-enibarcou eiii desonlem. e, 
havenilo recofneçado o fogo <le arli- 
Iliaria de terra, o vice-presidente ord<'- 
imu que a esquadra fitsse fundear 
na bania d»* Satito Antônio. A mari 
nha teve* i',i homens fora de comlKite 
e os guardas tincioiiaen e voluntários 
l<i mortos e ftridos. scni contar os 
afogadíís 

l^^W-—Toniada do engenho S. Do- 
mingos, no <:apitn (Pará'. pi*la e\pe- 
fliçãfi do I." tenente Francisco de l*au- 
la Osório. 

1S37. Fallpcímfiilo de FIvarislo Fer- 
reira lia Veiga, no Itio de Janeiro, on- 
de nasceni. O illuslre deputado ltl»e- 
nd.    redactor    da     Aur^m     Flnmime.t^e, 
morreu com :íH annos Kvarí^lo. dis- 
se com razão Hibeiroles. era homem 
de ramcler. Foi o inslructor. guia. e. 
|KMle dizer-se. a cfwisciencia do parti- 
lio litieral moderado. Em lr*W. sobre- 
tudo, sua inflluenria foi decisiva. File 
formara a terrível oppos|<;'ão c|ue Ij- 
Itertou o paiz das influencias exlran- 
geiras 

Dois homens, ambos do partido li- 
Iteral moderado, foram nJiqnelle tem- 
po o% grandes dirrctores da opinião 
pitt>lic:i no Brasil Hemardo de Va^- 
cofirellos e Kvarislo da Veiga. 

IMO—l-ei da interpretarão do Acto 
Addicional. 

lM*i. —Entra em flíscu->são. nn Sena- 
ilo. o profecto de lei declarando ex- 
tincta a r^eravidão no Brasil. \a mes- 
nva sessão é approsado fior t.*; votos 
contra *í. ivani «-rilrar rtn ultima dis- 
cussão no dia irT;:n'-dijTo- 

CREOLINA BRASIUIRA 
de Freírp d«- Apoiar 

teada — Bamrl   it   Cia. — Pre--o 
>o htro 

A FABRICA OE CERVEIA 
ANTARCTIOA 

Kniro 01 ««labelecimenloa nai'io 
iiBe*, iiu«, variion dcHcreviMido, o IA- 
brjca ue r«rvp|« da Componbís An- 
laralloo l'aulikta em Agui liranca, 
II jndiiljiiavidrnonlii um do* mai* 
liiiporlaniüx, tiilo tu pela mia K^aii- 
de |irodui'';Ao, como tamlieiii ('"Ia 
liondadn du louro e agradável lii'Oi' 
dn (iamlirinuR que i)úii taboreamo* 
com anliiifaci.-io, aeja nOK numero- 
aoa calò* da cidade, icja naquelle 
maravilboiio parque qu» a nieKiim 
companbla iwou na A^ua llrnma, 
e quo conaliliie uma daH arcais 
iittrarlioiin deata tio linda e lão 
niodernomente nympalhlca rapilal 
paulinta. ' | 

No noiRO Katado onde o vinho 
bom cimta lão caro, » natural quo 
uma lioa corvejn, aalioroiia e bara- 
ta, RO aiircHenlaaae como umn no- 
caaaldada, o aobrc cata noccsaidado 
providenciou   o   Anlorclica,   lanio 
auo o aeu nome <i repetido milbOoa 

e vezcB por dia, por pcmioaa de 
lodaa aa claiRca Rociaea nTio e\ce- 
ptuadoa ON i/ourinfindii iiacionaoR e 
e.sIranKoirúH 

A cerveja quo íahrica a Compa- 
nhia Aniarctica, i-do uma IranRpii- 
rencia al>!ioiuta, conli-m uma pe- 
quena porcenlaRem olcoolica (de 
;i,". ali' ao mo.Nimum de ">■•) ó leve 
ao estômago nJo contendo mnia de 
ri..'MI por conto de cxtrarlo ^eiio, e 
r de RORto muilo agradável. l>odo 
Bustenlar victorioRamnnie qualquer 
confronto com ns melhorca cervc- 
jaa do que a Aliemanlm (a pátria 
de (iambrinufl) RC vangloria e com 
as quucR, como do um rio louru, 
inunda os outro.s paizea da Europa, 

lima vez, nós inmbem .éramos 
tribulurioR deste pfoducto ii Euro- 
pa, msH hoje gra<.'a8 ú importante 
produC';üo dos cstabclecimnntos na- 
clonnes, entamoK em condição nAo 
só de providenciar á totalidade do 
nosRü consumo, como também a 
e\portal-o para os outros KHtadoa 
da üniáo. 

A fabrica dispõo de 27 alqueres 
do terreno doa quaes V.O.(Xá) metros 
quadradOi< HUO occupedos pelOR di- 
versas ofllcinas, e pelos depósitos. 

Os operários alii empregado», 
osciliam entre um minimum de 
."filt e um mdximum do BOU, se- 
cundo as estavòcs. 

Cincnenta vehiculos são destina- 
dos a entrega da cerveja c do gelo 
nas vendas c depósitos da cidade' 
A fabrica o também ligada ás es- 
tradas de ferro Ingieza o Soroca- 
bana, por meio de cliaves, c cerca 
dois l^iíometros do via férrea He- 
raucille percorrem o estabeleci- 
mento em todos os sentidos, para 
facilitar os transportes. 

Para nccionar os dKfercntcs me- 
clionismos, a fabrico dispijo do ÜW) 
II. P. c as buus vastas adegas, con- 
tem o belleza do MI.OOO hectoiilros 
do cerveja. 

O sascio c a bygieno a mais ri- 
gorosa, são a nota dominante nes- 
te grande cstsbclecimonto, de modo 
que o produrto que deliu sai cor- 
responde a todos as e.xigencias sei- 
entiflcas 

Antes, portanto de descrever as 
innumeras machinas quo alli tra- 
balliam, e de seguir a cevada o o 
lupulo pelas numerosos transfor- 
mações que passam, antes de ser 
transformadas em cerveja, pare- 
mos alguns minutos dentro du ga- 
binete cliimifo, que i'; ft base o o 
controlho da ínbricoção. 

O director do gabinete (•- o emi- 
nente chimico sr. Francisco .Mar- 
tins, auxiliado pelo chimioo sr. 
Ivmibbe. 

O director indu.slrial da   fabrica 
chimico,   Lolliar   lloffmann   <• 
se sclualmente na Euron-       ^ca»'- 

Nas vitrinas e nos ^. 
zas, acham-se r- . ffwsftte me- 
ros vidros ,,</lo»»ífí<i'3 innume- 
reagente- >:0"í <!ÍLidos, ahalis, 
08 r' ..-, WiWhVnas e appareihos 
' .<«'t íJroíeVnos c os mais aper- 

■^«I^W-ô*, balanças, colorimetros, 
Wlttis, alatribiques, microscópios 
etc. etc. 

Kntre Iodos esses apparelbos aa- 
licntani-Bfe, vicia sua preoistfb, tftna 
balança chimica de precisão, alè 
Q.Ü0005 de gramma, um pequeno 
gazomotro de gabinete (Amberg) 
para a producção de gaz hydrin; 
uma machina Soxhet para medira 
porcentagem de água que contém 
a cevada; um apparelho para ana- 
'.yaar a cerveja por meio da distil 
lãção; um llcrmoütato de J. D. 
Prior de Nurnberg, para a analyse 
dos fermentos ; uma centrifuga pa- 
ra o exame da quantia de impu- 
rezas que contém em suspensão 
s cerveja ; um microscópio a revol- 
ver de Seibert de .leuaqueaugmen- 
ta fi50 vezes etc. etc. 

(a serjiiir). 
C   R. 

di'«ta capilal, ditam anl« bonli-m 
•o* K«UR iintimas m«i* uma prova 
do «eu bom goulo e nurnir rien; 
com uma daliciosn leriulia. 

Ketiveram presente* ao lino. a io- 
lallrolual enlrelaiiimaolo mnitM se 
nliorsii il|i>lin<'lii'í o iiiuiiuh LUVIIIIü-I 
ruR, « a« boraR   curreram   inauimi 
velmenta entra<'a»«>'r°ii-/< eaplritiiae* 
e bon* trreho* d'- inu«ii'B, <>\ei-'u(a 
dOR   por   proleasore*   au    nota   e 
amadorr* dn mérito   reisonhacido 
aenboritaR Kdílb   Capote,   l,eoDli- 
na   Kna«R«, Magdalena  'ragllafer- 
ro, Olga   MasHUi'ei,   mme.   .Maria 
1'lora do Nascimento, HI-«. dr Pau 
Ia Souis, Jnao Machado de Olivei. 
ra. Dia/. Albortini,- iUiegRer,  Klo- 
rencu, Tagliulerro. 

■ ma delicadladma (eata intima, 
■i qual nlo podia faltar, para maior 
encanto, a auporior gentileza doa 
dono*  da casa. 

U.SAME*  K  fOlIXATUIIAH 

Terminou o cur*o da preparató- 
rios o Rr. KrancÍR«o Mendes, Roli- 
citarior neate foro. matriculando *e 
na Kaculdade do Direito. 

• "^ ^^— 

Secção Judidaria 
Tribunal de Juatiça 

CAMAItA CIUMINAI. 

SKSSÃO OMIIINAUIA  KM   ti    DK MAIO 
ue looa 

l>roaidenlo, dr, Canuto Saraiva. 
Secretario, dr. I.uiz do Araújo. 

Paenanens de riiitOK 

O ar. C. Canto passou ao sr. Al- 
meida e .Silva, as crimes 27(^8 de 
Sorocaba o 2728 do Amparo. 

O sr. Almeida o Silva ao sr. It. 
liastos, a carta teateniunhavcl l'J.( 
de Itatibn. 

O sr. H. Uastos ao sr. Malbeiros, 
os Bggravna .1.7,1 do Campinas, 
;t.i88 do Ribeirão lionito, .'HU.') da 
capital, .SMH da Pirasaunnunga e 
o« crimes 2720 da Limeira c 2780 
do Avarú. 

O sr. Malbairos ao sr. Campos 
Pcroira, a crime 2781 do S. João 
da Roa Vista. 

O sr. Campos Pereira ao sr. C. 
Canto, as crimes 272i) do.S. .Simão 
o 2B78 da Kranca. 

DE MINAS 
Poços de CaldRS 

Do correbpondentc, cm  H»; 
As    ohscrvaeõcs   niclooroloKÍcas   d 

honteni foram' estas : 
AS   7   nOHAS  DA   MANUA 

líaromelro  CCf,.-J 
ThcrinomeU-o  srcco  S.7 
Therinomelro  luiittido... K.l 
Iluniidailo rdntiva  !)7 
Tensão do vapor  7.'.I0 
Ponto de orvullio  ".« 
Miuima  7.x 
(;co  0 
VcMio  -V. Calmo 
Oivallio :  Neliliiiu 

A'.S 'Z  IlOn.iS  DA  TARDC 

Biiroiiicli-o  cn.-.,o 
Tlirrinunictro   sueco  ■i-z.t 
'i'lii>rnioiiu>tl-o  hunildo... 1S,2 
lluniidade relativa  M 
Tensão do vapor  12.7'.) 
I^oiito de orvallio  l.'i.l 
Ceo K  .| 
Vento  N. W. Calmo 

AS 9  IIOItAS  OA   NOÍTK 

naronielro  CCB.O 
Therniomelro  sccco  ll),.l 
Tlierinonu-tro hiiniido... 15.0 
lluniidade relativa  K5 
Tensão do vapor  ll.K.-. 
1'onlo de orvalho  t3,;i 
Máxima  •.'1.6 
I-*ictie  7,.'> 
IVato  I-..0 
Ceo (Kci.)  2 
Vento .N. E. Calmo 

MÍ:UIAS 

líaromctro  6r,.-.,7 
Thermometro secco  15,9 
Ifuniidarle relativa  82 
Tensão do vapor  lO.SI 
Piche  -,- 
Prato  2.1) 
<;eo  2,0 
Vento  « 

O vento do N. \V. que comeeou de 
soprar depois da olisers'a«;âo da» 7 ho- 
ras, escureceu o n<isso ceo t|tiasi ffuc 
conipletaniente, a ponto de todos acre- 
ditarem que cahirin chuva; felizmente, 
depois <lo meio-dia as correntes de ar 
foram amainando, de modo «[ue ás 2 
horas da tarde só 1 partes do c£nnp«> 
lio ceo estavam coliertas de cumnius. 
f) ceo foi clareando pein tarde a den- 
tro, licumlo a noile límpida. Inminosn 
e l>ellíssínia. 

A minima desta ma<lru^ada foi de 
10.0. o harometro marca 66.'>.0. e o ca^ 
(avento aponta pant N. E. Temus, 
portanto, a continuação do bom 
tempo. 

Chronica social 
AüMVERS.tRiOS 
Fazem annoR boje: 
O pequeno Alraro, filho do ar. 

dr. Joaquim Cardoso de Mello. 
O ar. Pbilipp&Rheín, fnacciona- 

rio do Coagrismo do Kolado. 
O sr. Gabriel Aognsto de Al- 

meida. 
O sr. dr. Américo CalTão Bueno. 

NABCIMEKT./J 

Da sra. d. i.andulphiaa de Aasia 
e ar. dr. Gaatáo de Aasis recebe- 
mos a partic: pa .-ão do aaaeim«Dta 
de seu filho qoe recc^^iera o nome 
de Javme. 

3AÍ-AC   AKTISTICO 

O sr. dr. Capote Valeate e sna 
ezma. esposa, que tr-ni o s«gr.>do 
de fazer do se-j homt um doa maia 
agradareis   e   artisticoa   lateriorea 

(■'oram    expostos   os    aggravoa 
.1508, pelo   sr.   Almoida   o   Silva 
'AiM-l o iiiOO,  pelo   sr.   R.   Ra.stos 
8n00. pelo ar. Malheiros; UIX.VM 
e iV^\, pelo ar. Campos Pereira. 

• 
O dr. procurador geral do Knln 

do deu paroí-er no appeilação cri- 
me 2782 da franca. 

JUI.llAMKNTOS 

Habuaa - corpu.i 
Caçapava. Paciento, Raphael Pau- 

lo. — Julgaram prejudicado o hn- 
Ijea.irorfius impetrado, por so nchar 
pronunuiado o paciente. Com ad- 
vertência no escrivão do suuimario, 
por demora de remessa do proces- 
so no escrivão do jury. 

P,io Cloro, t-^nciente", (ialante An- 
tônio. — Negaram u ordem do sol- 
tura, por se achar pronunciado o 
paciente. 

fíocursOii ri-iincs 
N. 16Í9. Silveiros.    Recorrente, o 

juizo,   e.x-otficio ;    recorrido, !•<■' 
Gomes  Ouinrrtirães.   Relate-       .^ro 
Almeida e Silva.—N»-        ,.,   o  sr. 
mento. .^ararn provi- 

N. mU). '■ 
juizo, '        .luverava. Recorrentes, o 
b'' oX-Offlcie, e o   promotor pu- 

..iCO; recorrido, Antônio Oso.-io 
I Macfeado. Relator, o sr. I!. Rístos. 
{ — Não tomaram conhecimento do 

recurso do juiz, e deram ao do 
curador fiscal, para quo o juiz qua- 
lifique a fallencia, 

N. 1H51. Caconde. Recorrente, o 
juizo, e.xoffioio ; recorrido, Carlos 
Sundeslodt. Relator, o sr. Malhei- 
ros.— Deram provimento, afim de 
ser regularmente processado o ha- 
beaa-corpiíg; votando o sr. B Bas- 
tos pare ánngllar o processado, por 
nSo J)or cabível o recurso. 

Appellaçiies o.rimca 
N. 2.ü8t. Piraiú. Appellante, o 

promotor publico ; appellado. In- 
nocencio Antônio Crooulo. Rela- 
tor, o sr. Almoida o -Silva.—Deram 
provimento. 

N. 2706. Sorocaba. Appellante, 
Isaias Pedro de Oliveira; appel- 
lada a Justii.a. Relator o sr. Ma- 
lbeiros.—Converteram o julgamento 
cm diligencia. 

N. 2.711. S. Carlos do Pinhal. 
\ppellante, Fernando doAngelis; 
appellado, Jacintho Chefalli. Rc 
lator, o sr. Malheiros. —Deram pro- 
vimento para annullar o proces- 
sado. 

N. 2,713. Jaboticabal. Appellante, 
Miguel Pagliusso, vulgo Miguel 
Pistola. Relator o sr. C. Canto.— 
Deram provimento. 

N. 2.71Í. P)racicaba. Appellanic. 
João ligydiode Oliveira ; appelladn, 
a Justiça. Relator o sr. Almeida 
e Silva.—Negaram provimento. 

N. 2.719. S. Simão. Appellante, 
Arthur Venancio Martins o outro; 
appellada a Justiça. Relator, o sr. 
Almeida e Silva.—Negaram provi, 
niento contra o voto do sr. fí 
Bastos. 

N. 2721. Tatuhy. Appellante, João 
Crescencio de Oliveira; appellada 
a Justiça. Relator, o sr. Malhei- 
ros.—Negaram provimento. 

N. 272.H. Santa Rita do Paraíso. 
Appellante, Messias José Ferreira; 
appellada, a justiça. Relator, o sr. 
C. Canto.— Negaram provimento. 

Aqíjracoa 
N. .84t)R. Capital. Aggravantes, os 

syndicos da massa fallida de Chris- 
tiano Webendoerfer ; aggravos, d. 
Antonia Ribeiro Gavião e outros. 
Relator, o sr. Almeida e Silva. - 
Deram provimento. 

N. 8477. Capital. Aggravante, João 
Luiz Tavares Guerra ; aggravados. 
Prado, Chaves &. Cia. Relator, o sr. 
C. Canto. —Negaram provimento. 

N. 8486. Capital. Aggravantc, I.u- 
cio Veiga : sggravada, d. Carlota 
Teixeira de Carvalho. Relator, o 
sr. Campos Pereira.—Deram provi- 
mento. 

N. 8Í87. Capilal Aggravante, Be- 
nevenuto Pacheco Jordão; aegra- 
vados, Oliveira Vieira & Cia. Rela- 
tor, o sr. C. Canto.—Negaram pro- 
vimento. 

N. 8(02. Copital. Aggravante, Pau- 
lo Antônio: aggravado, Reynaldo 
Stamatis. Relator, o sr. C. Canto. 
—Deram provimento. 

Embcrgos de deHaraçüo 
N. 8377. Capital. Embargante, 

Luiz Laurelli; embargado, Vicen- 
te Nico. Relator, <r sr. C. Canto. 
—Rejeitaram os embargos. 

Distribaii;£o 'de   autos   em  II  de 
maio  de 1!)03 

Esciiiv.vo Dn. MAROUES 

Embargoê 
S.   !7t»9.   Rio Ciaro. Parte», José 

Cândido eos herdeiros de Kduardo 
de Mello Oliveira. Ao sr. P. Lim-.a. 

N. 3518   Santoa. Partes,    Manuel 
de   Almeida Gaimarâes e outroa e 
Fernando   Scbark. Ao sr. Oliveira 
Ribeiro. 

AppeUaçáo crime 
N. í'iii. S. Simio. Partes, a jus- 

tiça e Aj^azio Maiaara a outros. Ao 
ar. C. Pereira. 

Esf.RivÃo GONçALVES 

N. .XV><. Capital. Partes. Antônio 
Loarenço de Azevedo e Lca Delor- 
mel. Ao sr. AIr.-.«ida e Silvo. 

ApptUa-ião frime 
N  2741. Jabu. Parte«. a juatiçi e 

Antônio Ladii^laa Boeao   e oatroa. 
Ao sr. Malbeiros. • 

• a 
lioge ha seaaão da*<°.amarac r ':- 

nidas do Trib-joal ás Justiça. 

TrifcwMl 
Presideste,   dr. Ariiado   0-j»rr» 

|jrij!: uU>r     paUtico,    dr. 

riniruu honleiii em |iilgam«nto o 
proi'o«so «m i|un « fi-o JuS" Korla- 
no, aocuaadü jior crime da tentati- 
va da morto na passoa de Uapbael 
Medíid, em II de outubro do anno 
pnuRsdo. 

O •onselhu do sentença llcou 
composto db* seguinte* ar*, jurt- 
dos; 

Joio Cuimarie* Sotro* lltirfo, 
dr. Ovidio Itndaró, dr. Sebastião 
l.olio, Haphael Forlunalo d« Abreu, 
capitão Graça Martin*. Üiicar lio- 
nilha, Arlliur M ds Almeida Ita- 
tiios. Josi! oe Caivalhii Filho, Ma- 
rio Arruda, liernardo lltllo, dr. 
Mamedo da Silva e llapbael Araú- 
jo Ribeiro. 

Comp.receraro, como dolenaor do 
reo, o dr. Capoto Valente, o como 
ouxilnrcs da justiça os dra. Fcr- 
nand.ea Coellio e lioria de Almei- 
da 

Pt*sou-io A leitura do proeniso 
pelo qual so verillca que és ,H,iAda 
lardo de It de outubro, do snno 
passado, Rnfaol Mediei, llslinno. 
morador a rua Jos« Ronilaciu n. 
•|i'i, nslavu eonversnndo com Vicen- 
te Robertiello, quando so lhes ap- 
proximúu JoRo Forlano, que, aacan- 
do de um revólver, disparou con- 
tra Mediei cinco tiros, o primeiro 
dOH quacs apanhou o na cabeça, per- 
dendo se os restantes. 

Mediei cahiu ao r.hfio o foi logo 
soccorrido, posto numa cadeira o 
transportado para a Pharmacio 
Central, onde foi medicado pelo dr. 
Guelfo Valenzin. 

Ao mesmo tempo o sr. Wallredo 
de Campos Medeiros, cscrivAo da 
4." subdelogacla do Sul da Sé. o a 
proça da guarda civica llonedicto 
Ceaario d') Almoida, n. i>2, da 1.* 
companhia, prenderam o ollensor e 
conduziram-no A Central, onde foi 
recolhido ao xadrez á ordem do dr. 
José Roberto, 1.° delegado auxi. 
liar. 

O dr. Jnsii Roberto, logo que le- 
vo scioncia do fsçto, dirigiu se, 
acompanhado <lo dr. Marcondes 
Mochado. porá a Pharmacia Cen- 
tral, onde ae achava o olfendido. 

O dr. Marcondes Machado, do- 
pois do o ter niedicailo, fcl-o trans- 
portar pura • sua casa. 

A bala, penetrando um pouco 
acima do pavilhão da orelha es- 
querda, atravessou o tecido sub- 
cutnneo o foi alojar-so na cavidade 
do olho esquerdo. 

O (Ir. JoBB Roberto abriu logo 
inquorito tomando em primeiro lo- 
gar as declarações do offensor. 

Esto declarou chamar-se Josc 
Forlano, lor 38 annos do edndo, 
ser casado, morador no largo do 
Hianliuolo, n. 14, natural da Itália. 
Nasceu na freguozia de .S. Marco 
Argontaro, na provindo do Cosen- 
za. 

Forlano confessou o crime, nisse 
quo, achando-se cm estado de 
grande supere.xcitflçáo nervosa, não 
sabia si dera quatro ou cinco Uros 
contra Mediei. 

Depois i-ontou o seguinte : 
Rafael Mediei é casado com uma 

irmã de Caries Traniontano. oqual 
por sua vez se casou com .\nna 
Maria, irmã delle Forlano, a qual 

1) hoje viuva com trcs filhos meno 
res. 

Carlos Tramontano conseguiu, 
com seu trabalho, constituir uir 
capital, e além do.'í negócios iiT>-of,r 
tsntes que linha, possuía ri'.',, i^ . 
dios ú rua de S. Cn,"?,. ' i""*' 
Liberdade e um pe-" -''' ""' ."" 
culta perlo de   '     —aÇO de terra in- 

Ma oi)' - .-lOnto Amaro, 
lon-' -j annos, mais ou menos, 

..o Tramontuno uma questão 
com um franeez. quo pretendia 
delle uma indemnização de cerca 
de 40 contos por um certo troba 
Iho, foi aconselhado pelo seu advo 
gado a fozer uma hypolheca simu- 
Inda doi seus tens, o que clle fez, 
figurando como credor hypotheca- 
rio Ruphnei   Mediei. 

Ha cerca de três annos, Carlos 
Tramontano fieo^ doente c os mé- 
dicos o aconselharam a fazer uma 
viagem á Ualin; e elle, antes de 
partir, nomeou Raphael .Mediei seu 
procurador geral, para cuidar dos 
negócios que aqui linha. 

Carlos voltou para esta cafiilal, 
dei.xando sua familia na Itália o 
morreu pouco tempo depois. 

José Forlano, então, preoccupodo 
do modo pelo qusl Mediei admi^ 
nistrava os bens pertencentes à 
viuva, escreveu a esta aconselhan- 
do-a a apressar a sua vinda, e ella 
veiu eftectivamente trcs mezes de- 
pois da morte do seu marido. 

Mediei, porém, não só se recusou 
a prestar-lhe contas, como tombem 
pretendeu que ella lhe pagasse a 
importância da referida hypotheca 
simulada e outras quantias, a titu- 
lo de commissão ou cousa simi- 
Ibantc. 

Ella recusou-se. Mediei, então 
penhorou os alugueis dos immo- 
veis confiados á sua .guarda. 

A viuva contou todo o occorrido 
a Forlano, seu irmão, o qual, dean. 
te do desespero delia, perdeu a ca- 
beça o, encontrando Mediei na rua, 
tentou contra a vida desse indiví- 
duo, pela forma sabida. 

A arma que foi apprehendída é 
um pequeno revólver deH millime- 
tros e seis tiros, com cabo de ma- 
dreperola, no qual estão gravadas 
as iniciaes P. L. 

O faeto deu-se num dos passeios 
da rua Direita, entre a casa de lo- 
terias do sr. Júlio Antunes de 
Abreu o a porta  do ptedio n. 3!». 

Terminada a leitura do processo, 
ús 12 horas e 2.° minutos, teve a 
palavra o dr. Adalberto Garcia da 
Luz, 20 promotor publico. 

O dr. promotor publico, depois 
de narrar minuciosamente o facto 
criminoso imputado ao- reo e as 
causas que o determinaram, divi- 
diu a accusação em três partes •- no 
primeira sustentou o tentativa do 
morte, que é perfeita, já poronte 
q Código Penal brasileiro, já pe- 
rante qualquer Ihooria cxpendida 
pelos escriptores da escola clássica 
e das escolas positivas de direito 
criminal;—na segunda parte, sus- 
tentou que o offondiJo ficou pri- 
vado do seu serviço por mais de 
trinta dias, ab-m de ter sido vicli- 
ma de uma deformidade e perda 
permanente do um orgam—o olho 
esquerdo. 

Na terceira e ultima parto, o dr. 
Adalberto da Luz, argumentando, 
negou que o reo tivesse a seu fa- 
vor qualquer das e.xcusas de que 
trata o Código Penal, em sous ar- 
tigos 27, 82 e 34, c sustentou a 
aggravantes da superioridade em 
arma e da surpresa. 

Terminou o dr. promotor a ac- 
cusação à • hora e h minutos da 
tarde, pedindo aos  juizes de   facto 
3ue fossem severos no julgamento 

a causa. 
O dr. Capoto Valente, advogado 

do reo, teve a palavra á 1 hora e 
10 minutos. 

Depois de longa analyse do pro- 
cesso, s. 8. negou que houvesse da 
parte do accusado superioridade 
em armas. 

O seu constituinte commetteu o 
delicto.   levado   pela    perseguição 
3ue Medisi movia contra membros 

a sua familia. 
Allegou que o (eu constituinte, 

acabruohado com uma execução 
bypotbecaria que Mediei movia 
contra uma sua irmS viuva, por 
força de cuja execução ella e seus 
sobrinhos »e viram em extreme 
miséria, retirando-se do escripto- 
rio dsquelle advogado, onde tivera 
a noticia de um maadado de pe- 
nhor contra aquella viuva, encon- 
trou-se, na rua Direita, com Ra- 
phael Medi 1, contra quem des- 
fechoa  alguns tiros de revólver. 

Diz que o offendido não ficou 
privado do seu trabalho por espa- 
ço de trinta dias, eamo affirina a 
promotoria, e ne)ta que Mediei ti- 
vesse perdido a vista, o que o pró- 
prio e.\ame de sanidade não af 
firma. 

Invoca, em favor do seo consti- 
taial*. a jastificativa do !> 4* do 
art 27 do Código Penal—perturba 
ção de sentidos e de iatelli^encia; 
áio asa da expressão- priv*<;áo de 
sentidos»—como reza aqtjoMe para- 
grapbo, por'tuanto o individ:;a pn- 
rado de seas sentidos e da intelli- 
gencia, e um homem morto, sem 
acrio.    não  pode  romm»it#r  d^i- 

boras d( tirJe, pedindo oo jury a 
abstitviçiio do reo. 

K' suspensa a «eaião por 20 mi- 
nuto*. 

Reaberta a sessto, as :t hor** e 
'ih inioulos, depúsm *• i<*RtemunhiR 
de ijcfs»* ' iii-jor Nj».ie«, ll^.irdl 
ulo da Uli»elr«* A<«l>inin BisUito do 
Mir«l«i}i, 

rol uadt a palavra *o dr. Fer- 
n»nd«s Coelho, ás .1 l|'j horto da 
tarda. 

S. R. faz Uin (RluJo minucio''0 
aobre OR facln* quo rodearam O cri 
mo, *ll";{ando que Mediiii licou 
privado ilii ■ laia, em prejuízo do 
^ua pronssúo, pois que a victima á 
rclojoeiro, e a privação permanente 
do uio do orgam víaual, o Impede 
de e.\arcer o RPII o(lluio< 

A teniaiiv* dn nioHe estA perlei- 
tamenio provada, com a a«#ravan- 
16 da premcdltoç-ío, porqunnlo o 
delicto fui promudllado, ri-llotldo, 
rom causa longa o retardada, « si 
o auuuRado não comsuiiitnou o facto 
criminoRO foi por clroumRlanclae 
independenles de Rua vontade N<o 
liouvo provo"içJo, como allega o 
defrha, O auto da corpo do dolicto 
feito polOR mejicbs tlOrma quo o 
lerlnu-nlo prodlir, drformi'l)ili! e 
afuiamenlo. O sccusedo confesiou 
o crimo, conformo o auto do lia- 
grante, alQrmando a intençio que 
tinha de matar Medicis. 

Não houvo r«usa justa para o 
accusado lançar mãos desses meios 
contra Rapliaol, tanto muis quanto 
nilooraollodirectomcnldinloros^ndo 
na quisiAo, pendente dn decisão 
dos tribunacs, entre Medicis e a 
viuva 1'ramonlano. O que houvo 
foi deseja de vingançn, devido ao 
temperamento colérico do reo, quo 
trazia comsigo, premeditadamente, 
umn arma, aguardando opporliini- 
■   ■ íção do cri- 

d( 

Gsrcia da    Luz; 
Svlvio Borba. 

tscrivio,   major O dr. Capote   Xsiesv, dvpois 
lOBftas caB*>iier»;ü«a, toroiaa. 

dado para a comsumm 
Ttie. 

Pcdo oos Rfs. jurados que nSo 
abram a porta do ci-jrcefo s Um 
criminoso, e quo prtx^.tireiti barmo- 
nir.ar« jMnUi^a Com a caridade, 
r^ftndo Bo accusado uma justa pu- 
nição. 

<Sede piedosos   e carilativos,   si 
auizordoa, — diz   o orador <   cciinS 

o tudo, poròm, está a iuBlÍ<(a, quo 
julga o reo e julga a lodoe.> 

Terminou o dr. Kcrnsndcs Coe- 
lho o seu disctlrso às ft horas o 5 
minuton. 

b;m seguida lova a palavra o dr. 
Borja da Medeiros, quo comf.-i a 
acuilsa'.,'ão dizendo ser a causa do de- 
licto um sentimento do nifsquihba 
vingança. Si o pfimclfc tiro quo 
Forlano disparou Contra Medicis 
nSo uooasionou a morte deste, foi 
devido A pequena diatancift ^Ue ha- 
via entfs ambos. 

Desenvolve os olcmentoa áa leri- 
lativa do morte * dií: qVte, in:cúi- 
tondo-ae ae deí:!níaçocs'do próprio 
advogado aa defi.-sa sobre o movei 
do dülicto, seria uma injustiça feita 
ao próprio reo sustentar se quo Bfl- 
te pretendeu «implesmr.nie ferir e 
não mat«r. 

Fas o hiSlori.;o das quostÔSS ei- 
veis entre Mcd ei o a vl'jva Tra- 
montano. 

O aoo'jsado reuniu todos os elc- 
meníos part. a ç.xccuCSo do delicto, 
não faltando Mrc. o elemento phv- 
V.M. i>*\;í<, ò elemento moral. 

Nega que haja excusa do qual- 
quer ospccie a favor do reo, nem 
(Tlèamo altenuanto. O stívo^ndo da 
defesa recorre ao Kvcing'llu>. a pas. 
sagens da Ksoriptura Sagrada, pre- 
tendendo encontrar fundamento 
que justiOque o delicto; o paixão 
pode justificar o crime quacdi ha 
injustii provocação (o que não fe 
deu), e Fi) nesse ca.so pode excluir 
a responssbilidadi! criminal. 

O crime foi premeditado, espe- 
rando o reo oooasiâo azada para 
levar a eífeito o seu intento crimi- 
noso, zombando de uma população, 
numa rua central e na hora de 
maior movimento. 

A'8 õ horas e 40 minutos termi 
na o dr. Uorja a ai:cusoção, pedin- 
do a condcinnação do rou. 

E' suspensa a sessão por "i mi- 
nutos. 

A's .5 e .fõ minutos, o dr. Capote 
Valente tem a palavra para a tré- 
plica. 

S. 8. rebate os argumentos da 
accusação e, referindo-se aos prece- 
dentes do accusado, diz ser elle 
pacato chefe d« familia, laborioso e 
honesto, o quo prova com testemu- 
nhos acima de toda suspeita e que 
nenhuma ligação tem com o reo. 
Alludindo a um tópico da accusa- 
ção particular, diz que italianos, 
como o seu constituinte, não tra- 
zem para a nossa terra a desor- 
dem ; trazem o concurso de suas 
forças, o S. Paulo deve tudo ao bra- 
ço Italiano, quer nas artes, quer ha 
industria e quer na lavoura: são 
elementos do nosso progresso. 

O facto do accusado commetter o 
crimo em logar populoso, longe de 
ser uma aggravante, prova que não 
houve premeditação e que foi um 
delicto súbito. 

Não è verdade, diz, que o roo de 
clarassc pretender matar Mediei ; 
não pretendeu tal. Não precisa al- 
terar a verdade, fala dos faclos 
como elles são. Não houvo defor- 
midade, pois si houvesse. Mediei 
estaria presente para que o jury 
apreciasse de cwii. Ao contrario, o 
olfendido tem sempre se recusado 
a comparecer, dando causa a que o 
julgamento fosse adiado por duas 
vezes. 

Segundo o exame de sanidade fei- 
to em Mediei pelos médicos da 
policia, a pupilla reage á »icção da 
luz, portanto o nervo óptico não 
está atrophiado O accusado foi le- 
vado á pratica do crime, por ver o 
estado de miséria, em que se acha- 
vam sua irmã e seus sobrinhos. A 
perturbação momentânea do accusa- 
do, asua superexcitação, foi a gotta 
d'agúa quo fez transbordar o cálice 
da amargura, não medindo as con 
sequenr-ias, si feria, si deformava, 
si matava. Diz que Mediei não è 
ourives ou relojoeiro, como se apre- 
goou ; é proprietário do uma casa 
de penhores. O seu constituinte, é 
sapateiro, ganha honradamente o 
nccesssrio para a subsistência de 
sua familia. 

Corrigem-se os maus, os perver- 
sos, mas 08 bons devem continuar 
a viver na sociedade, para cujo 
seio pede aos jurados façam o ac- 
cusado voltar. 

Terminou o orador às 6 1|4 do 
tordc, formulando o dr. presi'jente 
os quesitos. 

O conselho de sentença voltou 
da sala secreta ás 7 horas % 20 mi- 
nutos da noite, trazendo o cendi - 
itum pelo qual foi o reo absolvido 
por 4 votos. 

O ãf. promotor publico appellou 
da sentença para a Câmara Crimi- 
nal do Tribunal de Justiça. 

— Entrarão boje cm julgamento 
os reos Tito Victnr Boisson e João 
Adolpbo. E' advogado do !• o dr. 
José Bonifácio Coutinbo, e do 2* o 
dr. Pereira Coelho. 

Movimente forense 
Realiza-se hoje á 1 hora tarde a 

audiência do dr. Augusto Meirelles 
Reis, juiz de direitu da õ.' vara 
criminal, provedoria, feitos da fa- 
zenda e execuções criminaes. 

A câmara criminal e de aggravos 
do Trib'jaal de Justiça, por scoor- 
dam proferido declarou aberta a 
falleni-ia da firma Gaspar do^ San- 
toa * Comp.. negociante estabeleci- 
do nesta capital i:om fabrica de 
malas á raa Joa>' Bonifácio. Mon- 
tem, o esi-rivão do feito, acompa- 
nhado do syndico nomeado Ono 
Scholemback. prooedea a arrecada 
ção dos bens da massa e deposi- 
tou-os em poder do mesmo syn- 
dico. 

A fallencia foi requerida pelo só- 
cio Manuel Vieira Martins, (L- of- 
Bcio) Andrade. 

FãCTíMíSõS 
Está ca Capital Federal   tratando 

de interesses desta folba. o sr. Jaj 
me Montalegre. 

O Mosra  Paolista. ao Ypiranga. 

dai  II  kona  da  manU  è* <  da 

Expsdionte  tio  biapaiio 
Provitúi'* dl; caRam<'Dioi 
IVra s Consolevão.   «   favor  do 

.Mario   Carvalho e  Krinellndo ' •)• 
modo. 

■le   \.n\t   llaiocco   e   he||in»  ni 
gola. 

Para Plraclctln, a favor de Jnflo 
llsptí«la de ArruJi Mondes o F.lisi 
Mrhde* l'..reira. 

Para n S.i, a favor da Irnnrisio 
Ijorncf! lurndn o r'»rmcn .MimhvíC 
iStnrino. 

Para a meamn parcchia, a favor 
de Manuel da f:iinlih l.'il'0 e .Ma- 
ria AnIonletIa da Silva Prado. 

l'ora lnnla Iphigunla, a («vor do 
Daniel Julieu e Kmilia Vcrrone. 

Para a mesma paroehia. o favor 
pomenico llrsconiro o Hambina 
Marlnn. 

t'ara Santa Uita do Paraíso, a 
favor do Guilbsrmi' da Sousa Pi- 
nheiro e Iria Candid* de Almei- 
da. 

ProvisAo quinqunnnsl, a favor 
da ':aticlla   dn   firamiiio,   filial   tt 
Saror-liia do I'>pirilo Santo do Rio 

D 1'oixe. 
Idem para uma proeissilo, o uma 

mista na capolla, illial ã pjroclila, 
da Cachoeira, 

O tempo 
llnlcllin inrIeoroloKivo di- lioiileiii; 
lliiuinictio II u,", rts 7 hoiiii ilu ma- 

nhã, M"''.J niut. . 
'.; liniilH du laidc. ii'J<,'.; mm. 
9 lioniH <Ui ii»Itu du iintv-lionlcin, 

CO».'.) )iiiii. 
'IViiiprniliim mliilnin, 17 ". 
Id''r)i iniixli)):), 2[.^-\. 
Vriitn |ii'i'dt)iiiliiiuite, 

dii liirili-, S'l,. 
diiUM em 2^1 hiiriis, uiittiis. 
Tenipn i;ernl, iiiiillo iiubliidn. 

Crod'jl'M   Volento 
FrancUi'! fUsiroviIla, d*   ■'••f 

f,o« d« liUIií, reti'!-")'." 
,1a Ponlii  Pequena 
Cs'.liiirlnii Yt\ihr 

an- 
d   trsítua 

Jevu   hfi^XJil  D 
ilori-, reti'JeDt} a 

C.lli 

nlií rti 'i boini 

Alborguos nocturnos 
Os ers. .\g> itjnho do Silva v Cia , 

negociantes desta preç», llzcrnm 
hcnlcm A Socicdale Amiga dos Pc- 
brvs, o valioso donatiío de doze 
camas  d^stinflns   «   secç«'3  mas- 
CttÜRÍ. 

Us srs. Kspindols, Siqueira & 
Cia. lambem flzcrom & Secretaria 
da mesma soyiedadü donativo de 
Uma rcema de papel àupcflor para 
otficios o respectivos cnvoloppes 
mar';a'los. 

Péittamonto de prerrtíò 
A Ihêsouraria dos Loterias de S. 

r'oulo, pagou hontem, ao ar. Joa- 
quim R. do Castro Paranhoe, ne- 
gociante cm Doscalvado, a sorte 
grande da loteria extrahida em 7 
do corrente, 

Força Policial 
Servlvo pnin hoje: 
I-.' snpcilor dt! din 0 crtpiiao firnç.f 

Mni-llus. .    , .    „, . , 
O Corpo de CnvallnrlndniA 1 orlicial 

pnrn njiidaiiti' de dlii. furçii inirn 
nroiiiii.iiilinr |iii"ioi nu r.irum •■ n niiar- 
ila do Pnlacid. . 

O 1." lialaMião (Iara ns Kllardas ila 
Cndi"n I' I'i'lii-ia n j oiiliMiaiiç.T pnra 
a sucrctaiia dn C.nmmaiulo (ieral. 

O ■.!.° liatalh.io dará a guarda (lii 
Hospital '• 3   olliciaos   piua  ii «uarnl- 

<)s   demais corpos darão os serviços 
costume. 

Ainaiiueiiso   dn    din,   sarKiiulo   Ar- 
lliur- 

Oiiiforme 7.^ 

Loteria da S. Paulo 
A .sort'-. grande desta ccrcditada 

loteria, c.xtrnliiili hontem, foi ven- 
dili pela casa Dolivacs Nunes & 
Cia. .    , .        ... 

O segundo promio foi vendido na 
thosoiirario. 

()uiüt;i-feira próxima, será extra- 
hida a grande loterin, sendo o prê- 
mio maior de -ÍO contos. 

I •!/ Pm-li/í-i. 
linriiM In honlafli l'*'»' " 

FcantidcR, mas «Ri* "ào 
e»tavn .iispuslft « «Itsndel fl, • ro»- 
pundf II lha com Puls*r#T que «•«• 
ihorin* oob&ii olfenstvas. psio 'jiin 
aggrndiu a, .■ unln. produ»*'i<l'o'•'" 
dl -rru" orrinhó.'» no ro«!<». 

t.*tharloa loi presSi » orfli."" ' o 
cauilão l-.statllaiau llorXC», ».• #"''■ 
delegado du Sonia l|<liiK*ol*> 

líuntem. A* 10 boraa da msnbA, 
quando Anna de Castro, de 17 an- 
nos d* cdsde, passava i>*la rua Vin- 
te e <.:ini'o do Março, l.<i empurra- 
dil par um Indivíduo, que nao co- 
nhece. 

'IViido cila censurado o aeu indii- 
licadijproiMidimanlo.o desconhecido 
deu-lhe um socco. produzindo-lhs 
uma ecchymotc nn regido RUperci 
liar esquerda, e evadindo-RO em se- 
guida. 

Anna foi qifeixar-se ao dr, Rud- 
ga Ramos, I.* deleitado. 

Multas 
Foram multados bontein [ii-lo dr. 

Ascnnio Cerquem, 8." delegado : 
Movs'11 Manfrcdi, por consentir 

gr-nfe algazarra, depoi* das to 
horas da noite, no seu restaurante, 
A rua de Santo Iphigenia n. 11)2; 

-João Marli d* Frnilas, carro- 
ceiro, por inlracçfi» (io lois muni- 
cipsos; ,     ,. 

-Pedro do Logo, por i-iuacr bi- 
lhet«» do lotari»,'<,sem liconçd. 

O pedreiro .Manool Mofldes, á» 
i{ annos do cdjdi-. residente li tf*-' 
wsr.a <'>uaranv n. 27, fez um serviçd 
por conU do oropreiteiro Eduardo 
Msrtins de Limi. 

Gomo, porém, liduardn nunca e.i- 
llvessil d!«)«»t(T o Dtfgar-Ihc o que 
devia, Manoel (oi prociiral-o bon- 
toin.pela manhã, 4 fU» RoRO 1'rei- 
(as, finde o empreiteiro estava tra- 
bolhondO, 9 nediu-lbe o pjgnmenlo 
da quantia devida. 

Eduardo, em vez do dinheiro, deu- 
lhe umn cacetada, ferindo-o no 
br.iço esquerdo, sendo preso em 
llagrante, ú ordem do conitSo Al- 
fredo Borbo, 2." subdslegodo d* 
(:on%lnção. 

NÍeúIaU Delmore, proprietário do 
uma venda .1 rua da S. Caetano n. 
l.((), queiíou-se bontcm ao coronel 
(Francisco Amaro, 1.» subdelegsdo 
do Braz, d<! quo domingo, a noite, 
Guedes de tal, r mais três indiví- 
duos, forom à sua vonda, comeram 
e ÍJo!.'ernm, sahindo «m seguida, 
sem pígor e aijicaçan-lüO. 

Josophina Lafayelte, rreada d« 
uma (amilio residente a »■!*.",' 
Italianos, preciss>ido, hí dia», «o 
quantia de IM^flO, foi pcdil-ff f""' 
prestada a Domingos Postore, n^- 
gociiinlo á rua Bom Reliro n. m, 
dando-lhe, como garontii, Ioda» a» 
suas jóias, no vnlor de 400ííOü'> 

Dias dfpoin, Josepbino voltou u 
cisa lio negociante para dar-lhe o 
dinheiro devido, mas este não quiz 
restiliiir-lho as jóias, pelo que foi 
ella queixar-sii ao dr. Oclavio da 
liiirros, 1" subdelcfíado de .Santo 
Ipiiigenie. que obri^'OU Postoro a 
entregar-llie tudo quanto lhe per- 
lencio. 

Desastre 
Romano Ki^rdinando, dc20annos 

do edadií, residente á rua General 
Jardim n. 3, empregado du Linnt 
and Püicor, eslava liontcm, as 11 .10 
da manhã, concertando um trans- 
formador eleclrico. que so achava 
num poste da l.iijtit, ns rua dos Estu- 
dantes, esquina'do iíirgo da f.ilwr- 
dade, quando, inadvertidamente, se- 
gurou em um Do condurtor de ele- 
ctricídade, ficando com ambas as 
mãos queimadas. O choque foi tão 
violento qui.' o infeliz cahiu ao chão, 
produzindo-lhe a queda larga bre- 
cha na cabeça. Romano loi trans 
portado para a Santa Casa, em 
estado grave. 

Tomou conhecimento do facto o 
capitão João EvaniíRli-iita de Sousa, 
2." subdelegado do Sul da Sé. 

Loterias 
I.lsla dos prêmios dn I.oleria da Ca- 

pital Federal, plano r.:;-:ilil.'. extniliidn 
lioulcm, bL-HUiido tule^ramliia rerebl- 
dii pila agencia Rcral do sr. Luu Mau- 
geon : 

.    .     ].-):OOI).ÍO()0 
...       lOOO.SOUO 

.    , .MlOÍIIW) 
'JIXI.ÍOQO 
■JUO.íüOO 

'.'.'.'.... ÜOOÍOOO 
PIIF.MIOS  IiE 100$000 
i7.'il",      V.in-Sl      1S1'J3      -JÓUI 
pnEMIOs 1)K .')0$000 

Sl.V.;     .l.-ir.l      .-.'JIJ      >*7J.5     11317 
14;iC,H    liUDl    llilillll    17HI     17707 
isiõó •-'•.;is'.i  3-'>>;í'.)  333SS   u;wiii 

;ilü7ü   ■So"'fz 

;:!il 
1770 

nu;.;; 
7:i7.'i 

■>-.7Tl 

7171 

.'mo 
l;;)S7 
laoio 

APPnOXlMAÇuES 

■.';i7a:! o 33705  
171.0 o   4771  

lül.íl  e lOirLl  
DEZENAS 

■j;!701 a 23800  
47r.l a   ■i^<^^'■>  

10151 a loioü    
TEnaiNArõi-:s 

01 lera  
4  

408000 
•30*000 
15$000 

:iOÍOOO 
lOíOOO 
1Ü.$000 

S.ÍO0O 
2$000 

Cura de tuberculose   . 
Esteve hontem na redacção desta 

folha o sr. Manuel Maitui'', rcni- 
deulií a rua Oaivão Hueno, 'AH, e 
disse-nos que ha cerca de dois an- 
nos solirio de tuberculose pulmo- 
nar, em período já bastante adcan- 
tado, e que, depois de usar diversos 
medicamentos, sem nenhum resul- 
tado, foi ha três mezes s-jbmettido 
a tratamento pelo dr. F. do Nasci- 
mento Pereira, que Ihrt fez usar o 
seu    especifico   para   aquella    sno- 

Graçaa a esse medicamento, des- 
appareceram quasí por completo os 
symptomas da terrível moléstia. 

O movimiMito do serviço de cães 
no deposito dn Protcctora dos Aiil; 
niaes, A rua do Gazometro 161-A, foi 
honiem o .seguinte : 

Cães appreheiididos   . . . 
»      sacriíieados  

esperados   ■,■,■■■■„-;' 
-Iloie. íis O horas da manha, ha- 

verá íiaiiacllu deposito leilão de cacs 
de raça. 

Ilcsumo dos  picnjios da loteria do 
listado di: S. l'aulo, c*)rnhida hoiilcm : 

11'.'.11 
1S731 
17S1Õ 

315H 

■2^ 
17 

lQ:0O0.$U0a 
'      l;000è000 

;;;;;.     KWJOOO 
PRÊMIOS  DE 3O0.Í00O 

lO-Jiij     18141 s-''>- 

pnEMlOS DE 100$000 

11591 17625 Í7i;ii7 

PRESIIOS   DE  G0$0«0 

-ifiv    mm  i;;.)i3  1:1743  I.'I3-3í) 

151»õ    1711.)   17305    10161 

rllEMIOS Dli 30$0O0 

6246     722-í 
13-3S0    1341.'> 
13635   16173 

1S0Ó4 

APPIIOXISIAçSES 

10.Í43 n lO.õlõ        1Õ0.Í000 
1S730 c 1S723         13U.í00tl 

Todos os nunuTos Icrmlnados em t 
têm 3Í0QÜ. 

COIMIMIERCIO 

.110 
in6s 
13170 

7265      7."v3:l 102(4 
13130    12631 1-3013 
16323    16140 17243 
1053Ó 

O capitão (>'rino Júnior, 2.- suh- 
delegado do Uraz, prendeu honiem 
Anna Francisco de Castro e Maria 
Adelaide, por estarem promovendo 
desordem na Avenida üaugel Pes- 
tana, o Pedro Ruas, na occasião 
em que roubava algumas gailinbas, 
no alto da Mortca. 

Incêndio 
A'8 2Í0 da madrugada de hoje, 

manifestou-se um incêndio na caso 
de Alfredo Ritcher, à ruo Libero 
Radaró n. 01. 

O soldado Miguel Francisco da 
Costa n. lOÍ, do 2." companhia da 
Guarda Civica deu aviso so Corpo 
de Rombeíros, na  cai.xa n. 41. 

Os bombiiros compareceram 17 
minutos depois. 

O fogo que, ao que parece teve 
início num forno destina-Jo ó fa- 
bricação do doces, foi apagado a 
baldes de agus, tornando se desne- 
cessário o trabalho do Corpo de 
Bombeiros. 

Compare<;eram o major Neiva e 
o i." delegado. 

Kslá encarn-sailo hoje elo serv iço ile 
varcinaçãii contra a vnrioln. na Diri- 
rtoria ilo Servia-o Sanitário, das 11 as 
3 horas <la tardr. o inspector ianila- 
rio dr. .Ufrcdo de (jislru. 

Escola Pratica 
do Commercio 

Serão f-hsmadoa hoje, ás ti boros 
da noite, para prestar e.xame de 

í\irtuqurz. — Jos.. Monteiro .\. 
Sucupira, .\ntonio Sebastião Mi- 
randa, Cibella Ângelo, André Vil*- 
ri. Henrique Maaograsso e Emilio 
Figueiredo. 

Franceí. — Antônio Brenu. Loiz 
Pinatel. Arthur Kauecbns. Affonso 
Vsds. Frani-isoo Sousa Moreira e 
Th»ophilo OlvnthJ Kilho. 

Inale;. — Sinibaldo yuilici, Ma- 
rio P»sso«, .-Xrihar O. Ferreira Cam- 
pos, Luiz r.enin. Auitusto Brant 
Carvalho e José J. da Bocha. 

Bolsa 
TRANSACÇÕES   REALIZADAS   HONTE» 

Companhia 

m dei 

'3-j acçõcs   da 
1'aulisla  

1C3 letras do Banco de Cre- 
dito   Hcal 8 "I,    .    -    - 

100 letras do Uanco de Cre- 
dito Hcal s "1.    ... 

40 letras do Banco de Cre- 
dito Ueal    8   "Io  (a  30 
dias)     

112 letras do liaiico de V.rr- 
dilo Ilcal » •|. 'a .30 
dias"' ,'    ■ 

50 letras ilo Ilaiico de Cre- 
dito  Hcal 8 "1.   .    .    . 

12 letras do Banco de Cre- 
dito   Real 8 "Io   .    .    . 

::2 acções da Companhia 
Paulista  

M ncçBes   da    Companhia 
Paulista  

» acções da Conipailliia 
Paulista  

20 acçõis   da    Companhia 
Paulista  

100 aci-õcsdoBaiicodoCoin- 
liicrcio   e Industria 

23 ideiu, idrni. idcm.   . 
lOo ai-çõi-s da Companhia 

Moiíyana  
X HORA OFFICIAI. 

100 acçõcs do Itanco do Com- 
mercio   i-  Industria 

410 letras lio Banco do Cre- 
dito   Hcal s •!,   .    .   . 

410 letras do Banco de Cre- 
ilito   Bcnl   S  •!. (a 30 
dias)    .    .    .    .    -    :    - 

10 letras do Banco tIe í.re- 
dito Iteal 8  •!.   .   .   . 

•346.tOOO 

51$000 

ÚIÇOOO 

D2.|500 

62$000 

.-.i.Jooo 

51 $000 

-217$000 

247$080 

247$000 

•347Í0U0 

3I0$00O 
3IO$0OO 

3;i6.|00O 

3io|nao 

ailõoo 

63.$.'>00 

01*500 

n,TniiS  OFTKBTAS 
rCXDOS PCBLICOS 

Tenãido-Compr*' 
res        dortê 

omtwo 

l|->v;m«ito da Matadoaro Municipal, 
no dír? d^- honti*m : 

Fomni alMlidosITO bovinos. 'V3 sni- 
nos, 11 o\ iiios *• •". * ífello*. 

Fomm inuliliiados ;í suíno* p»>r 
rvstic-rcu^: 51 palmÕTi. 4 ficado* e '.'I 
inlr>tinat óeifSKl^m d<r !io\in»s. e 15 
pohnõn e 4 Sipdos de siiinos. 

IToila a carne ln> o ewlièenu do ca- | 
rí^iba — S^t f^-f. t 

.\poIices do Estado . 
Apólices gcraes, 6 1, 
Idem. idem (empresti- 

mo de 1335) .... 
Primeiro empréstimo 
Sejpindo > 
Terceiro • 
Quarto • 
Quinto » 
Sexto 
I.ctras da Gamara de 

Santoi (!.• emissão) 
Idrm. idem'(2.* emis- 

são)      
Idem. idem, 7.*emis- 

úo (s W dias) . ■ 
Idem. idem. d« S. rar- 

los í" * sírie)   .    - 
Itl^m. kicm.  tie Casa 

Bmnra  
U-tm da Clamara de 

Cimptnas .... 
LcfT-ai^ €l;% Camsra de 

Ciipivarv .... 
Letras da Câmara de 

Santa Itita do Passa 
Q-jatro 2 * srrie;. . 

Letras da Cam&^s de 
^^.>M rrf - H;r¥   P:»1- 

9S4fOOO 

—      táioaa 

«0(000 imoa 

íOÍOCO 75«00O 

Rõ.*(m «<»V)no 

73«ooa soíoaa 

loo^mw 75$oaa 

Bio dSTS 



CrmUEI-   ^ArMSrA;\0      TCíc-a-foíra, 12 do Maio .io lÓnj 
■iiijn.itmiij.jA'-a'. iJ.A ■ 

s 
UMMMW, «»«ii»|i>«»i»"iw» U'"»WW ;."■"*"!' 

sicao na 
l^QOO   dúzias de meias de todas as qualidades, 

Para liquidar a todo preço 
para homens, senhoras 
Somente até o fim 

e crianças   5-000 
desta semana 

■ I gm»mmimmm9im»nilHI^% 

jr.fv^^jiiwmi ■nMiMn^M I imt«iw»n 

liANi'.a> 
o   IlltlllV 

lli;l .     .     , 
t/ivrjiiliii-CH     ,    .    .    , 
S    l-ilillii  
riiiM.i (li> s. iMiilu   . 
«Irivllto lliill iCnlU-lrU 

llv|iiilhi'>'iirlii)    .   . 
CnimiiiTciiili' Iliilluilo 

ilir)lllillit(ÍMl?i^ .    .    . 
Iitfiii no |i(<i-ta(U>r.    . 
luiliislrfal Ampiiiciisn 

CI»II'AMIUII 

línij.iniiiin  
Aitiiiit lifíi  
lluhl^l^ll>UI»S. Plllllo 
Mui.lil.nll  
M.ic  lliirdy    ... 
.SOIUIMIMIIí) V   ^■tU'*'lIIl 
'''-fliiinifíi  
I.tiph'»!  

MrllMinitiiciif.os    ilc! 

ai.'i|oao !ii>:if<HHi 

Oí.íiHIO     111*1)1 Kl 
r.UjCKK)     4.1Í00U 

v.'.?i!yy.i.fiKiiA'!-'j.'*^ 

•Vniii Inl pt'M)lii(;flft,0HiilM'.l;' n 
ilK|ii'iiM>v pi'ç<'irti!V.iiiiiiiic'iilc II 
<'<iiifiivii'ii< IA iliiH KiMiiiuiaii paii 
ll*.|<r           ■   ■ - 

TUjtOOU 

'iioloou 

41.$I100 

iMin nui- isiiiiiiiui-iigúiidireeía- 
'.s ilii /'•iiíiWioK;,dfmrtib i.viU.í;». 
Iii.iii T. ..-ittnicHW ííiiiximo il« 
r|iiiil',(it.>r te-»*'. 
ipLí-fkWy.     Illlll(ll>ril|--VI)K 

.,...■«     ""   *^''"> Allilcllcii l'ii 
lt.s!fnou    i'«"''i liniii! ilns  prliicliiiii'» , 
IW;}^   ,'•' ''■ ''""In. ••imio \%'<*  MÍvi 1 

^    I líiii inn l•onlU^■l^^^\, HIIII IIMKICI 

»'^inij 

llniliis vOlii   60   '!„ 

IIÜÍOW 

•.•:í>MIIIII 

'.'■isíuoo 

...'■•'■'''..nd.js .... 
,' '''.'.tphiiiilca .... 
ciii.'iii SpfMliva (fiii 

Uquiílavat)).... 
Noi Ir «Iv ü. l'milo . . 
>To(ívaiui  
iiltMii (a ::n dia.s)  .   . 
Idflll fl  10 ojo  .    .    . 
Mfin c| -10 n\u   (a ::u 

(lias)  
V:itllisl;\  
Mcni. klvin (a :I0 dias) 
liliMli. c| ;iO «(o a   (li- 

nhoiro)  
Idiaii. c( 30 ujn (n ."U 

dias)  — 
li. íin F.    AraiMi('ia!a — 

LETHAS ltVI-<*IIII'.CAIll.\ít 

Ilancode Cifdilo lli*al 
•l 0(0  

r.lem. idnm, O o|o   (a 
"O dias) ^i.:'.íK'u 

Kti'in, idiNii, S ojft.    .    ,'t::j(i'jo 
Idoni, idtaii, 8 {i(t)   (a 

liuilia») ."ilíooo 
liaiu'0   Ünião   du   S. 

l'aulo ri7:JO00 
i»:ia;\*Ti.'ni;s 

Sorocabfliiu (1« .SI'IM:) .        — 

P;J.í;'|(IU 
1()'1.>M(I1 

7.fi"nl 

(M.*«.<0 
7i.<-0«l 

Rn.j:()on 

'JIU^IMIO 
2;ilíitirii 

•.!l,')$0<lft 

•l"»l'iiii!r fr»»>*... 
(.iiiii|i-,>.f^uv    piiiidiTiif-voK  iiiie   o« 

í"' ""    «n   Cliil. Allilclíci l>iiiillsl(iu0 
'S'«i<'.i iiniii! das  nrliicliiiivs .l«ln«<"» 

Itnornis. 
. 5, siirKiili) 

nnlcvi»'   '.'.VKIIIII    iriiiliii II d('llhi'iiii.'Aii 
n''    Kiiiianiiis. <■ róra  ili' iliixidii ijiie 

Wlii fni lioiidos.aiiK nk'iu*i'i*lla ii iieiilii' 
Hir InddK, ('i)ii(> as rxiniiN. fnn^MtM 

IMIIIIíNIIIH. I|IIC li'iii   IiiM«*^»li\ K\ \^OMiaa 
'.■slM:      ■ ■-■    - 

" v ain 

100$000    BV$000 

ijfMO     !W.ít(Kl 

cnírioo 
■•ilí.-iÜO 

nuií>oo 

«$000 

MÍW3 

K.1I  S.VSTOS 
As coininiiiiloai,-»,.»   li-^Hiem   icccbi- 

• hv., u alll.yidas no •-„„„ ,,„    i,,.,,,,, ,|Q 

i..oMimciao, for;--:,, „s sosiiiiilcs; 
■ :i lis.  rj in;i.   1 

i'appl "ijan-.niin   ....   12   f.iIO 
' -ipel piij-iicular ....   12 ];il32 

■l hs. 
. :1]-i('l  biinc.-irio   .   .   . 
l':;iii:l [lartícidar .    .    . 

UAI ií 
]ií hs. lli ms.    Pi-CKUlra 

■i liü.     Calmo . 

i'j I;II:íJ 

."kíTDO 
í;.íI7UO 

,\SSO('IArI() CO.IIJIKIUHL 
l\sti'i  CíMiio   inspcctor do me/,  o tii\ 

iu..;uí'lo tU)drií;i!i's. 

(A.lI.Vlt.V SVMIUAI, 
A Câmara Syijdifal   dos   Corretores 

ani?:ou houlcin as 

í ,on.Ii-es  
!':iris  
íl.Miilmrgo .... 
Jl:iiia  
r irtu^al  
Nova-Vork .... 
.So!)t-'ranos   .... 

Kxtrcmos : 
C'j:ili*a bailfiiif^iros. 

»      caixa inaliiz 

K. 

soKHllitfs tai}ellas 
üü div á visUi 

.'ilir. 
770 
ííõti 

7s:[ 

7«5 
3f.I 

-Í.UÓS 
20.'^U0 

.'.|io ].; ni:iii 

r. V. SORÜCAUANA K VTUANA 
SIOVI5U;NTO I>O CAI'É 

l)i:i   11   (i(;   iiuü»   de  1903 
snccns 

ni'sc;i:-:f;í;ulns cm S. PHUIO .    .      2Mt>'2 
I)trsf;irti'^;:ulascrii ['iv.ílo Cliavüs      l.UVi 
IJnlili .ulns fiM S. í'milo  i):ini n 

S.   1'.    Ií -l.il-líl 
■;u!;ti.í>u .limilinliy 

•l"ntal.    . 

71 

8.039 

S.  IVWI.O   líAlUWAY   COMPANV 
Movimontu  ilo   tlia   11   lii;   mniii 

Saiii 

de 

'•.s:— Cnyi\",\;u\oa no armazém, 
'■! ' \!i;;.ies ; d('scai'fctía(íos luj arnia- 
. ■■ !j. Itio; (i( sc:(i"n-}íadíjK iio palnn, 11; 
íui iic«.-idMs :io rács, i:t7; caiTct^aflns iio 
<:ii-í,. li'ii; ücailfis no ci\(;s, (\asi«s), .'i7 ; 
11 di;ipo->ii,-ão do ('i\i'.s, tlupüis ilus ÍJ ho- 
r.iM (í.-i lardc, 70. 

f^.ilraj am :.!U.Í.í1G fiíiccas tUt cufí. 
Serra : — CoiT(!nim ".S viagens, re- 

prcsenlando   'JÜS vrliicnlns. 
lirjx : --Ciirregados ciun vntios fic- 

lítTos. .'lU \íi;íões; dcscancgados com 
\anos Kciipros. iiU. 

Pjny : - - CaiTcuados com vários gc- 
iieio.s. 75 va{4õ(.'s ; dcscaii fií;iid')S com 
\:M*íI)S tieiuTos, 119 ; dL'scarr<í;;Mdos com 
\anrjf.  niatiTiaes, -rj. 

S. I'íiiil(í: --Cancííntlos cnm vários 
íV-»cros, r>9 viifíõcs ; descarregados com 

' vários jLíeneros, -IS. 
.iLindialiv; — linlrc^íuos á Comiiu- 

nhja Paulista, ilüí) va;íõcs ; recebidos 
lia Coiíip.iphln Paidisla, i^l". 

MOVIMKSTO !>0S POUTOS 
SANTOS 

VAl'01li:S    F.SPtIUÜOS 

íIaiHl)nr{;o,   • Pelropolis-     .    .    .    . 'J.I 
Nova-Yorl;. 'livrou  "Jt) 

VAPOUES A   SAHIU 

Víanilnu-jín,    PoicopoliS'     .    .    .    . M 
(l:nnhuríío. ■ S. Paulo  'IQ 
3!.imburjÇfi,   < líahia^  '^7 
Nuvü-Vorlt, -lívroM'  '2'J 

hlO ÜK .IAN[:iIU) 
VAPOUKS        1,SI'MHA DOS 

!'orlos   <Io líorlí',    Maranhão-.    .    . 12 
ííto da l»rala.    Tlianics  i:í 
iíivmcii í! i'srs.. • \\'itli'nd)er(.;    .    . M 
í.i^e^|^oíll e cses.  Ma;;cllaii' .    .    . M 
i!:tmlmríío c fscs..    ■ Arfícnlina .   . IC 
l.iindrcs o. »'srs..    (larrírlí* .... 17 
Hio <l:i Praia,   .(Ireaiia.  ia 
Siíva  Ztílriidia ■ Karaniea • .    .    .    . 'SJí 

\AI>OnKS A   ÜAIIJII 

.Smillmniptni) p cscs., 'Thninns .    . 13 
PtíiUts lio Miirh^   ' tlran Pará .    .    . ÍT) 
Piiilos d[>   l'aciíic().     Ma-i-Ilaii:    . ir, 
l.i^tTponl tí €Tses,   a>reana    .    .    . íti 

SPOf^T 

\ali»i'.a »■ lii'll-pi'iisa\rt pri'si>rii;ii, con- 
II jl."iV' il di'i|<t'Msar-llii's a sim bfllV'- 
NvliMiii» 

V.ri re.siiiv(), n Wsoliivili* ilüe iidn- 
pliiinns Min niijna v. ixrliislvumuiiu- 
o (-.roKrcsi»' rt Mila. a coiillmiai.-ni) iln 
i:xi\l»'»»'.-la do Paulistano. Aii''lll illsso. 
■•*is d»*vrls jcmlinir iinr, de ,Wtlrt* i*\ 
assoriarõcs de ílp«r; cM.v.mli^s cm S. 
l'anlo. loni lí'-!',.!,!»! do S. Piiiilii 
.\llllrllr. V***o. Ml"* idiás s»'i tem campo 
c n'i'» Sfdc, o i>anlIstMiio c a uiilcii 
^\\W tem mil campo inc^jlialavc.I. quiM* 
pela lioslião. ipicr pelas (:oiiii«|itdl<ll(u'!'A 
i|iie ha para w "spv"'! ..'fís, eoiiio é 
o Vcloilroio" i^aujisla. e uma sedo co- 
mo ii:1vi lia oiilia (pie a cKinile^e vos 
ifvvcis leinlirio' ipie, para iiianUTiiios 
ipier iiin ipit r oiitia lallani-nos reclu- 
sos llnanciiros. ijiie si> |)oilei'cíi(i)S 
obter laiH-ando iiifio drt tiiedlilii '.(iltí 
lauto (• hVj liijn-lanieiiK» \-«>! tlosnííni- 
ilun 

líslaiiUis >leii» Oelios (|tie o aiilorilcs- 
sas l(ii<<ai> tjlic deram motivo Ií ISo 
Jnsti" '.íiaiiiia di' <|nc nos aeliaiiios pos- 
^nld^:^., ([lie lanlo nos siir|»r'!Uaiderum, 
si livesse rouiiCfir»icliio do ((ue ueil- 
hiiinos de opor, era o primeiro n 
propor n medida i|ne siiiíi^ermios. 

l'.':^lM'ramos da vossa lidal^ilin lí (;cn- 
lileza a piil)llcavão destas liidins em 
\()ssa coneediiHila Ibllia.—AViaiío 3Ii- 
/(Uto. pr."-,;dente ; Ji;~in dii Cuxín ilar- 
«"■■í. \iee-presidenle : Luís tln S. Pi-attu, 
Uiesoureiro ; Ltiiz   fonncrn, i.* seercla- 

X_ilgek Faulista. 

Iloje, às .'» horas da tarde, haverá 
reunião i;eral, para soliieão de iissiini- 
plns relativos ao campeonato ilu   lOOy. 

NEOROLOaiA 

Píat^es e salões 
Orchestra Paulista 

O primeiro conecrlo symphonico 
díi Orrhcftra Paulista   fiindíi(in no 
intuito do manter perinaneiilcrnen- 
tn um corpn de artistas or^anizído 
c epto.s para Q excoui;so dns úbra.s 
primas antifças o isiodernaíi da arte 
musical,    terá    lo(;or   no   Thcalro 
Sanf.Annn, a    13    do    corrente, ás 
8 I|2 da noite. 

Eis o profçrsmma: 

/ parlo 

O^rciHire — tingals Iluble— F 
MendeI.ssoiin. 

I.Wiirgifnnc — 1. Ouverturo, 2. 
Minuetlo, íl. Adagietto, i. Carüloni 
O. Hizct. 

// parle 

li. Syinphonío (líroica) — 1. Alle- 
Rro con orio, 2     Marcha   lunebro, 
ii. Scherzo, i   Kinalo.  Ueethoven. 

/// pn/iie 
Catatina. .1. rtaff. Pú;iroto, C. 

Marlcy. La Colombe — l';ntr'acte, 
C. Uoijnod. Oucerture—Un Krei»- 
chülz, C, M. Weber. 

Kallccou hontom, ús 2 borsR da 
Urde, neiU capital, o ar, Franolaco 
Álvaro da, CoHtq, aiitlRO comnicr- 
olant« des,^A pi-ofo' 

Vit:t'.nibU'0 turrivol moléstia, quo o 
relinba no leito, hsvia maia doquii- 
Iro mi zes. 

O lliiado, que centavo 80 annòs 
de odado, df-i.ts HúvM.ln iimÜi Hlba 
»ií»a««« v-oKí b capitão Jaymo Mar- 
condes. 

Deni criiiiies, partiu db seil baiz, 
I^OitURsl, com destltioío IlioOratt- 
de do Sul, onde íibí.nViproKOii cmaíí 
tordo 80 crtubolcceu, 

Datava cm S. Paulo ha SM annoa 
o aqui goáavn db (reracs s^mpa- 
th|(ia. 

l'oi fundador de diversas com- 
panhias. 

A sua morto foi muito aontida. 
Os padres do Seminário miam 

hoío •arlaii [ülsilits bih hultraKlo do 
eün alma, 

O enterro realiza so liojo, ái 4 
horas da tardo, sabindo do rui da 
Conccitào n. IIU. 

ASSOCIAÇÕES 

\h soei Aí:-to BI!XI:IICI;NTI: no PnoFi.s- 
soitADo PriiMco no KvrAiiu ntí S. 
PAII.O. -UoiiihiKn. 10. itíullzon ti dlrt- 
cloriu desla soeiciliulf n Kiiii 1!7.» KI-SHAO 
oríjinnUM^ 

bntniram paru n quadro social os 
nraícssores Itcnedictn (icorrtclo Ilaiim- 
Iho. de .huaréliv ; Jo'ii> de Salles, de 
Casn IJrancn; Slzliiií X»vlt*r l"t!rrciri». 
(je Itnplra t ti. Mlirla das Dores Cruz, 
líi* S. Branca : Aidonio Hrnitco lio- 
(IriauoR .intdor. de S. nentiu-do. c d. 
Alzira Berliiich, dii eai)IUtl- 

A diifi-loHa ftincodeit div( ino.s luixi- 
Hoí rtí>S iis.sociadas c ncccltou o orrcrc- 
cimciito ((lie Icz o dr. Uoberto Goinos 
Caldas de neiis .servÍi;os clínicos i'i As- 
socinçAo. 

Foi tninl>'?in ncceihl n proposta do 
proprietário d« Phariilitelu Assis, no 
9t*hU(l(l Ue lornocer medicamentos aos 
sócios com o abatlmenlo de 'JO 'i. so- 
I)re a importância das receitas avia- 
das, e acccllos os pedidos <ii! exitne- 
ravfio de seus cargos, lorinuladoH pe- 
los rlele^adns niunicipaes de Caeapava 
e Hraganea. 

AssnciAiÃo i>r: Aixii.ios Mirins nos 
KM i'Hi:r.An\)s u.x KMXMAbA ni: I'i;iino 
IM^o St>uni:,\it\.NA K STIANA - Nas as- 
semhléas realizadas a H. i( e 10, foram 
approvados : o rclatoriti e acta da ex- 
comndssrm directora e. nrovisoriamon- 
te. os eslalitlos elaboriuins e apresen- 
ladoH pela niCMiui CotnndssAo. 

ricnn assim C(mstiHiida a ilirerio- 
ria. cuja posse se reali^íarii amanhã: 

Presidenle. o dr. Nabiieo lie Araii.jo.- 
vice-presÍ<letUe. lU-njamin Macbado: 
1." secrelario. X LasHanee: '_'," Steino 
hlnj/: 1." thcr.otUTirü, Ü. .1. Peilroso; 
'Ji\ Ilypoliío Fonseca; piocurador. O. 
Carpiiicltl. 

Conselho : 
Dr. H. ScInviuR. dr. V. Campos, dr. 

A. Penidt). dr lluracin Costa. l'lavio 
Ijii-ase. Ilorai-io l-rcijas. Sebastião 
Ciinhíl, .1. Coiiato Maceilo, .luüo lla- 
llialho .lunior, Azevedo Castro. Itodri- 
üues Alhavde: Praxedcs Ií.SSPUII. 

Assor,i.\r.\o HCMANITAIUA ni: S.  PM.- 

T . ,i ,nui, n I íiiwiiui'111-1 noftslliilidado d« «o fa/or uino hoa 
ti'li\lnS A" ? UgrttHt''"»*'!» d.i v»l: odminiMr8.:flo ante» qufl ceaaaaBe a 
i;V; *j..Na,« m.ilutii-M;. !i(t «'•Uk »"'•'"*' anomülu HÍtuorio ÜDBiiCüiro.oin qua 
ladHiii llcneinlCi(rm..i., *-^      . _„ .    .^  ,i„h«iiii.    Ií lio con- 

inoot-h)a.ll 
.\ dirrriori:i dn C.Iidi \\\\\t 

üi-lario     envini'.-iiíis a ejtrlit  *[u 
piddicniiios.  n.t »pial  pnl-i i! 
f;>t--'.c lie  nina :.ua resoinção 
p-lectii  reusnravcl: 

'.aiisou-noH   n   mais    dcsajínidavel 
tiurpresa. pela iaJ!i>tiea   íine   encerra 

.....     „..'. ít...».!...  r. II,.. 

lO PílU- 
ahaí\o 
Ji.slil:- 

pic nov 

nela laju 
lorat d<; xossa coíjeeítnada fulha 

.■ns!'i-í:i em M*U nnmerf» <!»■ A do cor- 
rrni»', eíini n-iaçã:! a nina deliberarão 
«lístri «lircelfiria. i slabeliTCiido que *ó 
í'TÍn il|gres^f» ^riduilo, UfWi mi*ieh.t lie 
*i-í* hall. jn^adox por «'steTIub ci>in os 
i4:ie rniisiítucni a üfía paidist» ele 
J'u^t.l;t,l!. í ada st>v\'y, iiidíviduidmenle 
»*ii ai-<i;iijmii!iad(> de iinia e.\niu. sc- 
iií.Miii.  i;io <;nini*iile. 

I ■ j Hovsa wirpres;! í-resceii de 
ivjid'»- ririncipiihitrtilf. p*»r'iue <li;^eis 
*\Uf a ílir^-.-toriri dt-rtU* V.UíU urgoa in- 
ftrt.ts't ••■ ft^itifít if(w iffifjs -wi Vftolro- 
tni. 'IN r:,;, ,V m>:frh. 

IVrmJiíini^ qiii; vos di}^ que é me- 
li'>\ í'\,:ic|j »-sH;i affirmarao. \yoí\. ri.no 
ut^amos iiiíín^iw» ás r-indHa<> dos so- 
t.in-i rio'í ilia« íle mairh. pois raila só- 
cio po*|i 

eXÍraordiiiari;i da   dircctoria desta as- 
sociação. 

Presente todos os dircctores. foi 
aberta a sessão ós 7 horas dn noite. 
constando do e.vpediontc a leitura da 
acta da sessão anterior n dos ofllcios 
dn Associação TypoKraliphíca Paulista- 
liEl ilc Soccorros Mútuos, do Circnio 
Italiano Primo Otlobre. da Associarão 

(\ r»iivf.i;nA dn líaff nnmvloIínnR Auxiliadora dns Classes Laboriosas. {A cavfttmft rio I^a 1. para ^lOlinOR ^^,^„(.i,„.r„, ,Xii Soccorros Mútuos Artes 
com a'OmpBnhütJi*'.iUo de quinteltol,. (jf,i^.i^^^ ^j„ nyj,i ^ Benemérita So- 
^Íe'.ro.m,s.'ríi executada pelospxmes. t t-jedadc Porlngueía de Hcueíiconcia, 
senhoritns discípulas e dlâcifiuics ] Sociedade lienefieenlc Vasco da Ga- 
do pcüfeíf-or O. líastiani, que pre- ' 
stüni seu gruciORo concurso. 

SanfAnna 
Serã snhhaJo prcxjn:io futuro o 

achate dü Companhia Japoneíca, no 
Sont'Anno. 

Kicnru assim confirmada a nos- 
sa noticia do hontcm. 

Polytheama | 
D..fipetliram SC hontem os llil-j 

f^erts, dois ficrobatos de primeira e 
cslrf*aram-se Ininheni hontcm Les 
Jouvtíft, dueltistòs francézcH. 

Silo dois êirtislas com um cunho 
obsolntameiite parifiionse P portan- 
to i'om a Kua £ír8";a o vivauídflde e 
tambcai com a «ua picante fres- 
cura. 

Af^radaram muitiseimo. 
Kiiiquíinto ao resto da íro«/>í?, ha 

que felor apenas de mlle. Louiso 
l,auf;itM', que reentrou em scena, 
cantando primcrosamente um tre- 
cho do «I.ohcngriir , de Wagner. 

Salão   Stifinway 
A' 1 hora da tarde, de 13 do cor- 

rente, terá logar no Salão Stein- 
way a quârta COM-KHF.NCIA CIVIí;A, 
em cotnme :iorai.''io daquella glo 
riosa   dutu   c   do    anniversario   de 

íia no proí^ranima a seguinte 
psrte  musical: 

1."—rdacomo Giorilano, Fantasia da 
/'cflrud.-Oreliesira. maestro   F..eal. 

2."- Mnzart. Sonata, Jté Maior. (Ada- 
RÍo. Alietíiitto) - menina Ma^daleiia 
Ca^líalerro. 

;{.'•—Pucíhii, C/tc ijc.liãn tnanhut, «Ia 
opera /í"/a'nit'— Sr. João Machado de 
Oliveira—Cardo. 

l."~A. Terchack, Jinphadn, ScZ-ne 
drainatirpie ííalienne - Sr. Henlo de 
Aiíniar Sousa (da K. de Pharinacia) - 
I-'laula. 

■ ■ •' I'. íirle^;, Noiturne ; MM- 1*»- 
]'.uu. IiMproaijUii. Valse menina Ma- 
^ihrlena 'l";ijíHaI'«Tríi - Piano. 

r..' í. Pioiist. Canção de Kxilio, 
(l<tn<;:d\es Dias Sr. .IOíVJ Machado de 

■Olivtif-a    Canto. 
V," A I.evy. Na»»/'a í)rebestra. rc- 

Kcneia do maestro Comcjí" Cariiim. 

SeRuir-seá a conferência sobre— 
A cünstituiçõo d« Sciencia —pelo 
sr. IloynBJJo Hibeíro, pharraaceuli- 
c'j diplomado peU Kscola do Phar- 
macia, desta capital. 

Varias 
r,r-sr em iiiiin folha do HÍo : 

it rmpresario Cidz ilucci segue 
lioje <n,i para S. Pan!o. onrle \vi tra- 
butbar. por sua conta, uma compa- 
nhia italiana de opcrcla e opera-Cf>- 
iidta. 

Tem tiilo  (;rnn(lc ncceílação  a assi- 
Ínatura aln-rta no theairo AIHJJIO. do 
tio. pani as DH ilas da companhia Son- 

VI l*asttis. e»prrarla de Lisboa, a 19 tto 
correiil'*. no UngtUan. 

Dep^iis da prea ile Ik-lavr Mirl»«iu. 
L»»  uff.iiies *"»ií ífj nffitirf*. a Comédie 

nrompanlKir n numero de   française f«ní rtyhêf da deliciosa co- 
^"'' "     ''    media de I*ainv.Ton. /-' monas   OH    ton 

»'ntnt'i^, com Vvonne íjarrick no papel 
de Suzana. 

r\irtn>. sv'nhi>r:is ;jnr qnizrr. nictliantr 
ri pa^noíenío <hi   in«í^iiilieante quan- 
tin  lii- "^y* |í,-,; (H'sscn; além das quc 
K*n)    iii^çrcs'»   sratiiíto.    importância 
•-^s;: qje.   rm Reral. *•   sem   protestos.       >;o Antoine foi representada a pe^ 
foi  oa;?a, qiirr pífios  sócios, quer pelos    rf^. .Vvrrine. Saint.   JÍ^Um^. 
rxtnsiiha-.. nos »í3'-/I» do  anno passa- í     são   dois pequenos  qusMlros   epÍ90- 
*■';. ..,.-,        .      . 1 ditos da *iaa   «to imperador no   des- 

íjn sejrtiida diz ainda a local - tem». 
íl   inrrivel que, f-m se tratan- — 

d*>d<' pr.ptdarizar um i<^o phy- t O crítico do Fii)"r9 rrjpsta que a 
si;-'» »ta maior u(ili«I.-ffle pnra u - oprnv-butTa de Cailiavet e líoberi de 
nov^a dep;iupen«la m*;a. cftme- , FIcrs. musica de Cland.; "XtTTAW^. Sirt 
fr.i dcstie jâ cslas inlemprsii* . rf*- Tr. jy, foi nuii!^ bem acollüda. no 

" "     '     ' Variétrs. 
I Aproveitando o a^samptn da lenda. 
, os autores fizeram Ires arios alegres, 
' csfosiantes. mosiãnienladas. 

frt (^:»-.-oti     ern     I ;ibra.   no   Pfrw"^, 
K- •( »f» !.:.■. -MI !;.•■ .'• e«nipaah^a »le 
operrta do Principe líen!. «Io Porte. 
tiu'í;:;ídn prio üflor José ftifardo e de 
iHU r f^rtiHa a actric Araelia Lopt- 
ccnl*». 

va.-   qiinnto   injusias restriceries 
nn direito d*- frcmi* nria que em 
Irados   os ciu!>s   ffo mnndo é da 
rn.-itor plenitude.- 

Si o  iílusfre atrtrrf- de^tns linhas frt- 
>■' ;--. ti' <Ií* ~f .   Pinnrí-íig*   í|O 
j     -..»..  .h   n..--  :i'   irf ria  iriti i 'íi .1 1...- - 
«-J    drlitM^ra*-:»».    liem   a   ron^úleraíía 
í-íiino inít-mpesíivn e ínjosSa res-rirr-rw 
..o direitc. rfe f-Tf|if*'ncla etc 

N.ifla 'Kibw-mos -.ilire a pfenitwdé oa 
litfiilf da r.—ipieriri.i .J« (-*•-»■• ..'-'ft*./-. 
^ ...^■».    #1 fiíi-- jKM{enKr«   a«.*:v'ícar-v«^ 

por mai-»* antaii'- fjíií-**-,J de>(«-^ prin- I ii»> tjvr rr.il^mclre^. a   nova pf-^a <l* 
.   pios     f- qi!>-  V   n^har   itxs,   ewidtçrjes    M-rlrrtírk. J\íi'tle, ronto de amor em 

K   .«o  lheatro   íi> m"-as«-.   de    I^aris, 
au^ srrj rri-'-"Sf nljda- ao ir*smo tem- i Machadi 

'      rân. 

ma, Assocla(;ão Ueneficente S. João 
Hnptistn e dos sócios srs. Fernando 
César de Almeida c Kduardo Ama- 
tucci. que offerecem umn pêndula pn- 
ra a sala da Hihliotlieca. 

Foram recebidos os cslutnlos dns 
associações se^uiidns: AHsnciação de 
Soccorros Mutuos Artes e Oflicios, So- 
ciedade Nacional de Agricultura. Ite- 
Hulanieuto du Fscola Eduardo Vati- 
tiei- e Boletim da Sociedade (ialilco 
Gnlilei. 

Foram expedidos quatro officios pe- 
la secretaria, seudf» um de pêsames ao 
sócio sr. João Pinto Sampaio, pela 
morte de seu tio. 

Foram acceilos para sócios as sras. 
dd. Adalgiza I). Ileeker. Maiia Tc.ser 
Corn''a, Deolinda dos Santos, Üosaliun 
Pederneiras de Lima, Paschoalina de 
José. e' os srs. dr. Franciscf) ?»!aria de 
Mello Oliveira, capitão AlIVedo de Si- 
(}ti(>ira llorba. Arnaldo Bebuz/.i. Fran- 
cisco Bnchile, João Mármore, FVan- 
cisco César Figueiredo, Manuel Vlclo- 
rino Andrade, João íla Bocha Mene- 
zes, Klias Fliioch de Oliveira. Leopol- 
do de Castro, Cahriel do Amaral Al- 
ves, Josí Jidio Borges. Augusto Pe- 
reira China, Josí Itegonadi, e como 
remidos, Joviaiio de Azevedo. Vir;íi- 
lio Augusto dos Santos c José Sabiuo 
Il(Klrigues. de accõrdo com o art. S.", 
titulo 2." doH estatutos. 

[•'icon deliberado realizar-se no pró- 
ximo me/, de janeiro o primeiro es- 
pectucnlo em benelicio do^ cofres so- 
ciaes, sendo a orchestra regida pelo 
cousocio sr. .Severiaiio Leal. 

Foi deliberado iniin-imir no estabe- 
lecimento do sr, C. Cardinale dois 
mil diplomas para esta associação e 
cujo modelo foi ofierccldo pela di- 
rcctoria. 

I'orom offcrecidos 49 volumes para 
a Bihliotheca, sendo :il pelo primeiro 
secretario, 1 pelo soclo Antônio Fer- 
reira Fonseca. <"» pelo sr. FVancisco 
Cunha Alves e 11 pelo sr. dr. Lucia- 
no (le Almeida. 

Nada mais havendo a tratar-se. foi 
eneerracia a sessão ãs O horas da 
nol te. 

CM B TmcsK DE MAIO nos IIOMIINS 
PuLTüs. - Amanhã, i:í. soleiinízando 
a gloriosas data, haverã. ãs ** horas da 
manhã, missa em acção de gmças, na 
cgrela dos Bemedios; íís 7 horas da 
noite, na sede social, á rna do Quar- 
tel, 17, sessão solciiiie. e. cm seguida, 
baile. 

CHFMIO DUAMATICO Mcsir.Ai. f-fso- 
nii.\str.i:ino. - Amanhã. 13, na sede 
social, ã rua dos Italianos, «u. festa 
de gala em ronnnemoração no :!.'' aii- 
ni\er.s;irio. havendo alvorada, sessão 
solenne, passeata e espectaculo. á noi- 
te, com o drama—Oea6o.Símã", doqual 
sení protagonista o artista 1'nrico 
(^uiieo. 

Soru:DAI>E DE MEDICIlf A E CmillGIA.— 
Dia ].'>, sessão ordinária, no logar c ás 
horas do costume. 

GncMro DnAMATtco AM:MNOS nr 
TAT.«A. — Dia IG, por iniciativa do 
corpo scenico, eín liomciiaRcm á 
dirrcioria que íinda o wu mandato, 
subirá á scena, cm recita social, o 
drama de DKnnery A ilariyr. Dia 17. 
recita extraordinária, em beneficio da 
A^^socia^âo Beneticenfc S. João IJa- 
ptista. com o drama Pena de Morte c 
a comedia l'ma e.cpcrienci-t. Diu 34, Ãs 
C horas da tarde, asscmblén geral, pa- 
ra prrstaçno de contos c eleição da 
nova directoría. 

!*:sTiTrTO HISTóRICO K GrooRApmro. 
—Dia :». as 7 horas e meia dtf ncrite, 
se^?^ão ordinária, na síde soeíal, A la- 
deira Onerai Carneiro, 1-A. 

DAPHVE Ci.ra.- Dia 23, no Club Ger- 
mania. p-irtida do !-• aaniversario da 
focicdade. 

TojT B*t.r Onorp.-rMa I»-. As 2 ho- 
ras V mein da tarde, na sede social 
provisória, a rna de S. Doiniríos n. 
«. as<<rmbl('-a ;;eral cmlraordinarip. 

lnjmocr\a\   rsTFHX*zfON*ij;. — Dia 
1-, 1»** Vtifi.. K--<-:^:or. :'■   rn.->   Fio:   r 
Cl»,   de   Abr-u.   üíí.   2.'   p:irtida    daii- 
sante. 

Asso< M« ro li^^^ n* FSTF S. JOãO BV- 
PTi*r». IV.tniüffn. 17. e^prctaralo p**- 
lo ctK-pn *<. niro do limpo líraaiaiií-o 

íurTin»s df Talma. á rtia ltrigad*-iro 
S. em betifücio dj  assocís:- 

Gnrfu   X.- DIH   27, ú» 1 ^ tiornu   du 
Al''' 

dl* cargos vagos jui (Úi't*ctdHti. 

Íi^lle, scNsão soleune, iin s^ilí siivUU'' 

uchiüi«r- h  í." íilíuhí-lAaMd   ^ elriqilo 

8oorot«pi« da õdiMard 
Munloipat 

bEhl'Al:lÍ08   HO  bíA H ÍÍAIO UE  Ií*"-'' 
iicquenmnnto de (iiacomo Otci- 

lo.—A" Preloituro. 
ürni'io da Secreluria do Interior, 

communianndo flcnr cncorrfgaJo 
do cvnaulado dos I>oizes Uaixos 
ncíilo liopital, o sr. A, ♦on Hiilow, 
— Scionlo. 

Idom da 1'rcteilura remottcndo 
09 projcctos e orçamcnlos porá os 
mtlhoramenlOK da Penha do Kran- 
i'.i,—A'« nommiüsòea do Obras e 
tihanVaB. 

Idcm, idem, solicitando autori- 
zai;i1o para dnspendpr a quantia de 
2S:859iíiü00 com O assentamento de 
macadam, collocsçfio de guias c 
conslrucçâo de sarcetas na rua 
Visconde de ParnBhybo.—A's Com- 
miíSôes de Obras e I''inani;)S. 

Offlciousa ao dr. SoíTetorio do 
Interior rfmettendo uma petição 
da professora adjunta da escola 
do 22." districto u. Emilia Salda- 
nha de Oliveira, solicitando mais 
dois mezcs do licença. 

Idem, idcm rcmettendo quatro 
atlestados de vaccina do oiumncs 
da escola do SBnt'Anna, regida pelo 
professor Uuirino  do Araújo. 

Idem, idtm remottendo três nt- 
testados di> vaccino de alumnos da 
escola dalmmigração a cargo do 
professor Antônio Pereira Baptista. 

Idein, idem, remottendo quatro 
altestados de vaccina de alumnos 
da CBcola da Penho do Kranço, á 
cargo do prolessor José Pedro K«r 
rcira. 

DESI'ACIIO3  no DIA 11 I>K MAIO 
DE  Kiorf. 

OfRcio da Prclíitura, devolvendo 
a representação dos moradores e 
proprietários das ruas Alegre, da 
Luz o Uandeirantcs, relativo ao 
calçamento   das   mesmas.—Para  a 
BeSRHO. 

OíBciou-sc íi Prefeitura remet- 
tendo as indicações do ns. 77 a 81 
oproRciitadas em sessão do 9 do 
corrente. 

Idem, idem, remellendo os ori- 
ginacs daH leis nR. Hítí a BHI, de- 
crotadan pelo Câmara cm sessão 
de í) do corrente. 

Idem, idem, remeltendo uma re- 
presentação dos moradores das 
ruas da V.stação e Conceição sobre 
a passagem dos bondes clectncos 
por aquellas ruas. 

PREFEITURA MUNICIPAL 

Secretaria   Geral 

E.NPEIiIENTK     1)0    UIA    11    l)K   MAIO 
DE   1SI03 

lístá aberta concorroncia publi- 
ca para execução dos obras do ool- 
çamento da rua (iiycerio, enlre a 
rua da üloiia e o aterrado da 
Moóca, naimportanciade 60 llOiJtWO, 
autorizado pein lei n. 615 de 10 de 
dezembro do 1902. 

— A Dircctoria da f)bras (oi au- 
torizada a despender aló 6 quantia 
CIB 5796000, com a conclusão dos 
melliornmentos necessários na rua 
da Trindade, bairro da Lapa. 

l)elcrminaram-6e os soguites pa- 
gamentos : 

f):21.S!;!214. a Pedro Antônio Uor- 
(,'eK. pelo fornecimento de pedra 
britada, para a macadsmização da 
rua \oluntario8 da Pátria, em abril 
ultimo : 

—7.i.=)$in6, ao mesmo, pelo for- 
neiimento de pedra britada, pnra 
as obras da alameda Darão de Pi 
rocicabfl, no racz ultimo; 

—6il$070, a Aurélio Lanoiarini, 
pelo fornecimento do mesmo mate- 
rial, para as obras da referida ala 
meda; 

— 12S369, ao mesmo, pelo forne- 
cimento de pedra britada, para os 
serviços do aterrado do Gazome- 
tro; 

—.S.õSfOOO, a João de Oliveira 
Guimarães Júnior, pelo fornecimen- 
to de 1780 parallelepipedos; 

—126fí50, ao mesmo, pelo forne- 
cimento de parallelepipedos para a 
rua de Santo Antônio, esquina da 
rua dft .S. Domingos ; 

—77$000, ao mesmo, pelo forne- 
cimento de pedra britada; 

—169$02õ, em reKtituiçáo, a Luiz 
Carbone * Cio., que cnucionaram 
para garantir a conservação dos 
serviços de reposição dos calçamen- 
tos levantados pela Companhia de 
GBZ. 

liequerimenlos despachados : 
Ua .Miguel Homsno, Arlhur Klo 

IZT. Milly Rawail e Júlio Ottoli- 
ii Bolliani, pedindo approvação de 
planta; conde do Prates, pedindo 
para reconstruir uma parede, o Ma- 
phael Consentino, pedindo para le- 
vantar meia água.— A' Directoría 
de Obras, para os devidos Qns. 

Acham-se apnrovadas na Directo 
ria de Obras Municipaes, á rua do 
Commcrcio n. 10, as plantas apre- 
senladns pelos srs. Francisco Pei 
.voto: Joaquim Antunes dos San- 
tos, Koph<icl Karrella, KaphacI Fer- 
rara, Vicente Ginrdano, Vicente 
Cossí. Francisco Ciuedes e Antônio 
Jo«»l' Guerra. 

Deve comparecer na mesma re- 
partição para esclarecimentoe, o 
sr. Serafim dn Silva Bueno. 

Secçâo Livre 

Cardoso de Almeida 
Advogado 

É    r,!ÍCOI«TB.\I)0    !fO 

Banco  de  Credito Real 
(Du n te 4) 

Jl necessidade 
db empréstimo 

'Do Üiario de Santnr, de 15 d« 
•bril). 

Ou'-m primeiro reconhecea, no 
s«io da corpsraçio municipal, a 
ner^sfiia-í*» do con?rabin:,»r.lo dnni 
«■-Tiprestinio para corsolidação da 
•*n'»rH'^ -íiriríí» ,1uclii^n»c qu-» ;-«?»- 
va oneroíam^-nte sobre *-# erário 
•xaijrido—foi O illnstre ex verea- 
dor, capitão Antônio CxnHida 'ir- 
me-í. S. s-, na qualidade d-^ mem- 
bro da CommisBáo de Fazenda, 
mantinha relações   estreitai •.-ooi o 

d tamW   •" «lebaüa.   Ií tio con 
-«lt^   .A   revelou o sr.   capiirto 

Anldlllo ICnJidO - ..rfUlacn. 
tldode rfiima AptMtou , "•«■a 
lido, (juo deiílífCU a "St»» «OKV» 

do r!'pro<eiitai;ao c|üe reaigâiifil O 
teu tíiaAdatnt «| o empreatlffio olo 
(oaso realizado, 

Uebalido largamente oaaaUttipioi 
cm uma reunião privada a quo 
compareceram todos os vorcadoro», 
dclihi-raram oatos oncorrfgar o sr, 
Anlftiio Cândido (lomcs de dar os 
passos Indi«f:«(ifl8av«ls ao t>om cxito 
da oporaçSo. 

DuBs propostas foram aprcson- 
tadsa simultaneamente, o sujeitas 
livremonto ú esclarecida apreciação 
dos fntsrtíOS teríiartorcs. reunidos 
purticularmonlo para esso Om. O 
Banco da Fíepublica, em cotítfo- 
quencia dos esforços cmprehendi- 
dos polo referido c.K-vercador Go- 
me», propoz elfectuar o emprésti- 
mo do 2600:0005)000 so typo do 
70 "Io, fcm i-ommiaaão a interme- 
diários, mas recebendo a Gamara, 
como dinheiro, a quitação total de 
sua divida para com o mesmo 
Banco. O «r. Iguotemy Martina 
apresentou proposta so typo de 76, 
sujeito o produnto liquido úa des- 
pesas de 5 "lo do commissão, o que 
vinha dar na mesma cousa. 

Aos vereadores, quo catudoram 
judiciosamonte ambas as propostas, 
afflgurou-se mais acceitavel a se- 
gunda, não só porque era feita ex- 
clusivamente com capitães paulis 
tas, como também porque a do 
Banco da Republii:a impunha o 
abatimento prévio da divida total 
da municipalidade pnra conn esse 
Banco. Consultados todos os gc- 
rentes dos estabelecimentos bancá- 
rios quo funccionam nesta praça, 
a resposta unanimo foi do que a 
lran?acção era a mais vantajosa 
poseivel para a occasião. 

,\ Gomara, entõo, resolveu auto- 
rizar o dr. intendente municipal a 
realizar a operação projectada, o o 
parecer a respeito foi lavrado pelo 
sr. capitão A. Gomes que o assi 
gnou com os demais membros das 
commissücs reunidas do Fazenda e 
Contos, e de Justiço e Podercs. 

Todas as deliberações, quer nas 
reuniões particulares dos vereado- 
res, quer nas sessões publicas da 
municipalidade, foram tomados por 
unooimidado de votos o com a as- 
sistência de todos 08 edis. 

O empréstimo, pois, lembrado a 
nsistontemento podido pelo sr. Go' 

ines, e estudado o approvado por 
todos 06 vereadçres, nas condições 
apresentadas o acceitas, foi apenas 
executado pelo dr. intendehtê-em 
obediência à deliberação collectiva 
dos legisladores municipaes. 

A suu necessidade, que tão cla- 
ramente se impoz ao espirito do 
sr. capitão Gomes, era, de íacto- 
indiscutível Ao ossumir a aotual 
Comora a gestão administrativa 
dos negócios públicos, encontrou a 
pagar fl66.7't8$8ÍO, representados 
por contas diversas o acceites de 
compromissos do exercício anterior, 
o que prova que o Bm especial do 
empréstimo contrahido pela Câma- 
ra antecessora, paro consolidação 
da divida, (õra evidentemente bur- 
lado, pois que essa divida, em vez 
do diminuir, augrnentára. Si aCcres- 
contarmos o esse dcficit mais..— 
.'í:18.368SO0O, saldo que restava a pa- 
gar do referido empréstimo, con- 
cluiremos que os ônus com que a 
nova Câmara tinha forçosamente 
de arcar, elevavam-so à alta som- 
ma do 1.505;UB$É)40. 

A arrecadação, no primeiro anno 
financeiro da nova Câmara, déra- 
Ihe estrictamente para fazer face às 
despíteas ordinárias do anno; e di- 
gnos de toda o louvor são osíllus 
três camaristas por terem consegui- 
do impedir que esse enorme dejkit 
augmentasse ainda. 

Contrahido o novo empréstimo 
de 2 500:0008000, o seu liquido pro- 
dueto foi empregado na consolida- 
ção do divida lluctiianle, pelo res« 
gato de todo o empréstimo interno 
e de todos os compromissos por 
acceites que a Câmara encontrara 
ao assumir a direcção administra- 
tiva   do município. 

Nenhum vintém sahiu para paga- 
mento de divida f.iila pela aetual ad- 
ministração, porque eslu dispoz sem- 
pre do numerário sulficiento para 
pagar pontualmente seus compro- 
iriÍN?os queesqucr. O producto li- 
quiJo do empréstimo foi emprega- 
do, poí«. em pagar mais de  
l.BOOiOOOáOüO de dividas legadas pela 
Gamara que final zira o seu man- 
dato. 

Oiie a operação era b6a, que a 
cooBança dos capitalista» no cre- 
dito do mwnicipio se restsbeleccrs, 
demonstra-o cabalmente o íacto de 
lerem subido de cotação a» letraa 
logo dapoia da realização do em- 
préstimo, havendo grande procura 
dellas na praça, verdadeiro jogo do 
especulação boI*í?ta 

Graças a c-ií:e empréstimo esta o 
muDíciplo livre do embaraço e do 
vexame que lhe causav» nma enor- 
me divida fluctuante, que nio per- 
mittia o surto das irrandes iniciati- 
vas de aJminislraçio. Ren-.ovido o 
escolho, dispondo seguramente du- 
ma bós arrccsdavão que dá para 
fazer face á amortizsçjo gradual e 
ao serviço do juros do empréstimo 
por d«i 8nno«, pode ■ muni'"ipeli- 
dííde agora pa'mílhsr mai» •!»»»« 
aombraíamente a rota, que já vi 
nln fri'h»!i!'". i\tf. reforma» iileia 
dcs >^rviç>^ prov^í:»-^»". 

cção publica primaria, pelo dcson- 
vulvimonto a il'ir úa aulas noelur 
nns, «no problemas quo prcoccu- 
pam intensamcnto o espirito do 
noaroa administradores lococs. 

Não esmoreçam ei les, não   doia- 
lontem, não recuem dcantc do bale- 
bonca da imprensa agitadora; man- 

■o-so firmou no seu posto, cslu- 
•su... ilvendo as qucstuea vi- 
dafldo t TtíÊ^. .,(0 a jo   nosso 
taes de no«o pr«a»~ • --fio di 
ititoto, h  (\\ie   correapOnov. i^ 
gnaincnte é confiança do eleilor»».. 
republicano .vio oa cfí+óti h nflura 
dü seus representantes, no MIO da 
corporação municipal. 

Oft c|]nl«elras  munlclpaos 

(1)0 Dia/'io (/" •?«'!«■•'.<. de Iti de 
abril.) 

(Indicação npresenlado, nn ses-iuo 
da Cornara Municipal;) 

A campanha levantada contra 
meus retos oilministrativos nn qua- 
lidade do intendente rrinicipal não 
esmoreceu ainda, o os agüadíTen 
que, nos columnas do jornalismo 
opposícíonístn local a dirigem, con- 
tinuam iniatigavelmente nn sua ta- 
refa inglória de diffsmação. Os do- 
cumentos que e.<chi.vi, o» balancelea 
e os bilnnços que fiz püblJcar, com 
a demonstração positiva o mintírto- 
80 dos recursos ordinários o o.vtrn- 
ordinarios arrecadados pela Câma- 
ra ; o e.\ame a que procedesles pes- 
soalmente nos livros de cscriplu- 
ração do thcsouro, o vosbC í»'ido 
imparcial o fundamentado, cmliofa 
constituíssem provas esmagadoras 
da lisura e corrccção, com quo le- 
nho egido no nppiioação legal dos 
dinheiro!" publicou, não lograram 
desanimar oa oggressorcs que, uma 
vez meilidos nesta disputa, querem 
campar de victoriofios, embora com 
eacrillcio total dos regras mais trí 
viaea da justiça e do decoro mu- 

tuo. 
Ate ha pouc;i>i dias, contra a 

inépcia e a imnioralidado de que 
accusuvam o intendento, invocavam 
ellos o honcfitiJado dos vereadores 
em peso ; depois, o numero desses 
vereadores honestos ficou reduzido 
a três ; e finalmente, como são to- 
dos inteiramente solidário.-; commi- 
go, jú declarou a imprensa de oppo 
sição o de rhantaof que desconfia da 
seriedade de todos vós. 

Creio que c preciso pór termo a 
0880 miserável exploração jonmlis- 
lica que quer manter as tiro,';cns 
tríplices à custa da reputO';ão illi- 
bada dos homens do bem ; entendo 
que devemos, como satisfacção ulti- 
ma a população moralizada do mu- 
nicípio de Santos, oppór aos nossos 
Bggressores uma contestação mais 
decisiva que todas outras, dentro 
dos meios legaes, e, portanto, som 
escândalo de nossa dignidade pes- 
soal e sem a menor quebra do 
nosso justo aprumo administrativo- 

Sabeis que não temo, absoluta- 
mente, o exame o mais rigoroso, 
detalhado e completo, que ao queira 
fazer nos livros e demais documen- 
tos da fazenda municipal tudo 
quanto ahi se acho lançado, quer 
com referencia ao empréstimo, sua 
liquidação e oppiiceçâo, quer com 
referencia ò arrecadação e a despe- 
sa ordinária da Câmara, está per- 
feitamente em ordem, limpamente 
feito, honcstamenlo esi^ripturado- 
Desafio os profissionaes mais com- 
petentes pela sua intelligcncia, pre- 
paro c responsabilidade moral a 
que apontem na escripluroção da 
Gamara o menor prova de que hou- 
vesse, desde que sou intendente, 
applicação errônea ou desvio illi- 
cito de qualquer quantia, por insi- 
gnificante que seja. 

Nestas condições, indico que a 
Câmara Municipal, commigo empe- 
nhada em demonstrar quanto ef- 
firmo, requeira perante um dos 
juizes dosla comarca o exame ju- 
dicial dos livros da secção de fa- 

'zenda, nomeando o referido ma- 
gistrado peritos de sua espontânea 
e immedíata confiança e formulou, 
do os quesitos que julgar necessá- 
rios, principalmente no quo diz 
respeito ao ultimo empresiimo inter 
no reslizodo polo município. 

Com esta indicação, não preten- 
do invalid-jr a scrielade do pare- 
cer que sobre a transacção do al- 
ludido empréstimo os meus illus- 
trcs coileffss lavraram, depois do 
exame feito, a meu convite, nos 
documentos relativos n esso trans- 
ac.ão: é meu escopo único pro- 
porcionar a todos vós o ensejo de 
verdes inteiramente ronBrma-ta por 
umn sentença judicial a veracida- 
de de vossas concludentes offírma- 
çócs. 

E para que não possa a minha 
permanência no cargo de intenden- 
te municipal tornar-se, d« qual- 
quer forma, um elemento suspeito, 
dec'aro vo« que nesta data passo o 
exercício de minhas funcções ao 
aubsiituto que fór nomesdo por 
vós até que os peritos |bajam ter- 
minado definitivamente os seus tra- 
balhos. 

FnA!«r.isco MAI.T.X CABDOSO. 

Uma JMSttfiesçfto... 
Esta publicneüo sai a prr>- 

p<»ito de um AUTIOI I.TK 'rm n.-,- 
tigMiliirit apparecido lia dias 
num di.irio desta capital. 

OS S VLFSIANOS 
.\0 PfüI.IcO bF.  SÃO PACI.O 

Náo estivesse o L}C€u*o  S. Co 
ração o braços com as maiores dif- 
fii-iil.ls-Jes econômica», e na urgen 
tissima necessidade de real auxilio 
de quanto» M  infrtssam    dev»r»s 
pelo be.n ds iofarcia pobre esbin- 
donsda, e não Irnsmos chsmsdo a 

j.t'*'ne:10  do    publíCO    f^rs 

CaleiiDriií II; fll são grnliii- 
toa cuniplctanionto por serem or- 
phnms ou desamparados. 

Cntciinria lll: «5 t&o «nmi-gra- 
tiiitOH, luto c, auxiliam com |i«- 
quonas quantias do 15 a ,'litíü(K) 
inenNnpH. 

Catcijoria IV: H',l silo contribuin- 
tes do lOJOOO mcnHors. 

Como 80 vé, o numero total c 
do .•)00. 

Da 1* categoria do alumnos, a 
quo o I.yi'cu devo lambem forne- 
cer roupas, calçados, livros, romo- 
dio», ele, etc, pagos n pensão cm 
ÍHliíDOO o os niaii despesos, impor- 
tando assim oo todo em 700$i)'/'ll. 

''a para o I.vceii um auxilio 
resu... ■») dfl .((il.íioori p«ra coda 
Borovellii.. KlifiUO.ÍOlK) oo todo, 
alrrrrroa, ou o»      .^^  olumiios po- 

hres. ■-. (,  Hi. 
A 2» cntegof/i)', e.içu««t>v. .„l^ 

zelo, é Ioda onerosa paín ■> J.y>.. ' 
e levando em conta do qf/c a mui-1 
tos alumnos deve u casa lorilfcer, j 
nlom du comida, carno, etc. as roíi- 
£;«.•'. 'aliados. Urro.^, rfinvdioK, oi'. 
a i.fe.ipesa total média de cada 
aliimno ímpsrSa no Lvceu oni . . . 
.iüísiKKI. pelo lllpnon, o quo corres- 
ponde na lolalidadí ds ÍU alumnos 
o -í.riSO.ÍOOO monsacsoua i-'. WJÍiOfiO 
annuacs. 

A i" categoria, so em porle c 
ófíefoos ao Lyceu e calculando, nn 
média, qiíc ssle onnn não monto 
n mais de ifiSlC!iK> mensoes poro co- 
da alumno, sobre o totalidade do 
85 alumnos a despesa msnsal des- 
ta categoria importa ao l.yceu 
em l-.275$000 ou rs. 15::)0O|0!.'ü an- 
nuacs. . , ., I 

A 4." categoria, como e fncil de 
(íOftfrecer, na melhor e rnais favo- 
rável hírpotlieee, não poderia dei- 
xar margem a resultado algum ap- 
plícavel para o» outros olumnos. 
Com cffcito, n f/uantía de -WbOiK) 
ou de l$.tOO por dia muito mal po- 
da dsr para os despesas de i rofei- 
cues dl «m só dos mesmos contri- 
buintps, on q>iae8 tém, todos egual 
mente e sem a menor difíirenço 
caie com pão, almovo. meifnda, 
jantar e chã. 

A jirstico, porem, o uma prnlicn 
dolorosa no» provou que tamber/i 
esta categoria, doa contribuintes 
economicamente falando, o onerosa 
BO cslabeleoimentC pela difficulda- 
de doB cobranças qUb O LvcEU nao 
pode realizar. 

E para concretizar mais estas pa 
lavras, pondere-ao que o total desleti 
prejuízos nunca c inferior o Mcon- 
tosonnuaes; o anno passado attin- 
giu a qiiasi 'AO contos. 

Para compendiar o exposto : con- 
tro um beneficio de lH;8(Kií000 o 
estabelecimento tem uma despeso 
de r«. <i9 ■'lOOSOOO fqiie lol é a som- 
ma dos parcellü.s ,>WiOní!000, mais 
ln;HOO$000, mais 20:000;S0ii(i;, fican- 
do, portanto, a quantia do rs. . . . 
79 lOOíOOO, para ser preenchida por 
mais alguns auxílios puldicos, e os 
donativos espont,ineo8 do.í filmas 
amantes da infância pobre o dcs- 
ammiradn, em quo, mais do quo 
nuricfl, deve ngora conliar esta ca- 
sa   ns\!£? do tantas crianças pobres. 

Podíamos Sindo acrescentar. o 
rendimento qu(! provem do Ivster- 
nato. frequentbdo todos os dias por 
mai.i de 400 cr/«r!.,.;'-'-.''"'\''''>""'°-^ 
em 7 clEsaes com dii..'''^'"^' .P''°- 
fessores, o dando ao Lvo.i ".J,, '' 
«niHconte receita lolnl de «.."' ^ 
300.Í000 mensaes, o que cvidenit." 
mente nem da para pagar oa im- 
prfs.tos indispensnoeis e os Urros 
de aíaento  dos   mesmos externos. 

li 08 recreatorios dominicaes fre- 
qüentados as vezes por 'lOO meno- 
res, roubados aos vícios e ás ruas, 
o com 08 quaos devo despender con- 
tinuamente o LYCEU em novos 
attractivos, brinquedos, doces, ri- 
tas, pequenos leilões, tombolas, etc, 
em que os pequenos concorrem 
com ponto.-i de freqüência, obtidos 
gratuitamente nos mesmos recreato- 
rios ? 

Porém resta ainda falar das offi- 
cinas e da explorarão que se J9^ 
da articidade e do trabalho dos 
menorc.-< uprendiiea do LVCEU.  ^ 

As offirinaa, ou cscolan proih- 
sionaès do Lyceu, que á primeira 
visto parecem urna fonte de renria 
p-ira o estabelecimento, na melhor 
aupposiçâo, sú enipatam a receita 
com a despeso, porque: \.''atralia- 
Ihr:, que nella se faz não e o Jiin 
principal, a que visam, mas tão só 
mente um meio edaralico, uma 
di.tposirão indispensatel, para o 
bom ensino profissional aos nossos 
aprendizes, e é por demais sabido 
por quem quer quo entendo e tenha 
alguma experiência de escolas pro- 
fissionaes, que, na pratica, jamais 
nenhuma escola profissional dei- 
■xou margem a reaes resultado» 
econômicos; 2.» o trabalho dos 
aprendizes não podo ser rendoso, 
não só pelo tempo limitado, que 
ficam nas offlcinas (4 horas por dia 
do trabalho), como ainda, porque 
durante esse tempo, olles s.JO ob- 
jecto dos maiores cuidados por par- 
te dos mestres de arte e dos seus 
superiores, sem contar os inevitá- 
veis prejuízos e estragos de quem 
deve aprender. 

E' preciso acerescentar ao expos- 
to, as despesas, parcas embora, 
mas inevitáveis do pessoal docente, 
a conservação dos ímmoveis. pe- 
quenas seco rhmadoções exigidas pelo 
desenvolvimento natural do ínstitu- 
tp, etc. 

S':'mmem-se mais os compromis- 
sos vencidos, as hypotheías, que 
pesam sobre o LYCEU e os jures 
correspondentes, e ter-se-á explica- 
do o forte desequilíbrio financeiro 
do LYCEU. apesar do todas as eco 
nnmias empregadas. 

Terminemos agradecendo do an- 
temão ás almas generosas o apoio, 
o valioso auxílio, que dellas espe- 
ramirs, c de que tanto e lanlo pre- 
cisa agora o I.vcKt', para beni de 
centenas do criança», que aqui re- 
cebem uma educação sã e provei- 
tosa. (Juanto aos outros, e sobre- 
tudo, quanto a alguma pesioa mal 
informada, ou quiçá inspirada por 
sentimentos contrários, couvidsrnos 
insíantaneamente a que, sem espi- 
rito de partido, visitem o estobele- 
mento detalhadamente.e, porei, por 
seus olhos, pelo exame de tudo. 
tratem de »c darem conta do i/ae 
te foi no Lyren do Saffmdo Cora- 
ção. 

Temes certeza de que em breve 
não restaria mais nem uma só pes- 
soa, apesar de qualquer credo que 
professe, que ocnscencio^amente 
poiUsse regalear-lbe o seuapplau- 
80. o seu auxilio moral e material, 
eu pelo menoe a ma approvaçío 
intima,   embora occulta. 

vo S 

n aggravado corno está por fortea 
o inadiáveis compromissos, só da 
nunca il<.Hiiientidn entidbdo bra»!- 
icira b quo poii ci-pernr aqiiellcs 
geiiOrONOH auxílios, quo no momen- 
to proscnio mais do que nunca, se 
liirnom indispensáveis para a sua 
Hubsislencia. 

Bem hajam do Deus os bomfci- 
lorrs da infoncio pobro o abando- 
nado. 

9 
NERVINA 

Coquefuche 
O melhor medicamento 

D£\ra a cura fJosta molés- 
tia é o XAROPE CONTRA COQUE- 
LUCHE do (ILUSTRADO DH. CAR- 
LOS BOTELHO. Encontra-se 
à venda na Pharmacia 
Normal e em todas as 
drogarias. 

Guarda  Noolanai 
80."  Bllli.Ali.\ 

Dl) ordem do sr. coronel com- 
mondaniu, convido a todos oa ar». 
offlcioes da 80.» Brigada a nompt- 
rncorem no dia i:i do corrente, ás 
12 horas do dia, no respectivo quar- 
tel, fardados c armados, afim de 
assistirem ao compromisso dn di- 
versos nfflciaos, cujaa patente* 
acham-No na Secretaria do Com- 
mando, 

A. li'lloiriA, 
Ajudante, servindo do secretario. 

OrTRublão Meie» 
Clinica medira. 
Kesídencii—Rua II«lT*lia,2t) 
Consultório—S. tí»D\a,lf>. 

I ás 2 

Csponel   J.  Piedade 
ADVOOAPO 

Escriplorio:   rua Boa Vista n. tf. 
Besidoncia : rua do Ypiranga, 72 

Asylo do padre Paollni 
:lAorro Vermelho) fíiia Pires da 

Moita   n.   rJO. 
c:iinic$ das moléstias dos olhos 

do  proíesicr   Francisco   Pignatari. 
Consultaií gratuitas para os po- 

bres de toda.-f fl» nacionslidodos. 
Três vezes pnr «cmanu, 3." ô." e 

«abbados. 
Das 8 às 9 horas'4a manha. 

Colí.eo'** Azevedo Soares 
UESULT.MIO I'03 EXAML.'''I'E PiiKeAii.vrorii.is PMEST.MIOS EM ltí0:i 

Co- 

Ju- 

POUTUi.UEZ 

Approcaio plenamente 

Antônio .lurandyr   Alves 
mura. 

Approcado.-i simplesmente 
Luiz Franco do   Amaral 

nior. .     „ 
Francisco Antônio   Bosas. 
Ede^ardo de Azevedo   Soares. 

FHANCKZ 

Approcudos plenamente 
João Baptista   de Mello   Pci- 

,xoto .Uinior. 
Raul Margarido da Silva. 
IJrenno Furtado de Burros. 

Approrado.f simplesmente 
Raul Nogueira Rosas 
Francisco noni:alvos do l.ima. 
Pedro Nascheri. 
Tarciso Feiraz dos Santos. 
Au6tei'0 de Campos Ponteado. 
Lourival do Azevedo Soares. 
Antônio de Lima. 
Antônio  Jurandyr Alves   Câ- 

mara. 
y>iãC° Malta. 

INCI.EZ 
Approcadp-^i plenamente 

Romário K"'--Í'?^'''°J;°"!^"' 
Antônio  Ferreira França 

nior. 
Gastão Jordão. 
Approoados simplesmente 
Maximiano Ferraz. 
João Baptista de Lima Novaes. 
Raul Nogueira Kosas^ 
Octaviano Marcondes Machado 
Raul Margarido  da Silva. 
Olvntho Carneiro villela. 
Lourival de Azevedo  Soares. 
Pedro Moltn. „ 
Brenno Furtado de Barros. 

LAT1.M 
Approi:ados plenamente 
Romário Kuchario Gouveia. 
Lourival de Azevedo Soares. 
Brenno Furtado de Barros. 
Olvntho Carneiro Villela. 
Joíé Ataliba Ferraz  de   Sam- 

paio. , , 
ApprOL-ados .simplesmente 
.loáo   Baptista   de   Lima   No- 

Ju- 

Machado. 

O     DlBECTOR     PO     LYCEC 
COB.XÇ.ÍO. 

Julgamos fazer cousa acceita aos 
\ crJadíiros aroigcs da infância, lem- 
hrando-lhes que os pedidos para 
<-ollo<-ação de meninos de toda» is 
<ategor'ia» a que o Lyceu náo pode 
sttender por falta de novas accom- 
modaçoef, sobem j.i a raria-t .t:/i- 
tenaê 

O importe tolsl   djs  offertaa e*- 

.V nossa  l«cni cv&dac rti/rniio; 

Il.v li;i V3«or-ikai--i. a ilhrstrr artril j T»Eomn — Wa IT íl 1 hora da tant^ 
riis-;t »3i liar ama ^rr\r dr rtprr^ea-^xBroMn genl para poar. da nova 
ta--õir?   cm r    ' .    -     . jí Paris, oo Bicz de janbo-    1 díi «floria. 

A abertura d« ruas, a deioli' 
d« prédio-, velho», o   »rr>pU»mmto'^e f/nnt^ni-r pe^oa q'ie os  «'"•"" j ™^;^;„,e  ,m   peoeros   alimeati 
d. zo«a urbana   •   «.burbana   "«^ |'"^Bume^ro do» slumno» internos   cio», roup.». eteH.ia^«^^^^ 
illomiaaçãa, a con»!ru.-çae do piç-o ' , p„«r.ie. do l.q.rrn ,/•  -S.   Cor,.-   a onorme «'••'[?;",;;?'^í?  ,*^'^X 
mu.icip.1. qu. vai entrar   em   or- , Jo, „o .-orreote anno. .Ide ;«). di- j )^'^<^^^ ^S^    q^ ^mo 

/. .    .■.: ..  > ......   .    -:. .:.--,._   „,._.,.....     ™b.encK.o,n.Jo   o I ei,.al rece.ti. -^'""..."'«íí-»*í J*« 

3-!-   JÓáo   Bapti 
voes. 

.S5   Octavio Marcondes 
m   Gnstão Jordão. 
37 João Baptista Ferraz de Som- 

paio. 
GEOliRAPlIlA  E   CllORO.lRAPIlIA 

Approcados plenamente 
38 João Baptista do   Mello   Peí- 

.xoto Júnior. 
39 Alvnro Cordoso. 
40 Raul Nogueiro Rosas. 
41 João Gomes Ferraz.. 
42 Olyntbo Carneiro Nillela. 

Appr^rados .simplesmente 

43 Octavio d<'.'^'"''?'**,!*i;*'"'No .«.João   BapOsta   de  Lima   No- 
vaes. 

45 Gastão Jordão. ,        ^ 
46 João Baptista Ferrai. d« =»"• 

paio. 
47 Brenno Furtado   de Barro.- 

lllSTOlIIA      F.N-IVEBSAI.     E     DO 
BKASH. 

Approrados plenamente 
Clodomiro Vieira de  Sousa. 
Antônio Ferreira França Jú- 

nior. 
Renato Amaral. 
Antônio Carlos de Almeida 

Bicudo. 
Appmrado." simplesmente 
Romário Euchario Gouveia. 
Gasllo Jordão. 
Olvntho Carneiro Villela. 
Pe'dro Motta. 
Brenno FurtaJo de Barros. 
AlUIlIllETICA   E ALC.EUHA 

Appmrados plenamente 
Antônio Ferreira   França  Jú- 

nior. .. 
Raul .Vlar^-arido da .'^ilva. 
Brenno Furtada   de Barros. 

hl 

Approrados simplesmente 
^')   Francisco (Jonçalves de LiipB. 
01   ^-astão Jordão. 
6.^   José Alaliba Ferraz  de   Som- 

63 Irfneij Jâ Arruda Ponteado. 
64 Asdruba) Cajapava. 
6.5   Antônio LímS- 
66 Antônio Jurai)dyr Câmara. 
67 João Baptista ^e^^elra. 

GEO.MElIilA    E    TllK.ílrJíOMETItJA 
Approrados   rom   d!Mi'ír.íUQ 

68 Antônio   Ferreira  Fi"SJ>Çfl   ''"• 
nior. 

69 Olynlho Carneiro Villela. 
Approrados plenamente 

70 Clodomiro Vieira do Sousa. 
71 Alonso   de   NegreiroslGuima- 

marães. 
72 Manuel Ferraz da Costa Aguiar 
73 Renato de   Barros Lessa. 
74 Irineu de Arruda   Penteado. 

.Approcados simplesmente 
75 Romário Euchario Convés. 
76 Francisi-o Gonçalves de lima. 
77 Oscar José Alves. 
78 Trajano Alves de Godoy. 
79 Renato Amaral. 
80 Antônio Jurandyr Câmara. 
81 João Baptista Ferreira. 

ClllMtCA    E    PllYSICA 
Approcado  com  distincção 

82 Manuel Ferraz da Costa Aguiar 
Approcados plenamente 

83 Alonso   de JNegreiros Guima- 
rães. 

84 Renato ,d« Barros Lessa. 
85 Olyntho Carneiro Villela. 

Approcados simplesmente 
86 Romário Eucharto Gouvéa. 
87 Octaviano Marconóes Machado 
88 Clodomiro Vieira de Sousa. 
89 Oscar José Alveei. 
90 Trajano Alves de Godoy. 
91 João Baptista Ferraz de Sam- 

paio. 
92 Pedro Motta 
93 Renato Amoral. 
94 Antônio Carlos Bicudo. 
95 João Baptista Ferreira. 

HISTORIA   NATURAL 
Approcados  com   distincção 

96 Alonso   de Negreiros Guima- 
rães. 

97 Olyntho Carneiro Villela. 
Approcados   plenamente 

98 Manuel Ferraz doGostaAguiar 
99 Renato de Barros Lessa. 

100 Raul Ferreiro Alves. 
Approcados simplesmente 

101 Romário Euchario Souvéa 
102 Octaviano Marcondes  Macha- 

do. 
103 Clodomiro Vieira de Sousa. 
104 Oscor José Alves. 
105 João Baptista Ferraz de Sam- 

paio. 
106 Pedro Motta. 
107 Renato Amaral. 
108 Antônio   Carlos   de   Almeida 

Bicudo. 
109 Trajano Alves de Godoy. 
110 João Baptista Ferreira. 

Terminaram o curso de prepara- 
tórios : . _  . 

1   Alonso de Negreiros   Guima- 
rães. 

Olyntho Carneiro Villela. 
n/cnuel Ferraz da Costa Aguiar. 
Rens.'" ^'^ Barros Serra. 

Octaviant» Níarcondes Macha- 

Cl§"domiro Meitv-» de Sousa. 
Oscar José Alve*/ 
Pedro Motta. .,     -j 
Antônio   Carlos  de    Almeida 

Bicudo. 
Trajano Alves de Godoy. 
Joio Baptista Ferreira. . 
Francisco   Gonçalves   de   Li- 

Irinèu de Arruda Penteada 
Antônio Jurandyr Gamara. 
Brenno  Furtado de Banos. 

S. Paulo, 8 de maio de 1903. 
O director, 

J.iAOCiM JosK i>E AZEVEDO SOABE». 

% 
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10 

11 
12 
13 

14 
15 
16 

Trca aanoa  passados 
Declaro que soffria, ba rauitoa 

annos, de terriv»! bronchile a»th- 
malica. passando noite» e noites 
sem dormir, com falta de ar e em- 
magrecendo sem cessar ; lendo, po- 
rém, lido um attestado passado pe- 
lo illmo. sr.commandantedo vapor 
Aumoré. sobre o €Pu!monsI>. paa- 
sei a fazer u»o desse xarope e ape- 
nas com o emprego de po"«f Jí 
droe " ■"" 

são pcssados três i 
mal ainda não voltou, pelo qfue 
jaltmei do meu dever passar o pr«- 
sentí-, para que aproveite as pessoas 
soffredora». .. 

Antônio da Sil»aCampos, macfci- 
n:»U de 3.* claase, rua do PrOfO- 
síto B. 20. 

Depositários: Baniel » Cia. 
(117 ) 

CirtermMades das ssahs- 
PSS 

Recommendanios »»«».,"^JiKÍÍ 
digioso   preparado   REGULAIKJK 
DT MAÓBfe BEIRAO, par»  P^I- 

venir   ou alliviar ••,P«»?ÍSJAI! 
aüe produzem aa eniermidadea oa* 
Mnboras:  ■"•»«•«».«íl^^Slír 
operadas por tio pod««o ^"^^ 

macias.    Deposito :    DÍ^PPASJA 
as com o empreK"   "" i~"— ;•  ' BEIK.ÃO,103, rua CoaaelhairoJoes 
roa fiquei compleUroente  curado. | Alfredo. MB. Pará- 
Já são pcssados    três   annoa e o   ^^^^^"^^^^ 

j tas   t!»i*ti'.■*•:*■.    »ub\enciOo«n'Jo 
rente»   ao seu !<»to.   e te^e,   pois. | conveniente as necessidades do pro | goveínõjo'Estado   por elle»  «»" | """"'^ ^^"jl^ííílSiS^to*^»! 
occasião de verificar de parto a im-1 letarwdo: e a  djffuaão   da   inatm- i 36rO«X*000. 

O «Gafe Beirão» (Licor oo Pilu- 
I»») mn com rapidez   estas febres 

! que uato   affJiíem   a humasidade. 
1 \ efScacia do cCafe Beirão», nas 

íofísfr.msí-õe» éa fi?ado e do beco, 
tamtiem .- ioconíí»íav«l. \«Bde se 
em todas *» pfcarmacias. Depoaito- 
Orogwia Beirão. Pará. 

■9 

Protesta «• letra 
E.xiste em roeu cartório, á roa 

do Commercio, 15. para aer pn»- 
testada por falta de pseamealo, naia 
letra do valor de 61(4000, aocote 
por Sicola Tocci. 

Estando ausente o difo aceeitaa- 
te, pelo presente o intimo para pa- 
«r a impcrtaneia da mencionada 
letr». ou responder porque aío O 
faz e. ao mesmo tempo, na íaiU 
do paícameoto, o aotiBco do eo»- 
petente protesto. . 
^S^Paí». 11 *i msio de WOa. 

O 1'tabdliia 
i    Delfim CarUn Bemmríoto StUm. 



•■-- ■"71'';   w,»niwy,ivj|iHif-^-»*v -^>ft M 'ip:■'"t^ij^ -y I. "1 ■!<I»i ||       ■ i" n ■ T^l^•Wjf'-^ 1^f\ 

'jjmuimstji}L:.'}ís 
nORnKlO PArjT.ÍSTAN.) - Tciça-feira. 12 de MaioJô |003 

flí«- ■«■BWe^ffgHISygW <l>-í "■iLM.M'l - 

Rua 15 de Novembro, 55 ♦ GRANDE LIOUlDACy\0 ♦ Rua 15 de Novembro, 5B 

Occasião única de comprai* por preço» baratissimos-   Aproveitem III 
^   1R> igt. E3 ÇS O 
rmmemsame>n-- '  Al»'. 'L-..!!■'■■ .ij" «^.'.".'.i ."aii ,«■> »■■ 

ÜO: w^ JFt G .A. x> iS IW^ O Si -A. i^ nr I cs- <o ís -«^ 
Protesto de letra 

UxÍBte em meu cartoro, a run do 
Conrtmercio, In, para KIT prutcHtiiüH, 
por lalta de paRnmonli>, iimii Iclra, 
do valor ue m. :in(l$i(jUl), aiceita por 
Antônio Manuel Kern»ndCN. 

b)«tando nuRonle o dito srueltan- 
te, pelo preii>'nto o intimo para pa- 
Riir a impoilniiüiu   da  nieiioionuda , .. 
letra   ou responder por qut«  não o   "c qi;tl(|uer dependirn-.n 
ia/,,  c,   00 MiiHmo Innpo, na fiilla   venho   •■"•—>""  - ■ 
do poKamciilo,  o notilíio do com- 
iielonle protesto. 

S. l'aulo, II dn mnio do HKia. 
O  t" tíiljcllião, 

Dflliin   Cario.-'   IttTiiitnlino  Silm. 

cluBíve cmbazamonlo ou porSo, ai 
houver. 

2" Hlovai.'(lo das quntro (achadas 
«i (ori>m di'HOKiiacs, ou d» duofa, ai 
forem aymcMriciis. 

,f.« Soi'i,'ü'" lonRiliidinaoH o tran»- 
vernno.s Hulllcicntna pera completa 
comprnhentino do prnjeclo. 

■í." I'lan08 oKU.ilmnnlft compNMoa 
rjuc con 

Espirito Santo ilo PInhnl 
Kaço aaher que, tendo do proco- 

dcrun no dia .TI dn oorrenlo mez 
de maio ú cli'ii.ão jiara um ilejiu 
lado estadual pola renuniMa do dr. 
UladialAu Ilerculano du 1'reitaH c 
um senador   pela   vaRO do dr. .loa- 

loprcHonlor K.[)arttilamonte., 

III 

Os planos scríio düser/nados cm 
uma H) \iii, onr^ japo! oranco apro- 
priado o do boa qualiilado, o naa 
escalas de lilUü par* as plantas o 
de 1|B0 porá ui» blcvavõcs ü sec- 
i;õcs. 

IV 

^ Voe» onde o cdiQoio doverá 
"?'■ levantado, tendo a lórma re 
■■.'tanKular, é t)2,"'r)ü xfili.'"80, olóm 

nos termos do ort. 7ii tio decreto 
n. 20 de ti da fevereiro do 18!i2; não 
tendo o 1." juiz de p'uz cumprido o 
disposto no S. 'i-" do art. Ti; cm 
vista da attribui'.^(io i|ue mo ò con- 
ferida pelos !!>^. 2." c a." lio citado 
artigo, Oca dividido o município em 
quatro seci;ôeR eleitornes: n !.• sc- 
cção na sala das audiências do 
tribunal do jury, ondo votarão os 
eleitores de n. 1 a 2.')0; aL'." sccvão, 
na mesma sala, em Irente, onde 
votarão os eleitores do n. 2-M a5()0; 
a 3." secção, na sala do lado direito 
da ponta da entrada, onde votarão 
os de n. fiOl a 7."iO; a í." scc',""o na 
sala do lado direito da ponta da 
entrada, onde votarão Iodos os ou- 
tros eleitores alistados. I>elo pre- 
sente edital convoco os eleitores 
deste município c único districto 
de paz para comparecerem no dia 
31 do corrente, no cdiiicio do tri- 
bunal do jury e cadca, ás Kl horas 
da manhã, aíim do darem os seus 
votos em assombióa eleitoral. Para 
constar e para todos CJ effcito.'-. do 
direito, fiz lavrar este edital que vai 
publicado pelo imprensa p olli.ssdo 
nos lo^arcs do i-oslniro. Kspirilo 
Santo do 1'inhul, 11 c!<: maio de 
IHO.^. — Amando ílo Almeida \'cr- 
;iiieiro, 2." juiz do i)nz. 

Prefeitura Municipal 
Kaço publico que, polo pr(ii;í« do 

8 dias, contados dcslo dalp^ijo acha 
aberta concorrência puhVica para a 
c\ecui;ão das obras >|.c colonmenlo 
dn rua fllycerio, onire a ruo ila 
liloria e o alerr-aijo da Mcufa, au- 
torizado pela (ei n. 61 ."i, de 10 de 
dezembro de 1902. 

O or.;amcji».o, na importância de 
fiO.lOOíSOOO, % demais iiapris, ni-hani- 
se na Or.íctoria de Obri.s Munici- 
paes, a rua do Commereio n. 10, 
onde serão prestados aos interessa- 
dos ©8 esclarecimentos de que ne- 
ce'.iSitarem. 

As propostas deverão ser feitas 
por preços unitários, estar selladas 
convenientemente, trazer os recibos 
•do pagamento do imposto de em- 
preiteiro e da caução de S-.OOO.ÍOOO, 
para garantir a execução do con- 
trato, conter o nome do ludcr idô- 
neo, que se responsabilize pelo seu 
fiel cumprimento, e ser entretrues, 
em carta fe(*hoda e lacrado, nesta 
Secretaria, até ao dia líl do corren- 
te mez, áa It horas, para serem 
abertas no dia imineiiiato, ús mes- 
mas horas. 

Secretaria (leral da Preloitura do 
Município de S. Paulo, 11 de maio 
de 190». 

O Director, 
Alcixro Ramos. 

clmdas nrchitectonicas. Alóm do em- 
■ basamento, formando iiorão (apro- 
I v.Miavel ou não', n altura será di- 
j vidida em dois pavimcnto.s princi- 
' pacs com pós direitos proporciona- 
! dos ao estylo o   6   belloza da con- 
strucçâo. 

Protesto de letra 
E.\i8te em meu cartório, ú rua do 

Commercio n. 15, para ser jirotes- 
tada, por falta de pagamento, uma 
letra do valor de rs. 2.n0í!(i0í), sacada 
e endossada por Alberto Costa. 

Sendo ignorada a residência do 
dito Har.ulor cndossante, pelo pre- 
mente o intimo para [pagar a impor- 
iam ia da mencionada loira, ou re- 
sponder por que nào o laz; c, ao 
mesmo tempo, na lulla do paga- 
mento, o notifico do competente 
protesto. 

S. Paulo, li de maio de l!i03. 
O 1.» tabeilião, 

Deljlm Carlos IJcrnardino Silra. 

Edital n. 42 
CONCOIIHENCIA      PAIIA      APUKSKN TA- 

Ç.VO      DE      1'HOJECTOS      COMIM.EIOS 
PAiiA coNsinucçÃo 1)0 PAçO MU 
NI(:1I"AL DA CIDAIJE DE SAN 1 OS, 
NA nUADHA DO ANTIUO AltSENAI. 
Í)E MAHINHA, Sn CADA EKTHE A 
HLA DO DK. ANIOMO PHAUO E A 
PKAÇA    DA   HgI"UULU.A. 
De ordem do dr. l-rancisco Mal- 

ta Cardoso, intendente municipal, 
faço publico que acha-bc aberta 
co»correni.la para apresentação de 
projectos completos para coustru- 
cção do Paço Municipal desta ci- 
dade, na quadra do antigo Arsenal 
de Marinha, situada entre a rua 
Antônio Prado e a Praça da Hepu- 
blica, conforme a resolução da Co- 
mera Municipal, em sessão de 1.5 
de abril do corrente anno, sob as 
seguintes condições: 

I 

Os projectos serão entregues nes- 
ta Secretaria, medionte recibo, ate 
o dia 1') de julho próximo futuro. 
ao meio dia, dotados e assígnados 
em todas es folhas de que se com- 
puzorem, sellados com o .sello do 
Ratado cm uma das folhos e com 
as firmes reconhecidas, e nerão 
aprespntados, lechados em rolo ou 
em pasta, t./ndo por hira, no envo- 
liioro, o nome do aprescntante, sua 
residi'n':ia o o titulo—1'rojeclo para 
o Poço MuDÍcipal de Santos. 

Impotto   predial 
o administrador da necobcdoria 

do Hendas da capital faz publico, 
paia conhícimento dos Interessa- 
dos, qiio, dcHla dntn até aO do ju- 
nho, so procedera A arrecadação 
«em multa do Imposto referente ao 
•■° «cnioatro do corrente e.xercicio 
do inca. 

Dutroaim, convida os devedores 
em atrnzn relativomcnto no e.\or- 
cicio do 1H02, a virem liquidar seus 
débitos, sem multa, até o dia 17 de 
junho do corrento nnno, afim de 
aproveitarem os bencliiMOS do ort. 
■17, dn lei n, btil-A, de Ilido dezem- 
bro dfl l(M)2, o evitarem a cohran- 
ça e.Nccutiva. 

Hecelicdoria do lic-ndas da capi- 
tal, 1." iln maio (\o IfOa.-O admi- 
nistrador. Antônio Pcrciim de (..ihQi 
ro:. 

As divisões internas serão em 
numero o dimensões necessárias 
para ncllas oerom installodas to- 
das as repoplições miinicipacs 
convindo que no primeiro pavi- 
mento (superior) fiquem estabe- 
lecidos ; 

a Thcsouroria, 
a Contadoria, 
o Archivo dat:ontndorin, 
a Casa  Korte. 
a Sala dos Kíscaes, 
a Sala do   Porteiro, 
o Quarto do Zelador, 
a Sala das Aferições, 
a Sala da Inspectoria do Vehi- 

culos, 
as     .Salas do .Servi, o Medico Mu- 
nicipal. 

No segundo pavimento (sunc- 
rior) liqu-em    cslabolcculos: 

o tíahincto do Presidente da Ca 
mara, 

a Secretoria da Câmara, 
o Snlão dos \'ereidores, 
o (iabinele da  Intendencia, 
a Sala de HecepçAodo intendente, 
a Sccrclnria da Intendcncia, 
a Uibliothpco, 
o Ai-chivo fieral, 
a .Sala do Inspeelor  Literário, 
a Saladas Conferências Publicas. 
Poderão licar no primeiro ou no 

sagundo pavimento, conformo con- 
vier 11 distribuição geral dos apo- 
sentos : 

O Salão Nobre para as sessões 
publicas da Cornara; 

Os aposentos da Secção de Obras 
compostos de: 

Sala do Engenheiro-chefe e ex- 
pediente. 

Sala de trabalhos dos Engenhei- 
ros, 

Sala e archivo de desenho. 
Sala do Administrador e apon- 

tador e de espera das partes. 

VI 

Deverão ser convenientemente lo- 
calizados os compnrtinientos ne- 
cessários ao Oüseio c hygiene, co- 
mo : lavatorios, niictoriòs o latri- 
nas, tonto no primeiro como no 
segundo pavimento. 

VII 

A concorrência versará, não só 
sobre a melhor distribuição das re- 
portii;ões, conforme as idéas gerass 
acima e.\poBlaa, (para o que a Se- 
cretaria da Intendcncia fornecerá 
todas as informações que lhe fo- 
rem pedidas), romo sobre » bellcza 
arihilcclonica externa c irilerna do 
cdiiicio, devendo pur isso as secçõcs 
Iransvcrsacs serem lão completas 
quanto possível. 

VIII 

Devendo o projecto que lõr esco- 
lhido presidir á e.xecução das obras, 
devem os planos ser confeccionados 
de accõrdo com as regras geraes 
de construcçôo no ponto de vista 
da resistência, estabilidade, com in- 
dicação dos detalhes do madeira- 
menlo, vigamento, etc, em dese- 
nhos especiaes que sejam preci- 
sos. 

IX 

Os projectos recebidos e nume- 
rados no cnvolucTO exterior pelo 
oíficial da Secretaria <ln Intendcn- 
cia, conformo diz o i: I deste edi- 
tal, serão remettidoe pelo l.-itenden- 
te à Gomara Municipal, que proce- 
derá à sua classiQcoção, emittindo 
o seu porecer. 

Ao ourtor do projecto   classifica- I 
do em primeiro   logar   a    Câmara' 
i:onccderá o -prêmio   de   2:(M0í;0O() 
(dois contos de riis),- ao do  classi 
ficado   em    segundo    logar   o   de' 
liOOOÍOOO (um conto do réis). I 

M 

Todos    esses     projectos    ficarão 
pertencendo á   Câmara   Municipal, 
que delles poderá fazer o uso   quo 
entender.   Não   se íara   rosliluição j 
do nenhum   dos   projectos, embora j 
não classificados. ! 

Concurso para empregos de Fa- 
zenda de l." entranoia e de 
yuarda-mór e seus ajudantes. 

De ordem do sr. dclegado-Bscal 
interino do 'rhcsoiiro Kederal nes- 
te listado, fuço publico, noa trrmos 
do arl. 7." do decreto n. Iii.jl do ia 
de janeiro de iMiU, qiie, lendo o sr. 
ministro da l-azcnda mandado abrir 
concurso para os logares de I''ozen- 
da de prim<'ira en ranciao deguar- 
da-n;õr o seus ajudantes, i:oiiciirso 
que 80 realizará nesta Delegacia, 
nesta dota c marcado o prazo deliu 
dias para a respectiva insiripçào. 

Os candidatos deverão endereçar 
suas pctiçnos á coinmissão d« exa- 
me, provando: 

1." que tem mois de 18 annos o 
menos do 25 de edode; 

2.» que são do bom comporla- 
menlo. 

As matérias do concurso para os 
logares de primeira entranoia são: 
(granimalica da lingun nacional, 
ortographia, analyse o redaci;ão); 
prammatica das línguas franceza e 
inglozn (leitura, traducção e ana- 
lyses); arithmetíca o suas applicfi- 
ções ao commercio eàs repartições 
dn Kazenda ; álgebra ató equ.içõps 
do 2." grau e escrinturação mer- 
cantil por partidas dobradas. 

Os candidatos nos logares de 
guarda niõr o seus ajudantes deve- 
rão prestar lambem prova plena do 
que sabem além dos matérias aci- 
ma : I.» falar correclamentn pelo 
menos as linguas franceza e in- 
gleza ; 2." sleriomelria. areomolria, 
tbcuria e pratica dos mcthodos e 
uso dos liistrumontos modernos de 
arqueação'do navios. 

Delegacia Kiscal do Thesouro Fe- 
deral cm S. Paulo, 7 do   maio    de 
liioa. 

Jono llamilion Filho, 
a." escripturario. 

;2;i2) 

Directoria do Serviço  Sanitário 
.Sendo o pernilongo rajado ç-^tc- 

f/omyia fa.-<i:iatai, espécie que tem 
o habito de picar durante o dia e 
principalmente de madrugada e ao 
anoitecer, o a;ii'iite nini.i uriiro da 

ypropnijuriio dn fehrc uiforella, 
] faço publico, de ordem do sr. dr. 
í direclor do Serviço Sanitário, que, 

de accõrdo com o art. 1-Í5 do 'O- 
gulamenlo de hygiene, serão mul- 
tados em 200.S os proprietários ou 
locfltarios que conseivarem uguas 
estagnadas quo servem de viveiros 
de pernilongos, tanto dentro como 
fura das liobitacõos. Outrosim, in- 
correrão na mesma multa todos 
aquelles que não tiverem os quin- 
laes roçados e perfeitamente lim- 
pos de modo a facilitar o inspe- 
cção e remoção dos latos velhas, 
pedaços de garrafas e quaesqu^r ou- 
tros receplaculos de águas de chu- 
vas, que muitas vezes so acham 
occultos debaixo do matlo, con- 
stituindo um excellonto meio para 
oi;eaç-ão das larvas do ^[cnoiiti/ia 
la.stitila. ligualmcnte íai;o piililioo 
([ue os viveiius principaos do^ per- 
nilongos rajados l.-m sido uHima- 
m.rtto cni-ontrados nesla ca|iilal 
nos bairros de .Sania Ipliigcnia, 
largo do Arouclie, \ illn Duarque o 
seus arredores. 

Secretoria da   Directoria do Ser- 
viço Sanilario. 

S. Paulo. 

(2fi1) 

Dr. Theodoro f3oi/ma. 
Secretario interino. 

Missa 
O t:iub IH de maio dos 

Homens Pretos, de-ta ca- 
pital, querendo prestar 
um pleito de homenagem 
aos abnegados abolicio- 
nistas ja lollecidos, convi- 
da a todas as corporações 
o civis, jiara assistir no 

dia ia do corrente as 8 1|2 da ma- 
nhã, na cgreja de Nossa Senhora 
dos Memedioti, uma missa que sorá 
rezada em altenção aos mesmos. 
Nes.se acto piedoso, o í:iul> será 
ccadjuvodo pelo rcvmo. sr. conego 
Invaíes, que .será o celebrante Ua 
missa, e polo distincto maestro te- 
nente Manuel do» Passos, que 
acompanhara no orgam. Desde ■n. 
o Club egradere a presença dos 
que so dignarem assistir   a "missa. 

Estpada de Ferro 
UniSo Sarocabana 
e Ituana 

l-°aça publico quo noa dispaohos 
do café feitos nas estações desta es- 
trada para qualquer dottino, seja 
em trafego mutuo ou próprio, serA 
essa mercadoria taxada na base de 
20U réis por 1.000 kllos e por kilo- 
melru, com o augmcnto correspon- 
dente á tarifa movei adcptsda no 
mez respectivo, ficando por eala 
forma unificada a base da tabeliã 
de café cm todas as linhas doata 
Estrada. 

Alfredo Maia, 
Superintendcnto, 

(102 

mm\^ t iiFFFRí^s 

inL 
Auroro. 

AI.rnAM SE commodos 
bem mobiliado*, na casa 
do Pensão Allemã, rua S. 
João, Iba,   esquina  da lua 

OPEIHA — PrecisB-se de 
umo boa criada, seria, com 
pratica de todos os servi- 
ços de casa de família, exi- 

ge-se boa referencia, A rua Conse- 
hejio Nebiaa, n   95. 

|OMPKA-SK qualquer quan 
tidade do abacaxi. 

Htia   Klorencio  da Abreu 
n. b;i. 

^UHCI.SA-SE alugar uma ca- 
sa para   pequena   família e 
que nâoseji muito distante 
do centro da cidade, (jnrtas 

no cscriptorio desta  folha. 

'ado 

HECISA-SE de uma perita 
cozinheira e para mais ser- 
viços do pequena família. 
Si não souber n arte ó esou- 

apresentar-so.    IJua   Amaral 
(lurgel n. 2(1. 

iI?I-',CIS.-V-SE   de   uma lava- 
deiro    c    engommodeira    e 
mois   serviços   cm   casa de 
pequena família, liua Ama- 

ral Ciiirgcl n. 20. 

ENDK-SE dois mil alquei- 
res do terra superior, 2 
boes casas do moradia e 
mais bemíeitorias, em boas 

condições e barato. Com pequena 
entrada em dinheiro permuta-so por 
propriedades em qualquer outra co- 
marca. Dirigír-se por especinl favor 
a Adolpho Uuono Pimentel, em 
Faxina ou l.avrinlias, linha Soro- 
cabana. 

.nnuncios 

CiSõ as preparaloÉs 
( Aulas nocturnas ) 

Corpo docente: Álvaro Guerra, 
Artbiir do Oliveira Fausto, Arthur 
B. Cardoso e Francisco P. Tei- 
xeira. 

Curso completo de preparatórios 
para qualquer das Faculdades na- 
cíonaes. 

Condir/iníí do adminsüo : _ 
Por  trimestre nOfOOO 
Por mez 20,f000 
pagos adeantadamente. 

O professor Arthur R. Cardoso, 
residente á rua Bento Freitas, li, 
(Vílla Huarque), se encarrega da 
matriculo dos candidatos, das H as 
10 horas da manhã, o das -f ás O 
da tarde, ato o dia 20 do corrento. 

(181) 

no   completo  ria 
coniprrhenHrndo 

1' Plents   IP cada 

obra   a lazerse, 

paiiiiipulo, in 

Ali 

A Câmara rosaiva o    direito   de 
recusar todos os   projectos   ou  an- 

il nular a coocorrcn<-ia,   sem   direita 
de se   lhe exigir   qualquer indem- 

0« projectos representarão o pis /j nisg.-.no. 
Sr/-relnria ila Inlemlrnri.i   .Muni 

do abril de   i:iOa. — O oipHÍ. riri 2."i 
• lirc' lor. ^l/'/if/r A 

EãiCoJa  Polytechnica 
Ixsrill CÇliKS   PAIIA   F.XAME.S 

De ordem do dr. direclor L^ço 
publico quo, de accõrdo com o re- 
gulamento, as inscripções para exa- 
mes dos diversos curacs desta es 
cola estarão abertas desde o dia 22 
do corrente r.tc .^ de junho vindou- 
ro, data do seu encerramento. 

Secirlaria da Ksiola, IO de maio 
de fio.;. 

O Bocrelario, 
/••  ./.; -S. 7Ar'..,'.. 

Graoile Hotel do Glolio 
iii II Rua   do   Oarmoi 

PIIOPIIIETAIUO 

Jusé Velloso Carneiro úe Rezeode 
Recebo-se 

famílias   e   passageiros 
Serve-M com assolo o promptidio 

Manda-se pensão 
a  domicilio, a  preços módicos 

9.  Paule 

Creolína 
Brasileira 

FABRICADA   POR 

Freire   de   Aguiar 

O exmo. sr. conr 
selheíro dr. Nuno 
de Andrade, Dire- 
ctor (Gerai da Saú- 
de Pulalsca, man- 
dou proceder á 
analyse bacterio- 
lógica deste desín- 
fectazu^ey e os re- 
sultados V risca- 
dos pelo distincto 
chefe do Labora- 
tório Bacterioló- 
gico, o exmo. sr. 
dr. Emiiio Gomes, 
foram  o» mais li- 
sonjeiros      possi" 
veis. 

DEPOSITÁRIOS NESTA CIDADE | 

3ARUEL A COMP. 
Rua Direita, n. I 

POLYTHEAMA - COE@OERTO     THEATRQ   SANT' ANNA 

I 

Siacipresa.:   C. SSGX7Z2T & COZtSP*. 

HOOTE:    —♦♦—    Eso-Ts: 
79rç6L feira,   12   de    aaado    do   1SQ3 

BRILHANTE E8PECTACULO 
rm que tonam parte : 

LES   JOU¥ES 
IVl 11 < * -    i .<* ULíSO 

«Orchestra Paulista)) 
i Regência dr   maestro   G .   R O C C H I 

Suettie-bas írazicezes 

Prealo da Ceawrvatario it Pírí» >, 

»•:   Tí-owi» %.   A.   TWIí»W:S*SJ: 
A'« 8 3i4 horas Hão iia senhas 

Qiiinta-^oira. depois de aniaiih.i.  1^; do n..   o 

Çuarta-Mra, 13 de maio 
I 8 ij2 h«. da noite A's 8 i|2 hs. da nei 

1." Concerto syrüplionieo 

Cobras venenosas 
Slo impotentes para vcncerçm a SUilUCriNA o romrdio desco- 

berto por Norberto LoutinhO, contra o veneno daa cobra* que todos 
01 (azendoiros e roceiros devem tel-o á mio. 

Vende-ie em Iodas o* boes pbsrmacias e drogaria*, 
Qepociltaj:>loa 

Silva Ar"a\ijo /y,, Oí>mp 
Rua Primeiro de IHsrço, ns. 1 e 8 

RIO DE JANEIRO 

üi ua^Luiciiaò ua mf\ 
d6 I uiz  Mangeon,   Rua 15 de Noveif bro, 27-A 
 ♦•♦•♦•♦•♦ — 

25:000$ 
Cst* importante ppe.^io tem aido weniiido innumeraa wt-zea por eata feliz ag- ncia 

DENTISTA 

Luiz   Gomec 
♦—♦♦♦=♦ 

Cinirgllo-denlista, «*- 
pecialidode om trabalho 
d* ouro, platina, rrllu- 
íoide, porrctiana. viilea 
Dite e prxlo di Indin, 
Uridijf-worti, ou di-nis 
duras, almolutanK-nle 
sem chapa, por proeesro 
novo e ftaranliiio, uen 
tes a Pivoi, ro «Im» di' 
ouro. obliiravíe» a uiir.j, 
plaliní, e^iriHill''. tfnni- 
to,f)orf;ell'in'».i iMlulOtd*. 
marllm e i.ini-nio 

K.nraoijôcs d.- donin» 
iem s mínima dòr, trn 
bslhos Knrsníidos •• pr*' 

rdieij»   fi.'b.nel«>« 
neia 

irn   (If    "i   nao. ^ 

iTypo^raphia 
I     Cornpni-"" iimn  iis.-id/i.   (i"pi'n», 
I roín pn'o //«//c//»/' ou ll'ifUiti.<\\ia 
I «irvn par» uripriii.ir um   jurnul úa 

íorií.alo de '.'.■',y'■'.n rfur.   ':iir'«''   u 
Oliveirc fVn-lho (1.1 Silvíi, .Mineiros, 
ICstooo di:- .S. PdUlO. 

Glrande Loteria de S. João 
Vs3hoiMs % Em 2C9 de junho gii^oxitno # .\'s l{ brü^ 

Todoa devem dar preferencia a esta agencia geral, visto ser a que tem vendido 
maior numero de sortes grandes 

Oa podidos do Interior»   devem   sor    dirigidos   ao     agente 
gorai e a,otua.l   representa-xito do.  Oompeinhla.    do LiOtoria^s   ITEiaio- 

na.es   do Brasil 

LUIZ MANGEON 
RUA   QÜLNZE  DE  NOVEMBRO,   'Zl-k 

Caixa   lio  Correio,   617 — S.   Paulo 

Typogpa 
Compra-se maidiinoB, iyi>os o ii- 

do o mnt>'rial Ivropnipliuo usndn. 
Ilua Libero Hadaiú n. lOft. — S. 
Pai.lo 

•rum «nU-optiMloi} ^«rt^.n 
i í    , -ti fio füMLUuu* 'jQíiiinxbi^f&^í': 1* \ 
'j V     *    f*im)i,    tt.v.írn  »f :ciiT**'^-' "é> '. 

■ i   \t .ifdHl   A ■.•9tí''.r. i i.' ^''ff ;■/■-■ . 
! V   ' ■'.■.—,:tr'M íí •••   "•■J ■ ' 

"•■-j-«ÍÁiia;--jiVift-..wií''i-;»*^ 

Sucleté Ciénrralc da Tran-pcrts 
Marltlmes á Vnpeur de Marseille 

O •splenili Io vapor Iriineez 

i Hi..'f„,l,. iln Iviritpíi (TI. Sítii (is, 
no ili" i.' ■'" '•"r ••iit". K.ihirá 'ie- 
\n,\- ((" ','rli«ppn'-i:'.(_'l íleriiDru   ('Hra 
Monfcvürtco 

/■  EuGtfos     ires 
l'(ir" pr'i-..i'.'Ms 1 ■...iiK infoiiníi- 

i;õe»'. rum DH ■i;.;fiai'S : 

i^ntunes dos Sa':.t':s & C. 
S    p.iiiln-    r.ii.i   d.'   ■    li-nti.  n. 29. 
sán.^tí: ItiJíi UiiiiiZ'' ''e N' (•■ru- 

bro r(. I»i 
Rio d • .l.m.-^iio : UuH Priii:e 10 de 

Mnp.o  n   'W 

Societá Anonyma ús f^savim^zlone 
o  paq^^ete 

.1 

JF 

^ 

^^cr^J^r^^^ 
P-rcvine-a® 

ao publico que  o legitimo 

^A.   ILi   Z-   JI   XJ"   B/£ 
traz esta marca, e aborta ou oura 

a  influenza   e  constipaçães   em   I   a  3  dias. 
Nas pharmacias dei* ordem e ma dos Ourives, 89—RIO 

Em S. Pauio i    OARUEL   ft CIA. 

Ksperado em Santos, até ao dia 17 de maiu, .■:obira dejjois  ds    in   dis 
ponsavel   demora,  para 
Rio   (Se   Janeiro,   Gea-sesva   «*   íS.^23'-'Sa3 

accoitando passafjoiros pura .Marselha e liorcelona.  com    tracliordo 
em Gênova. 

Este paquete possue esplendidas nooominodaíjões paru pns-iot;eirCM de 
classe di.qtinnia e ."i.» flanse e é illiiml.-vi.-i o luz e folrifíi. ''i.-! :em 
rápida. fMasse ü siin.-to p-ir-i (i^rjovn ■• .\;'!)0 HS, friínets '{."lO. :'..■ f.->s8e 
para Marsi-lha. Cienovn H N.VD.-II.í-, írnnci^- ir>); ^^ ' ~-]it~'(: |.ar;i H.-ve- 
lonn, francos 17.j— lilI.llICTi':.-; OK (:il\M'.DA d:' Oíiovu ,- •-.'•;; ias 
ao Rio .ie .laneiro e .Santo.s, vcndeui .se íiu ;ir";') de írn^wo-i UM ' ! .í 

Para   pa.s.sapens   e mais iníorüiaçõe.s,   tnita-so com os í;f;«nie<> ; 

Em S. Paulo: 
Briccola   &    Csaaap. 

Rua Qulnie de Novemliro,   30 

Em   Santos : 
A. Pio.Tite  &Corar.p. 

R. Visconde do Rio Cranco.  li) 

ei.r<sj 

Marca "BIGOIiNA,, - O melhor do mercado 
Compenhla    Luptofii 

S. Paulo - Rua S. Bento, 41 Paia D.síüiogos Paiva - ^raz 

ÚNICA   OUE   yENDE   SOSiTES 

LOTERIA DE S. PAULO 
Prêmio itiaiop Fremio maion 

-40:000 $ 000 
Pôr 6SOÕO 

Os bilhetes 
■w3a.d.©aa-se aa Casa 'Scsfao-Tiram., á. rua 

C!. So^'to za. !^0   e   zia. X<Í77.ària C>íVí1Í2~L- 
"Softée   selects"   com   LELS   JÜÜVES çãc.   Ó. rua  Q\-.ir>y^ de XT3-i.-ex&,bxs, junto 

e tsdaa as ee-txéas au "Estado ds 3. X»a-jIo". 

jPor 6SÕÓ0 
EXTRACÇÃO 

-feira,   14 de maio de   1903 
Á.'a     3     b.oras     da     tardo 

Ao Lotepioo de S. Paaie devem merecer preferencia do publico elos se- 
guintes motivo»: .       _ -    - ,^ » - 

Polo eserapule o boa ffoe«li3:açSo com que são feitas as suas extracçoes. 
Por sorem vonriidas   exclueívamenta   nosto Estado. 
Por sorem sompra em beneficio de estitlteiccínientas da earidade a !■• 

alraeçfia deste Estado. , .,     ^ 
Por nnnca terem trawafarida suas extracçoos, que sAo sompro realizadas 

nos dias  marcados. . 
Por serem as únicas loterias que   sempre informam ao pabliea   a   quem 

saem os prêmios. 
I Por aerem livrea de aella adhaaivo,   o   que   Importa   em   real vantagem 
I para os compradores. ,      .. , «. ^ _^^ 

O publico não dovo também confundir estas aeredrtadaa e garaatidao 
lateriaa com as fodoraes, das quaes raramente ó vendido um prêmio neste 
Estado.   

Os pedidos do Interior devem ser dirigidos â Thesourarla, ao dr. Amazo- ! 
nas Pinto, ou a i 

DoÜMaas ^iines & €la. 

Sênáralg rfs TrKSBvr ;& Manumes a vapíur ds f^srsEillf 
o espleniJidn  vapflr tranCRZ 

..A.   ILu   <^   .HZ   "r-t   T   ^"^ 
Esperado no dir 'lOác maio, sMiiir' depois d,n indispensável demora, pô 

GiT-JlOW.-í ■ Ai     íAsip-.!. f?!« 
PREçOS DAS PASSAííENS ■ 

1." classe -Gênova e  Naijolc» "V) fíBn.-o» 
2.1     , >       >        .        . ."0^'       ' 
a.»    >    —    »      1     >      .     .     .     .     1-50     ' 

A Companhia vende pessiiRcns alé Pens na;i condi,;õ::tí ««(piin.tw 
Até Pnris. ida 1.* rlopse .       . *^''> frnmxit Até 
Idem dito, idem 2." CISRSí- 
Idíim dito, :i." flitn 
Idem dito, ida » vo'íc, !,* 
Idcni idem   dito 2.' dilo 
Idem idem. dito ít * dita 
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o  novo vapor 
allemão 

Illnainailo á Ini electrica CiinflarnaiiT», E. RAETZ 
Sahirá   de Sartns cm   'JO   do corr-^Tf^    piro 

JFlio do jreíieiro, Baliia., a^aí^ira, LÃsTaoa, 
Rot ter dana, iíLüt-uerpia. ei 3rsaa.©2i 

levando passageiros. 
Preço das passagens do   1." class.i para Rottt rdanii i?ntucr> 

pia e Bremciti  marcos 4(J0. 
Esta    paquete. T.!:,J Dóa« -    as m^i.s   '.j.-deir.-as «.-Cijinond.icõe» p.ira 

pí»»a«erce de   á.* classe e Iem iBzi.-.htiru pOi'.:ig. ur a  bordo. 
Preço das passasens de 3.* classe para Lisboa e Madeira, ;ur!L'indo 

vinho d« mesa, 13.')$0!i0. 
Heonbrndo psEsageiros para a« Ilhas dos .\;ôreí. 

Para fretes, pess.i^ens P r;í^is inforninçõe*;.   .'om u-* ri^rntM ■ 

ZarreeíBieiT», Blilow # Cí. 
10   Lars»   Monte   Alegre   10    |    8)    R;;)   if  :{á7   3eiiü    ai 

Sap'í' i S.   >^'aulo 

Hambiipg>Su<lafne«*«ik£n«9che    iJampsohlf* 
ffjihrt>6eseiisch«fts 

Servlç* aaaaBai «stre Sa.itas   •   Hanúitrao.  cwa escaUte peia 
Ri*   6r   Ja.rtlrs,   Bahia   a   SairtM 

Vapores a »nnir :   Silo Paulo. 2Í Je m-.io; Ara9ntina. 3 de jncbo ; 
Cordnr:, l<> de jOabo. 

O paquete Memia O pa;Uft<> Blleir.ao 

"Petio])olis„ "BAHIA., 
IJapitão : i. K. Keldmann Capitão ■   /. Hruhn 

Sahira no dia H do corrente para o   Sahirá no dia   IP d) corrente pare 

RiO|   Bahia, j     Bueno^«Aires 
Lisboa    e   Hamburgo ' «ceitaBdo pa<ser.^iros d» I> rlasse. 

Todo* oa paquete* da Conapanhia são i* ooastr::-;ão   r~.odensa, il- 
lumiaadoa á !az electri<a.   possuindo caplcndijaa c^srr.cr-Tds^õea psrs 
paaaaf^^i.-oa d« 3.* * 2.* cia^^e. 

Prsf* da paMafcn it terceira eUsM para Líiiraj  laSSCUO. 
A i-oaip-anhia vende pasasg^c*  da  L* cla-^^se p«ri Ciert^jrgc, p^Ie 

prefO ár. II- 27. 
Todo» w» líp^rr^ iir«ia rooi^eahia tim a bordo  cd^isbeiro    ^-:ta- 

goez e foniecenr. vinhc d'- me<» scx pí.f«as-';'.-e« s» '.* '•^«'■i». 
RecetM:ute p4a««seirc« i,%i% aa U±&aa <ic* A.x^Tea e Uadcit*. 
Psra  paaB*i(e=a e DUM iaf-jrDuaçõca cocn o* i^czu* 

E. Johnsion & C Rua do Cornmercto n. 19 


